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C i a r l o d © l a M a r i n a * 

Af. OlAAiO U K I . A OTARINJ'U 

Habana 

T E L E G R A M A S D E A Y E R . 

Madrid, 2 de Junio. 
Ha í a l l o r i d o ol gonoral D. N a r c i s o 

Fu©utea. 
B » Uogado á B i l b a o ol C a p i t á n go-

neral do lúa P r o v i n c i a o V a o c o n g a -

C a n t i n ú - i e n d i c h a c i u d a d inalto-
lablo ol orden p ú b l i c o . 

Dica /'Jí ÍAberal quo a ú n no e a t i fir­
mado ol tratado do comercio con loo 
Eftados-XJnidon. 

Madrid, 2 de junio. 
E l M i n i s t r o do U i t r a m s r h a docla-

rado en e l Congreso que e n loa pró-
jimea preaupuontoa goneraloa do l a 
lalado C u b a , ao trata do laa paton-
tea para loa fabrlcantoa do v i n o » . 

Nueva York, 2 de junio. 
Dicen do O t a w a quo ol Preaidonto 

d«»l miniatorio canadonso , S i r J . 
Macdonald, nc e n c u e n t r a otra v e z 
muy gravo. 

Londres, 2 de jumo. 
So ha abierto l a c a u r a e n quo S i r 

Gordoa Cumming r o c l a m a d a ñ o a y 
porjulcioa contra c inco poraonaa 
pextonocientaa á l a a r i s t o c r a c i a in-
gloaa, quionoa lo a c u c a r o n do h a -
borloa engañado on ol juego del 
baccarrat, y on ol c u a l t o m ó parto e l 
Príacipo do Galea, e n s u roa idonc ia 
privada do Doñea ator, oa ol moa do 
Búptloznpre p r ó x i m o paaado. 

Esto ú l t i m o a o r á citado 4 quo de­
claro como taatigo; poro o n c o n t r á n -
doaoindispuoato desdo a y e r , a ú n no 
00 le ha l lamado. 

Gonstantinopia, 2 de junio. 
Una part ida do m a l h o c h o r e a hizo 

descarrilar e l tron exprcao dol E a t o , 
cerca do Tcherkeoalcoi , o p o d o r á n -
doso do unoa cxcuvaioniataa a l ema­
nes ó inglosoa, y a d e m i a , do algu­
nos banquoroa do B o r l í n . L o » c r i -
minaloa e s i g a n p a r a ponorloa on 
libertad, l a cant idad do 4 0 , G 0 C po­
sos. 

E l C a n c i l l e r v o n C a p r i v i h a auto­
rizado a l S r . R a d o w i t z , embajador 
de A l e m a n i a e n oata c iudad, p a r a 
quo facilito d i c h a cant idad á Ion so-
cuoatradores. 

L o a d e m á a pa s a jero a quo i b a n en 
•1 tron, fueron dcapojadoB do todoa 
loa efoctoa do v a l o r quo l l e v a b a n 
conaigo, a i n h a c e r l o s n i n g ú n otro 
daño. 

Nueva York, 2 de junio. 
C o m u n i c a n do R i o J a n e i r o quo el 

Sr. D a F o n a o c a , Proaidonto do l a 
R e p ú b l i c a , ae e n c u e n t r a y a fuora 
de cuidado. 

Londres, 2 de junio 
B o g ú n not ic iaa roc ib idaa do Tok io , 

•1 p o l i c í a quo a t a c ó ó h i r i ó a l C z a -
r e w i t c h h a aido aatanciado át t r a -
bajoaforzadoa por toda la v i d a . 

Londres, 2 de junio. 
T c h o n g K i t o n g , Socrotario auco-

s ivamonte do l aa logaclonoa do 
C h i n a on liOndroo y P a r í a , ha aido 

l lamado á s u p . i í a y sentenciado á 
muerte , por fraudo^ cometidos en 
E u r o p a on ol d e s e m p e ñ o do s u car­
go-

San Petershurgo, 2 dejur.to. 
L a p o l i c í a h a rogiatrado m á a do 

qulniontaa caaaa, efectuando nume­
rosos arroatoa. So h a descubierto 
quo los oatudiantos no h a l l a n afi l ia-
doa á sociadacloa aecretaa on l aa 
poblacionoa do Moacou , K i c w , K a -
zán, C h a r k o w y Odoaan, y no ocu­
pan on organ izar u n a r e v o l u c i ó n . 

E l Gobierno so propone traa ladar 
á una c iudad de prov inc ia , poco i m ­
portante, ol Colegio do M e d i c i n a y 
el Inatituto T e c n o l ó g i c o , con ol ob­
jeto do poder v i g i l a r mejor á loa es­
ta diantea. 

Loa a ldeanos do los distri ton do 
Samara y S c m b i r o k so h a n suble­
vado. E l m o v i m i e n t o f u ó sofocado, 
con bastante dorramumionto de 
sangre. 

Nueva- York, 2 de junio. 
C o m u n i c a n do B u e n o s A i r e a quo 

reina a l l í g r a n a g i t a c i ó n , y quo laa 
callea ao h a l l a n l l e n a s do per^onaa, 
á c a u a a de quo m u c h o s do los depo-
sitantea do los B a n c o s so a p r e s u ­
ran á r e t i r a r s u s fondos de d i chos 
establecimientos. 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madtid, 2 de junio. 

E l Sr. D . C r e s c o n t e S a n M i g u e l , 
diputado por P i n a r dol R i o , h a pre­
guntado a l G o b i e r n o e n la n c a i ó n de 
hoy s i en los p r ó x i m o s proaupuea-
tos de l a I s l a do C u b a so estable­
cen nuevos i m p u e s t o s . 

Hizo otra p r e g u n t a a c e r c a de l a 
supresión de lo s d e r e c h o s a r a n c e ­
larios sobro e l t a b a c o do C u b a e n 
la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 

El M i n i s t r o do U l t r a m a r lo con-
tíato que m a ñ a n a se p r e s e n t a r á n 
oa el C o n g r e s o lo s p r e s u p u e s t o s 
de la I s l a de C u b a y p o d r á n v e r s o 
en ellos los r e c u r s o s que h a ideado 
el Gobierno p a r a onjugar ol déf i ­
cit, part iendo do l a b a ñ o do quo á 
ose fin d e b e n c o n t r i b u i r todos los 
ramos de l a r i q u e z a p ú b l i c a . 

A ñ a d i ó que ol G o b i e r n o o s t á dis­
puesto á que s e d i s c u t a n los pre­
supuestos a n t e s do l a s v a c a c i o n e s , 
con tanto m a y o r mot ivo cuanto quo 
se introdticen e n o l ios m u y impor­
tantes r e f o r m a s . 

Respecto de los d e r e c h o s a r a n c e ­
larios sobro e l t abaco de C u b a e n l a 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n o , dijo que e l 
Gobierno h a b l a s ido informado do 
que por v i r t u d do s u s gest iones , se 
hablan s u p r i m i d o ; pero quo des­
p u é s no h a sab ido n a d a m á s « o b r e 
ese a s u n t o . 

Madrid, 2 de junio. 

E n v o t a c i ó n n o m i n a l y por g r a n 
m a y o r í a do votos , h a s ido aprobado 
on o í C o n g r e s o ol a r t í c u l o p r i m e r o 
del proyecto do l e y au tor i zando el 
a u m e n t o de l a e m i s i ó n do bi l letes 
del B a n c o de E s p a ñ a . 

E x i s t e e n B a r c o l o n a l a a m e n a z a 
de u n a h u e l g a g e n e r a l de a l b a ñ l l o a . 
C o m í a l o r o a do obreros rocorron las 
obras e x c i t a n d o á loa trabajadores 
á que a b a n d o n e n l a labor. 

E n e l Senado h a comenzado la 
d i s c u s i ó n dol proyecto de l ey acer ­
c a del deacanao dominica l . I n t e r v i ­
no e n ol debato, on aontido favora­
ble, ol C a r d e n a l Arzobiapo do V a ­
l e n c i a , M o n a o ñ o r Monesc l l lo . 

Londres, 2 de junio. 
S o h a proaontado l a cp ldomia de 

l a inf luenza on ol pa lac io do B a l m o -
r a l , e n E s c o c i a , habiendo sido ata 
c a d a s do d i - h a e n í o r m o í l a d m u 
Chas p o r s ^ r a . í s do l a s e r v i d u m b r e 
r e i l . L a R o i n a V i c t o r i a h a ordo 
nado que s e t o m e n l a s m a y o r e s pro' 
cauciono.» , p a r a e v i t a r quo so pro­
pague l a et.f rfaxaedad. 

Boma, 2 de Junio. 
H * ocurrido e n S a y o n a u n s a n -

á l a p o l i c í a , con «1 objeto de r e s c a ­
tar á dea i n d i v i d u o s quo h a b í n n s i ­
do arres tados . M u c h o s gondarmea 
roaul taron gravemonto horldoo y 
dea muo i tos . 

Nueva York, 2 de junio, 
S o g ú n not ic laa rocibidaa do A l e ­

m a n i a , A u o t r l a , F r a n c i a y B é l g i c a , 
l a s l l u v i a s re t rasaron l a s s i e m b r a s 
do r e m o l a c h a u n a s tros s e m a n a s . 

D u r a n t o el m e s de m a y o olt iompo 
f u é favorable: e s p o c i a l m o n t e on A -
lomanla , e l aspecto do l a s p lantas os 
m u y natl i factorlo, y oe h a n s e m b r a ­
do u n a s 3 2 7 , 0 0 0 h e c t á r e a s . 

E l aumento do los c a m p o s de re­
m o l a c h a on A l e m a n i a os de u n 3 
por I C O ; el do A u s t r i a de 8 á 10 , y 
e l de B é l g i c a y F r a n c i a do 1 0 á 1C 
por I C O . E l g r a n a u m e n t o on eata 
ú l t i m a en dobido á l a s repe t idas ve-
c^a que h a n s ido a r a d o s los torro-
noc quo ontabon s o m b r a d o s do oc-
roaloa y quo quedaron a r r u i n a d o s 
por l a s l l u v i a s , r o e m p l a z á n d o l o a 
con r e m o l a c h a . 

E l a u m e n t o do los c a m p o s dol ol* 
tado t u b é r c u l o on toda E u r o p a es, 
por t é r m i n o modio, do u n 7 por 
I C O . 

C o n t i n ú a e l bu 'm tiempo, y zo h a n 
rec ib ido hoy not i c ias do quo los pre­
c ios h a n bajado; l a p r o d u c c i ó n ao 
c a l c u l a por a lgunoa on 3 . 7 3 0 , 0 0 0 
toaoludaa y por otroa « n m á a do 
4 , 0 0 0 , 0 0 0 , cuyoa c á l c u l o s son dol 
todo aventurados , supunsto quo 
a ú n fa l tan dos m a s e s p a r a poder 
conaidorar a s e g u r a d a la ccaocha, l a 
c u a l no os probable tonga aumento 
on R u s i a . 

Nueva York, 2 de junio. 

E l S r . F ó n t e r , quo r e a l i z ó porao-
na lmoutc , á nombro dol G o b i e r n o a -
moricano, c e r c a del e a p a ñ o l , l a s ne-
goc lac ionca p a r a l a c e l e b r a c i ó n do 
u n tratado do rec iproc idad entro loa 
E s t a d o s C a l d o s y l a s A n t i l l a a es­
p a ñ o l a s , e f e c t ú a c a s i d i a r i a m e n t e 
conauUaa con el Preaidonto, a o ñ o r 
H a r r i a o n , roapocto dol p a r t i c u l a r . 
L o s ompleadoa del departamento 
do E s t a d o c r e e n que la p r o c l a m a 
prooldancia l a n u n c i a n d o los t é r m i ­
n o » en quo no h a l l a b a ñ a d o dicho 
convenio , so p u b l i c a r á e l 1" de ju ­
lio, en c u y a focha deben comonzar 
á s u r t i r s u efecto l a a c l á u s u l a s del 
mi^mo. 

D í s o n o quo ol S r F ó a t o r e s t á en­
cargado do c e l e b r a r nogociacionoa 
p a r a u n tratado a n á l o g o con otro 
pala , cuyo nombre se mant leno re­
s ervado . 

Nueva York, 2 de junio. 

E l buque-escue la de g a a r d l a - m a -
r inao e s p a ñ o l e s , Nautllua, h a sa l ido 
para P l y m o u t h . 

E L comandante , l a of ic ial idad y los 
guard ia -mar inaa , oe h a l l a n en ex* 
tromo complac idoa do s u perma­
n e n c i a on N u e v a Y o r k , donde h a n 
aido objeto do l a s m á s c a l u r o s a s 
domoatracionea do s i m p a t í a . 

T E L E U R A J U A S C O M E R C I A L K H . 
Nueva-York, ¡ u n l o /", <í lan 

t ik de l a tnrdi: 
Onzas rjinuúolaM, A $11).65. 
CénteaS, t l M S . 
fí.'M i i i nlo pupol comcrrlal, «'» dir., 5i á 7 

l>«r 100-
Ca jii/io-i "ÍI.IMV fiOudrcM. (JOdiv, (bíiníiiioros), 

fdera OÍM-JI Parí ;, (JO dfv. (banqueros), 5 
frmiros f fá CÍH. 

Idem ROttn KnabwrgOj BOd|Ti (bnnqneros), 
A «:.. 

Boims rMriltrftdM «lo lo^ Kstados-Unldoí, 4 
por ino, A IIJ)}, ox-cnptfn. 

(¡«Mitrffnu'HKn. 10, pol. 00, A 8?. 
Recular a IMJIMI roílno, dn i \ A >H. 
kMoardemlel, do 2 i i | i U A ¿ tSilO. 
KlelN d<t Tuba, on bocoyes, A 13^. 
Idem, ou lunques, A 121 

Los pm'ios íljos. 
MÚltada (Wllcox), en tercerolas, A $0.00. 
Harina pateut Minnesota, 6.86. 

Ijomlre*, junio Io. 

Azúcar do remolacha, A \ 
AaÚÓar centrtruKa, pol. 90, do 14( A H]!). 
Idem rejrular rellno, do 13| A IftiS. 
(!otMoliuailos, A !H 11(10, ex-luter(fc. 
( nutro por 100 espaflol, A 72^, er- lnter ís , 
Desdiento, Hanco do Inglaterra, 8 par 100. 

Par la , j u n i o /? 

Uonta, 0 por 1Ü0, A 80 TrnticoH 06 cts., cx-
intertfs. 

Nueva-York , junio I ? 
Las existencias do a/dcar en esto pner<o y 

los do Kaltlmore. IMIadolíla y Koston al ter­
minar el mes do muy », eran do 68,000 
bpneladai contra í)8,000 en recluí dol 
año anterior. 

(Qii'Uta prohibida la reproducc ión 
tte (OH fcfeffratnaH que anteceden, ctm 
arréa lo a l arUrulo S I de la Ijey de 
f 't'otri«'/nd int.pleet.'H.al). 

W E R O A D O O E A Z U C A R E S . 

Junio 2 de 1891. 
E l morcado azucarero ha regido hoy con 

mayor tono y dlsposicionoB mAs acentaaduB 
para operar por parte do las caeaa exporta-
d oran. 

LOH avlaoo do los controa consamldorea 
señalan mejora on las cotizacionoe, por cu­
ya consecuencia se han adelantado los li­
mites, efectuándose las sigaientes operacio­
nes: 

CENTRÍFUGAS DK GUARALO. 
Ingenio "San Podro." 

1.150 sacos n" 11, pol. í)ü, á 6.20i 
Ingenio «'Resulta." 

1.200 sncoB n0 11, pÉL OOi, á GJ. 
Eogonios varios. 

«45 flacos n? 10, pol. í)0i, á 0.10. 
500 sacos n" U , pol. 90, A 6 .̂ 

COTIZACIONES 
DHL 

C O L B O I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

( Par i 2 pSP. , no 
iHL'ANA .n . .< eip., seRÍn plaza, 

I (eoha j cantlaad. 

( N O I . A T K U B A . . . 19 419: p .gP . . or 
oípanol, k 60 ÜIT. 

5 & 02 p.S F.< o 
espafiol, a 8 UIT. FRANCIA 

l l i U M A N I A r í . p a U ! 3 P d l v . < 

iSTADOH-UNlDO' í . 8J á H p.S 
Mpanol, i 

P., oro 

MKKÜAN- 8 íl 10 p.g P., á íl y G 
mesoi. 

Sla oporaolone». 

AZOOÁRBS PDHOADO* 
Blanno, trnnon do Doróme j 1 

Jtillloanx, bajo k rotular. . . 
(dora, tdoni, Idom, Idom, hc»-

ao k nuperlor 
Idem, Idoru, (dora, Id., floróte. 
'.V>gnobo, inferior k regular, 

número 8 & 9, (T. H.) 
Tdom, baeiie á Huperior, ná-

m«rn 10 á 11, lojm 
^nobrado, Inferinr k regnlar, 

uAmoro 12 .. 14, Idem 
Idem bueno, n'.' IR á 16. i d . . . 
Idem enporicj, n? 17 k 18. Id. 
Idem, florete, n" 19 k 30. Id.. 

OBWTRtFUíM» DK ODARÁPO. 
folarUnuióu 94 k 9A.—Haooi: De 0750 á 0781 

do $ en ovo por l l i kilógramoi, iegón niimero.—Bo-
coyo»: No hay. 

JtZfrOA R DB HIRL. 
Pn'nrimioióa 87 i 89: Do 07102 k 0f(!33 de $ oa oro, 

por l l i kllógraraoa, «egiíu envano y número. 
izCOAr. MAHOAJJii>o 

Domún A ro»til»r r^Hm».—P'iKrírooIón 87 4 89. 
De O'fftl (i 0'693 de Z on oro, por 11} kllúgramos. 

¿Señoras Corrodoron do s o m s n a . 
DK (ÍAMHIOS - D . Victoriano Banoeí. 
l)F5 FRÜTOH.—D< Fdllx Aru'idla y D. Jnan 0, 

FI "-ror^. 
<" ..:.íii.—fia?, mt:, 2 dt-junio delMt—81 Hfnil-

oo Prwildcrita Int.t rin t. Jonf. M * A* IHonlaltá*. 

El Colegial D. Teodoro Atrostini ha nombrado de-
§' endiento auxiliar snro ú D. Juan A. Kamírez y V i ­

al.—Y aprobado dicho nombramiento por la Junta 
Sindical ue eata Corporación, do orden de la Presi­
dencia se lince público para general conocimiento. 

Habana, 29 oe mayo de 1891,—/'. Q. Ltytt, Stcre-

Colegio de Corredores Notarios del 
Comercio de esta LMnza. 

Kn cnmpllmlento de lo nuc determina el articulo 
:al.—Kdioto.—D. JIJAN PERRDO CAH • 

a l f rrer de nur lo de la Armada, embar-
1 crucero /n/anta hubel, Fucal nora-

M v l i a de S«n For -
MO de tMunda 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 

C U Ñ O K H P A Ñ O Ü . 

Hf r r a de 5!J{s á KM 
p«r i 0 0 . 

FONDOS p u B L i o o a 

Bllletti lllpotoc*rlo( delafiU d* 
C«b» 

uiiouet Hipotecarias dei 
mo. AfnnUpilonto de l t 

Ot 

ACCIONSU. 
ipanol de la Isla de Cah» 

Ugla. 

Ferrocarri-
i!abana y Al­

iño» de lllarri) 

loe Ferróos 

iei le EUÑm üompaflla do IJauilt 
de Matanis» k Habí 

UoupnflU de Caminos de EMerro 
de Hai.aia la Grande 

Comísfila de Caminí 

ra i i MNI 
Alambrado 

CempaSta d. 1 Fnrroci 
Compantadel Korrocn 

Oonptlb Csban»» Mi 

Bonoe OMMÍMS 

Oompaflla di. «as* Hl 

0ompalll-.'«;"!;"nou', 
Seflueria'U ArúcardeCMrdoT . 
OompAdfa do Almacenes de H v 

nen'tados.... 
Kmprosa de Fomento y Naves» 

nMii del Sur 
Oom^afiia do Almaoonos do Do-B 

pasito de la Iluba/iu 
O M I aniones Hipotecarias dr 

CompahÍA eléctrica do MAtantat 

Red Telofdulca de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecarlo, 

CompraderM. fwlr. 

101 i 
21 i N 

81i 

1Ü2Í 

89 

100 k 102 

NI 

81 i 

163 

92 

4 >6 

92 i 
100 
191 

91 
101 
204 

4'i A 62 V 

Hd| i 70 V 

»ií á 66i V 

Nominal 
40 & 6 

(,'0! de Víveres.... 

«5 
100 

100 
110 

k 110 
á 1(8 

á 108 
i sin 

HMIMI. 2 de junio ifcSI. 

DB OFICIO. 
< 0 1 I A M » \ N < 1 \ C K N K U A ! . D i : M M M N A D K I , 

AI'OHTA I t K K O D I L i I I A I I A N A . 

NEGOCIADO DK fanCAlKUÓX MARÍTIMA. 

ANUNCIO. 
Fnr «1 último correo de la Penfnsnlase han recibido 

en ota Comandancia General las dos Keales Ordenes 
sl({aieiites, expedidas por el Mlni»terlo de Marina con 
feolu 17 de abril último: 

Armadora» útil 
careados de lad 

inim <!• I lijio prefijado.—Lo que 
I V. H p«n su noticia y la de 
Dios guardo il V . E . muchos AH 
abril do mi.—Joni M* de B 
Preildnnte del Consejo Superior < 

"Kxcuto. Sr.:—(/'onforoie con 
de la JantA de la Marina Meruaut 
lebrada on este Ministerio, y de a< 
sqjo Superior de la Marina:—S. A! 
y on su iKim-ro le lieina Ufente 
do en disponer qne Iss habllitaoioi 
extranjeros, producidas nomo c 
^roerpeos del vidente Kej;lamento 

que jtreitabau servlolos al eonced» 

•a, pnraau ios 
?ro« como CJ-
i dotados con 

MB 'lt){o 
iMtfw— 
I . 17 de 
jr. Vice-

[. el Rey ( 
del Keino, 

]• F). K ) 
U vciii 
]aiiilstas 

de los 
MlillÍRtaS 

por tanui traibordar de unos ú otro» pertenecien^s al 
mismo Armador.—Lo que de BMJ Orden dieo á 
V K. JI i r i »u noticia y la do usa Corporación —Dio» 
puirdu k V E mnclioH aflo»—Madrid, 17 do abril do 
1891.—Jo»¿ dr, J i t ránger —Sr. Prciideüto del 
Consejo Superior do la Marina." 

Lo que por disposición del Excmo Sr. Cooiandonto 
General du Marina do esto Apastadero so publica para 
noticia de los maquinistas naTale» y casas navieras de 
los buques del comercio. 

Habano, |9 d» mayo d« 1891.—y^nis O. Carhonell, 
4-3 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
Al'OMTADKRO DR LA IIAIIANA. 

S B C R F . T A R f A . 

Acordado por la Kxcma Junta Económica del 
Apoatnduro, un se»ión de ayer, sacar á suban ta laa 
obras quo uecenita el erncoro iV'n carra, á tenor del 
pliego de condiciones y preinpnesto importe db dos 
mil trescientos siete pesos treinta y uno centavos uro, 
abouablu en un solo plnzo 4 su terminaaión, y dispues­
to asiniinriio que dicho acto tonga lugar el doce del 
entrante Junio, k la una de la tarde, so haie saber por 
este mmho ú Un do qao aaudan con sus proposiciones 
ante la mencionada Corporación, que estará consti­
tuida al efecto, los que desúen hacerse cargo de men­
cionado servicio; en la inteligencia de que el referido 
pliego de condiciones se halla en esta Secretaría, á 
disposición de los licitadores, todos los días hábiles, de 
onco á don do la tarde. 

Habana, 30 de mayo de 1891.—Acedan Almeda. 
4-2 

COMANDANCIA GENERAL DR LA PROTINCIA 
DB I.A HABANA 

V OOBIRIINO M I L I T A R DB LA PLAZA. 
ANUNCIO. 

El voluntario licenciado del Batallón de Catalanes, 
1). JOJÓ Avolló Alfonso, vecino quo fuó do esta ciu­
dad, callo dn Someraelos número H2, y cuyo domicilio 
en la uctualidud so ignara, bo servirá presentarse un 
esto Gobierno Militar, en día y hora hábil, para entre­
garlo un documento que lo interesa. 

Habana. 29 de mayo de 1891.—Ül Comandante Se­
cretario, iWariano Mar l i . 3-2 

Los reclutas disponibles del Regimiento Infantería 
do Isabel I I , Benito Mateo Vázquez, José Obtumuro 
González, Camilo Atrio Valera y José Domínguez 
Vázquez, residentes en esta Isla y cuyos domicilios se 
ignoran, se servirán presentarte en la Secretaría del 
Gobierno Militar do esta Plaza, en días y hora hábil, 
para un asunto que lea interesa. 

Habana, 30 de mayo de 1891,—El Comandante Se­
cretario, Mariano Mar l i . 3-2 

El soldado licenciado Vicente Ciol Vázquez, vecino 
do esta ciudad, Tenicnte-Key número 48, se servirá 
presentarse en el Gobierno Militar do la Plaza, para 
entregarle sus documentos de baja y abonaré de 354 
pesos 71 centavos ou oro. 

Habana, 19 de Junto de 1891.—£1 Comandante Se­
cretario, Mariano Mart i . 3-3 

El soldado que fuó del Batallón Cazadores de 
Puerto-Klco, Domingo Morelra Barreira, qne en el 
abo 1878 era vooiuo de esta ciudad, y cuya residencia 
y domiollio se Ignora, ae servirá presentarse en la Se­
cretaría del Gobierno Militar do la Plaza, en día y 
hora hábil, para entregarle un documento que le per­
tenece. 

Habana, 1? de Junio de 1891.—£1 Comandante Se­
cretario, Mariano Martí . .'!-3 

£ i recinta disponible del Regimiento Infanteiía de 
Soria, sargento segundo José Ilil lof Basca, residente 
en esta Isla, y cuyo domiollio se Ignora, se servirá 
presentarso en la Secretaria del Goblerao Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le 
interesa. 

Habana, 1? de Junio do 1891,—£1 Comandante Se­
cretario, l i a r iano J ía r í í . 3-3 

Los reclutas disponibles del Batallón Cazadores do 
Tenerife, Gregorio Pérez y Pérez, Francisco Solano 
Delgado Kaiz, José Pórez y Pérez y Santiago Valen 
ola Rojos, residentes en esta Isla, y cuyos uomicilioa 
se ignoran, so servirán presentarse en la Secretaria 
del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, 
para ontregarles un documento que les pertenece. 

Habana. M do Junio de 1891.—£1 Comandante So­
crotario, Mariano Martí. 3-3 

BANCO ESPAÑOL DB I.A I 8 L A DB CUBA. 
KE0AODA( ¡ ' DB COOTRIBD0IONE8. 

Se hoco saber á los contribuyentes de este Término 
Municipal qne el dia 2 del próximo raes de junio em­
pezará en la Oficina de Recaudación, situada en este 
Establnclmiouto, el cobro de la contribución por los 
conceptos do Subsidio Industrial, oorresDoediente al 
cuarto trimoslre, y do Rústicas del 1?, 2?, 3? y 49 del 
actual «Jercloio económico de 1890-91, así coreo de 
los trimestres anteriores que por modilicaoión do cuo­
tas ú otras causas no se pusieron al cobro en tu opor­
tunidad. 

La cobranza se realizará todos los días hábiles, des­
de las diez de la mafiano hasta las tres de la tarde, y 
el plazo paro pagar sin recargo terminará el 1? de j u ­
lio venidero. 

Lo que su anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción paro el procedimiento contra deu­
dores á la Hacienda Pública. 

Habano, 2R do mayo de 1891.—El Subgobernador, 
Joté tiodoy García. 

1 n. 35 8-28 

Orrton de la Plaza del 2 de junio. 
SERVICIO PARA E L D I A 3. 

Jefe de día: El Comandante del coarto batallón de 
CaradoroH Volunta: ios, D Flo.-uncio Vioente. 

Visita de Hospital: 10" batalión de Art;ilería. 
Capitanír, General y Parada: Cuarto batallón Caza- I 

dures Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingoaieros. 
Batería de .a K >'n^ Artiüena del Ejército. 
(.'astillo dol Principe: Escolta de la Pcnitonciaria 

Militar. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l i 

19 de la Plaza, D . Carlos Júztíz. 
Imaginaria en idom: £12? de la misma, P. Antonio 

Ferrando. 
ffil Cmoel Sargento Mayor, eTtjiajj ifcáan, *" 

A b.nlo. Habana, 29 d« mayo da 1891.—Por SR 
man iato, Eduardo Morale$ A'iu'».—El Fiscal, ^uan 
Ptrfdo 8-3 
Cusrpo de Infantería de Marina —Comisión Fiscal.— 

Edicto.—D. SASTIAÍ..) H K R K A M COSTRERAS, 
Trn:ente de InfAnterla de Marina y Fucal nom­
brado de orden aaperior. 

Siendo de neieslda'l evacuar un interroga'o"!o r n 

ta en el pi 
a en el Ars 

Habana. 26 de mayo de 18£ 
Santiago Hernán . 

te Fiscal, 
8 2 

DOM G; 
grai 

de cavío 
, í'oraan-

\], fogoner 
Lor e*p«n( 
uro que sa 

'."> le m^o de ! S I 1 — f f o t p f í r 1,1 >rit. 
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E D I C T O . - D Li<')!« I I C R R B R O T GARCÍA, alférrr 
de aavíu de la Armada, y Fiscal nombrado de or-
de'i superior. 

Usgo sabrr: qie habiéndose onsenUdo del Ariensl 
en catorce drl brese' te moa el marinero de »egunda 

i á contar de»de la publicación da él, 
c«ta Fuc«lía, á b .rio del ciacero Don 

ibMM, 29 de mayo do 1Í91 —El Fiícal, 
3-2 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Día 19 de Junio: 
Do Canaria» y escalas, rn 1(> diss. vap. esp. Julia, 

cap. Alvares, trip. f9, tons. 1,833, con carga, 4 
So''rino« de Herrer». 

Día 2; 
f p M l a ' U las once no hubo. 

SALIDAS. 
Día 19 de junio: 

Para Cárdeno», vap. araer. Aransai, cap, Staples. 
Día 2: 

Para Matanzas, vap. amer. City of Alexandría, capi­
tán Calloway. 

ENTRARON. 
De CANARIAS y escalas, on el vapor español Ju-

Isabel Montes 
iano Chávcz— 
rancuro Pórtz 

lia: 
Sres. D Francisco Moreno ó h 

de Oca—Coiisuclo Cruz é hija—i 
Eulogio Estóvez—Ceferioa Dávils 
—José Abrou—Dolores Abrsu—Francisco E Izquier­
do-Domingo C. M.'ndrz-Domioga de la Cruz é bya 
—Luis P. .Mor;.lee—Teóii'o Alvaror.—María Pérez— 
Autooia Gun/ílrz—José Hernández—Antcinio Rodrí-
¡raez—Jo.-é P Ramos—Alejandro Cabrera—Manuel 
Alvarez-José M. Pértz—Jusn G. Morera-Juan A 
Pórcz —Isidro Rodiiitaez —InJaleciu Aconta—Policar-
po do Acoata—Pascual Acustu—Manuel Garc ía -Do-
imi.fco Gonall..7.--M D i n - Vonf:iraP(<r*r -Gleicetf 
te M%rili,—Antonio Dlnz—Jo'é M Castro—Antonio 
Ginzllez—PiHro M ?Útít> 'IWdiP Martía—8. D. 
Méndez—Antonio Pérez—Pilar Pérez—Manuel Mar-
tía—A nriréíKorlríguk'Z—Anastasio de la Cumpa—An­
tonio P é r t z - J u a n García—H'-rmenogildo Pórez— 
Antonia Váuohes—Matías Pino—Gregorio Triana— 
Antonio L . Pérez—Antonio Santos—Manuel Armas 
—Ventura Cabrera—Benigno Kemodin—Dioniiio A-
cosla—E.ías Calero—Antonio C González—José Mo­
deres—Jocó P. Cruz—Antonio M. Rodrígaez—Juan 
Croz—Feriiiíu Morales é li'Jr—Pedro Castro c h i j o -
Antonio Diaz—Jv»é Pórez—Fructuoso G. Santiag»— 
Manuel Hernández—Daniel Goazá'ez—Francisco 
Potnándrz—Jofó Camocho—Antonio Siinón—José 
González—José C. A. Rodiíguor.—Miguel Hernández 
—Valeriano San Gil—Fernando Sánchez—Minnel 
González—P. H. Cácercs—Antonio García—Antonio 
Cabrera—Antonio Hernández—Vicente Vergara— 
Gaülerniiua Hernández y 2hjos—Policarpo Hernán­
dez—Tomás L. Díaz. Sra. y 0 hijos—Joté Diaa—José 
8. Vergara—Tomás Gómez—Gaspar Póres y 2 de fa­
milia— Lorenzó Jin.éntz—Miguel F. Martía, Sra. y 3 
hijos—Germán Fernándea 6 hijo—Gumersindo Pórez 
—Manuel Alvaroz—'I\ más Ortega—Juan Pérez—Ma­
nuel Qonzá.cz—Silverio Pórez—Alfonso Rodríguez-
Facundo González—Andrés Pérez—María Hernández 
—Miguel Calero—Juan Rodríguez—Antonio P é r e z -
Juan A. Pérez—Salvador Gonzáles—Antonio Pérez 
—Cayetano Gómez—José Pórez—Gregorio Martín— 
Félix Pino—II. Manín—Antonio Leal—Demetrio 
Martín—José Pérez—Enrique Hernández—Vicente 
Mariíuez—Jnan lUtista—Vicínto Comacho—Josefa 
Pérez—Iluiuiuudu Kaiuos—Andrés Sánchez—Maiia 
J Sánchez óhja—José A. Silva, Sra. é hjo—Manuel 
Martínez—EleuteHo Rodríguez-Anselmo Leal—Se­
bastián Perera—Manuel (jh utúlez—Jouó Navarro— 
Mariana Hwrnández—Siluestre B-trreto—Bernardino 
Martín—Pedro Gómez. 

E n t r a d a » de cabotaje. 
Día 2: 

De Carahalas. gol. Teresita, pat. Pereira: con 1,150 
sacos azúcar. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con 1,100 sacos azúcar. 
Mariel, gol. Joven Gertrudis, pat. Morantes: con 
825 SSCOH azúcar. 
Mantua, goL Margarita, pat. Beneján: con 700 
sacos carbón. 
Congojas, gol. Rosita, pat. Cabaloiro: con 500 
sacos carbón. 
Tiburón, gol. América, pat. Morales: con 1,200 
sacos carbón. 
Puerto-Padre, gol. Blanca, pat. Castillo: con 400 
atravesaños y 40 palos labrados. 
'Jaibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
con 125 pipas aguardieate y efectos. 

DeapacbAdos do cabotaje. 
Día 2: 

Para Nuevitas, gol. Trea Hermanas, pat. Bernaza: 
eon efectos. 
Cárdenas, gol. Angelito, pat. Cuevas: con efectos. 
Jibacoa, gol. 1? de Vluaroz, pat. Fernández: con 
efectos. 
Morrillo, gol. Brltania, pat. Ciar: con efectos. 
Carahatas, gol. Tres Hermana», pat. Alemany: 
con efectos. 

Buq.uoo que se h a n desipacbado. 
Para Coosaw, (C. del Sur) gol. amer. Isahiah Hart, 

cap. Williams, por Luis V. Placé: en lastre. 
Sagna, bca. Ing. Kestrol, cap. Carey, por C. To­
rres y Comp.: en lastre. 

B u q u e s que b a u abierto registro 
a y « r . 

Para Delaware, (B. W.j vap. inglés Circassian Prin-
ce, cap. Pean, por Luis V. Placó. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Whitney, câ  
pitán Hopner, por Lawton y Hnos. 
Nueva-Orloans, vap. amor, Aransas, cap, Sta­
ples, pot Lawton y Hnos. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Do Kersabiec, por Bridat, Mont'rc.H y Comp. 

P ó l i z a s corr idas e l d í a l * 
do junio. 

Azúcar, sacos 
Aguardiente, cascos. 
Madera, pies 

415 
140 

1.800 

E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados . 

No hubo. 

LONJA D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas el dia 2 de junio. 
Saxonia: 

100 sacos arroz canillas viejo 10} rs. ar. 
200 ciyas de 96¡2 botellas cerveza 

Salvator Edo. 
JSúskaro: 

800 sacos arroz semilla 8} rs, ar. 
100 cajas de 96[2 bts. cerveza Salvator Kdo. 

A Imaeén: 
50 canastos ajos chicos 24 rs. nno, 
50 id. id. grandes 26 rs. uno. 
50 cajas quesos Patagrás, on latas... $34 qtl. 
25 sacos arroz Valencia 101 rs. ar. 

1000 quintales cebollas Bdo. 
Jul ia : 

500 ninustos cebollas Rdo. 

fiiin a 13 
P A R A G I B A B A . 

Bnrgantín golora M O R A L I D A D , patrón Suau 
admite carga y pasajeros por el muolle do Paula: 
más informes. Oficias 31 y su patrón & bordo. 

. - . • • • • > — Tifli i r 

General Trasatlántica 
YAPORES-CORKÍOS FRANCRSES. 

Bajo contrato postal con el Gobierno 
írcsncés . 

Tara Veracrnx dlrpcto. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de Junio 

al vapor 

ST. GERMAIN 
capit.in De K a r s a b i e c . 

Admite carga á flete y psaajeros. 

X 

Contaduría do la Compañía del rcrrocarri l do Ba f f l i a l a «rancio . 
SilimcMii do í'Ntu Oompaflíu vi dlu JM do innr/o de IHIM. 

A C T I V O . 

IBTM 
paflul de la Isla dn Cuba 
ración do la l&anrtM 

| 27.4H4 

Vales por cobrar 

OaÉOITOl VA moa: 

Kanml de Sierra Mdrrna. proyectado... 
I.leIM .le (^rlup'.m, Id 
Ueieclicir de i n f i l i n i l l COniIieloiialoS 
'I lie C.iliPMiul Cuuipany liuiitnd, do Lon 

litr» 
r e i r o r u r r i l entre C i e i i f u i - g o » y V l l l n r l i i r a , 

¡imientos d i -
de Kraioia. 

mdrln gran-

n ti moro b. 

P L A N T S T E A M 8 H I P L I K Í B 
A New-7or)c on 7 0 horas . 

Los rápido» Tiipom correos iimorlCAnos 

MASCOTTE Y OLÍVETE, 
Dao de esto* vaporee saldrá do es'.o puerto todos los 

miúrrolts y libado*, á la n a de la tarde, con 
ascsla ea Cavo-Ua«to y Tamna, donde se loman los 
trenes, llegando loe pMaferos k Nueva York slu cambio 
alfuo, pasando por Jarksonrille. Savannah, Char-
lesion, Uiobmond, Washington, Filadelfla y Baltimore. 
So venia bilU!*• nura Nueva Orleans. SL IAUIS. Cbl-

$90 oro ameri-
lellano. 

do eos'.ombre, expide el Dr. D. M. llurgess. Obis­
po n. 21. 

Las personas qoe deseen despedir k bordo k los so­
noros pasajeros deberán también proveerse de este 
reqaisito. 

Lóselas de salida de vipor no se despachan pasajes 
después do las once do la mafiana. 

Para mAs pormniiores, dirigirse i sns consigiuta-
rlos, LAWTON HKt ... v.N...>. .V.er. vi. r, , i. 

J . D. Ua^hageu, 2'-,l Bioadway, Naova T o r k . - C 
K. Pus'A Agente General Vlalero. 

i. W fllitgmM. ''nDariundw»».—PierioTsjno*.. r» • ' « . » . 

CRISTÓBAL COLON 
HKRNAN OOUTÍ» 
PONOS DX LXÓN 

2,700 lona. 

nmmmm 
Ut£ LA 

ompaftía Trasatlántica 
A N T E S D K 

m í o ifti'Ez r mt 
B l Vf.poi-corroo 

Reina María Cristina 
c a p i t á n Gorordo. 

SaldrA nara Progrcro y Voracrnz el 7 de Junio 
á las 2 de la tarde, nevando la correspondencia pábil-
ca y de ofloio. 

Admito carga y paaajeros para dichos puertos. 
Los pssaportei se entregarán al recibir los billetes 

(le Sllfjt 
L»s i " pólizas de carga se Armarán por los consigna­

tarios antes de correrlas, sin cayo requisito serás nu­
las. 

Recibe carga á bordo huta el día 6. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 

M Calvo y Comp., OAciot número 28. 
I 27 812-1 K 

B l rapor-correo 

ALFONSO XII 
c a p i t á n G a r d o n . 

SVdrá para Puerto Rico, CoruCay Santander el 10 
do Junio á las 5 de la tarde, Pevando la corresponden­
cia pnbiica y de oficio. 

Admite pasalorus para dicho puertos, carga para 
Pnor(o Rico Cádiz, Barcelona Coruíia y Santander. 

T A b a c o para Pto. Rico, Cádiz. Corada y Santander. 
IJ-J I ni-aporU» se eniregaráu al recibir loo bfllatoe 

' ' pólizas de carga s ^ íinnurin por los oonsiguata-
r l ' . . / ues de correrlas sin cuyo reqniilto serán nulas. 

V a p o r oapafiol 

HERNAN CORTES 
c a p i t á n D. J o s ó Bodrlguaz. 

Eete rápido y hermoso buquo saldrá el 26 
dol corrieoto mol para 
C o r n ñ a , 

Santander , 
C á d i a y 

Barcolona. 
Admite pnra dichos puertos car^a y pa-

Sí̂ joroe, quionos recibirán un eemorudo 

do tí los mnolies do los Almacenes do Do 
póú^o. (San Josó.) 

Para más informes diri^lrsu á sus apou-
tflH C. Ulanch y Cp., OUCÍOM 20 v 2J, lín 
baua. 6060 21-'4)n 

Linea do Vapores Trasatlánticos 
DI 

Pinillos, Sacnz v Comp. 
C A D I Z . 

(Mrm cKilllos mu. 

l 'Hdl 1. r>AI)l N 

Col is t iucc i.'.n K c n o n l .lo l i m a 
M, drl Iriiiiio dr l:i !• u. i m ijaila A ('alna 

Juatii y ramal do Calabazar 

Castos y descuentos dol ompr^stlto Ingina 

i i M . r r 

Oro. 

II ISV 

72 

Cuentas UMnMNM 

(/Uctila de niatcrialns sobrantes. 

(UNAOIAB Y r¿Ui)ii>*N: 
II; 

l l ó l l 

Deacurnlos. 

K.02R 

i ra M 

is.roo 

¡Jilirtr*. Oro. 

m.ni.'i 

2.11! 

42.415 

i.t8i;7n 

1.702 

51.207 

ni.onr. 

m 

l i i l l f lM. 

PAHIV 

m Invertibla. procedente do la Aim.rti 
ización del Empréstito Inglés 

raudo da reserva 

OBUOAOIOinH i i-A vratA: c f , 

Dlvidrndos activos deudo el n. 1 al ¡18... 

C O K K T A H V A H U H : 

FVrr iM añil Cíírdenas, cuotas «le r o m 

P e n i . , a r n l r i , Í'IIÍIÍOII dr la l l á b a n a 1.1 Id 
IniinirKto drl :t y 10 por danto para la R e a l 

11, j iói i lon para r l i . II.i dr . augr do IllllloB 
l.lnn por garanUas de contratas 

Oro. 

« ll,rnt:i 

1 Mu 
Mir. 

i; :t(!H 
1.741 

M 

lUlhlc*. 

P a r a C o r n ñ a , 
Qantandor, 

C á d i z y 
B a r c e l o n a . 

Saldrá sobre el 10 do junio el nuevo y 
rápido vapor 

HUITIN SAENZ 
c a p i t á n D. V i c e n t a Toxol. 

Admite pasajeros en sus espaciosas y có­
modas cámaras. 

Nota.—Para mayor comodidad de los 
soñoros pasajeros, dicho vapor estará atra­
cado á los muelles de San Joaó. 

De más pormenores Impondrán sus con 
alfínatarloa, Codes, LoychaT-o y V.", Oficios 
númoro. 19. 

n 717 30 21 Mv 

Jvo y Comp., Oficios nuriK 
I n. 33 

28. 
consignatario*, 

312-1K 

LINEA DE IEW-Y0RK 
isia c o m b i n a c i ó n con loo v i a j e s á 

E u r o p a , Vorfc -.mas y Centro 
A m é r i c a . 

8o h a r á n 4 monamaloB, sal iondo 
loa v a p o r e » de este puerto los d í a s 
3, 10, 2 0 y 3 0 y del do N e w - Y o r k , 
Ico a iaa l ü , 13 , 2 0 y S O , de ceida 
mes . 

E l vapor-correo 

c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá pnra Muera York el 3 de junio 6 las 4 de 

la tarde. 
' Admito car^a y pasajoros. k los quo se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita­
da en sus ditercitteá lineas. 

También recibe carjra para Inglaterra, ITaniburjo, 
Bromen. Amsterdan, Rottenian, Barro y Amberos, 
Con cococimionto directo. 

LR cari»a se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 

La correspondencia solo se recibe on la Administra­
ción de Correos. 

E l vapor-correo 

C. CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 

Saldrá para Nuera York el 10 de junio á las 4 de 
la tarde 

Admite carga y pasajeros, dios queso ofrece el bius 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 

También recibe carra para Inglaterra, ílamburgo, 
Dremen, Amsterdan, Rotterdan, Havro y Amberos, 
con eonoclmiento directo. 

La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia solo se recibe en !a Adminis­

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compaüía Meno abierta una pólli» 

fletante, asi para esta linea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en «ns vapores. 

Habana, 2 de junio do 1891.—M. Calvo y Com­
pañía, Oficios 2S. 134 312-1 B 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—E&ta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 

Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 

LINEA DE LA HABANA A COLON 
En combinación con los vapores de Nieva York y 

con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

E l vapor-correo 

c a p i t á n G r a u . 
Saldrá el día 6 de junio á las 5 de la tarde, con 

dirección á los puertos quo k continuación se expre­
san, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además carga para todos loa puertos dol Pa­
cífico. 

La carea se recibe el día 5 solamente. 

DE NAVEGACION "LA FLECHA." 
V a p o r e s p a ñ o l 

ENRIQUE 
Capitán B . José Antonio de Larrauri. 

Este rápido y magnífico vapor saldrá di­
rectamente ol día 3 del presento mes de 
de Junio, para 

L A C O R U Ñ A 
y S A N T A N D E R . 

Admite para los referidos puertos carga 
y pasajeros, á precios módicos. L a carga se 
recibe por el muelle de Caballería. Para 
más informes, dirigirse á sus consignatarios, 
DKDXorEir, HIJO Y Cpa, Oficios 48, (altos.) 

C 69G IfvlG 

P a r a N u e v a - O r l c a n s directamente . 
El vapor-correo arnericano 

c a p i t á n S tap les . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 8 de jut io . 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 

para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 

Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOg., Merenderos 85, 

OJII.IOACIONKS X n .A/.o. 

Uott im \<'ir \ingnr «Id K i i'H - l t . i wî U» 

(UNANCIAH Y rf:uiiiiiAH: 

Producid* |ior cobrar 

D E V A P O K K B E H F A Ñ O I i K S 

COEREOS DE US ANTILLAS T TRASP ARTES MILITARES 
»K K0KUINUS DE IIKUUKRA. 

\ m 'TOME DE IIEItilERA" 
capxtán D . F . Cardoluz 

Ksle Tapor naldrá de este puerto ol día 5 de Junio 
á las f) de la tarda par. los de 

Nusv i ta s , 
Puorto-Padra, 

Ghbara, 
M a y a r l , 

B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 

C u b a . 
(JONSIUNATARIOS: 

Nueviia»': Sres. I ) . Vicente Rodrl«iier 
í^tterlo-Padrn- Sr. 1). tíabrlid Padión. 
GUMinU Sr. I ) . Manuol dn Silva 

I Msrari;* Sr I» J<IUI (lr:.ii 
Haracon: Sres. Mon^s y Cp. 

UU) (Hit 

(ho. 

•j.m.mo 

U4M 

•27 'Mi 

170.(KKI 

$ I.MB.M7 'ir.i 

071 

t :il 

y Cp 

nd rOWH SpaniKli Airioriciill \Á%\ 
Co. Consolldjit/pd. 

C O N S K . I O 1>K A D M I M S T U A C I O N 

*K<:iir. i MU v 
Ba M M 

i tx i t l l / . i c l . 
tldos p o r 
.U.l.. [mr 
ll! Itllll (lo 
ÍM6, M 

l lu lmi i i 
0 751 

nln do Alum-
i'i iciad JS los 
i. ;tu, «.a-is. 

rotarlo P. 8., 
lft-3 Domingo Mhuln (hipóle. 

F o r r o c í i r r i l d e l O o n t e . 
S K D U K T A K I A . 

I'I.I . l iupoi i ic lún dt) l l l'ronidont.o do esta Sociedad 
Anónima, so convoca li Ion neflores accionistas para la 
.lunta ifenoral «ino duW cnlolirarso el día I R del én­
trenle luí.lo, A lan <li>ro del día, en la rasa niiniero 'Jt. 

darl lectura al Informe referente al 
,., ,1 . fe |.io, nlrlíi .i la ulccclóu do 
m, ñ o r . i r on e s a s funcionen Ini 

m 8TEAI8HIP C O M Í 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 

LOH liernioBos vapores de ehta Compañía 
s a l d r á n como sl^ue: 

D s N u o v a - 7 o r k los m i é r c o l e s A la s 
tros do la tardo y los s á b a d o s 

á l a u n a de l a tardo.. 
NI ACA RA Junio 8 
YUCATAN „ n 
{ v . w O A 10 
VUMURI „ 18 
CITY O i ' A L f c X A i í D R I A . . . . . . . „ 17 
DRIZABA 20 
NIAGARA 24 
CITY OP WASniNGTON '¿7 

De la H a b a n a los juoves y los 
g ibados á l a s 4 de l a tarde. 

YÜMÜRI 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . 
ORINABA 
NIAGARA 
CITY OP WAgl I lNOTON. . 
b'ARATOGA 
YUCATAN j 
CITY OF A L K X A N D U I A . ,,. 

Junio i 
0 

11 
13 
18 
20 
2R 
27 

sa do I .n t . I n Mi 

Rotos Lormojus vunores Un bion conocidos por la 
rapldet y seguridad uesus rlojos, tienen exceluntes oo-
modldado para pui\jeros en sus espaoiossi ciimarur.. 

Tsmldón se llevan á bordo exoolentus cocineros os-
paAoles y franceses. 

La carga recibe en el muelle do Cabail» ría hasta 
l& víspera dol dia de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Ilambnr^o, Bromen, Amsterda'.. K.).;#r-
rtam, Havre y Amberos; para Buenos Airen v 'louto 
M|M fi 80 nemavos; para Santos \ 85 ¡OÜIU'M.' y ¿lo 
{Janeiro75 centavos pié cúbico con conociuicuos di­
rectos. 

L-i oorrespondoncia se admitirá (lutcamnaU on la 
^Ldüixniatracióu General de Correos. 

L i n ó n entro N u e v a Y o r k y Cien íuO' 
gos, con e sca la on N a s s a u y San­
tiago d» C u b a ida y vue l ta 

la rLoB hermosos vapores de hierro 

S A N T I A Q - O 
capitán PIERCE. 

C I E N F U E a O S 
capitán COLTON. 

Bnlen en la forma siguiente: 

Do N e w - T c r k . 
. . Junio SANTIAGO 

C1EMFUEÜOH.. 

CIENFUKGOS. 
SANTIAGO. . . . 

Do Cionfuegos. 
i Junio 

4 
18 

% 
17 

De S a n tiago do C u b a . 
. Junio G 

30 
CIENFUKGOS 
SANTIAGO 

CP" Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜI8 V. PLACE, Obr»-

pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus conslrnatarlos, 

Obrspía26, U1DALGO y CP. 

Prec io de pasaje ontre N u e v a 7 o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 

City of Alexnndrla, Saratoga y Nlfljfara. 
1» 2"? 

V A P O R ' M U L T A " 
c a p i t á n D. Fodoxioo V e n t u r a . 

Saldrú do usto puerto el día lü de junio li las f» 
de la tardo pura los dt 
Nuovitas , 

Qlbara , 
B a r a c o a , 

Cvibu 
Port-au-brinco ( H a i t í ) , 

Cabo Hai t iauo . 
Puutto P l a t a . 
Ponco, 

Mayagi iez , 
Aguadl l la v 

PuoTto-Rico. 
Las póllias para la oarira do ti ;vvesla sólo se admi­

ten hasta ol dia anterior do su «allda. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuovitas: Sres. Vicente Rodrígaos y Cp. 
Gibara: flr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y ( > . 
Cuba: Srns. Stenger, Mesa y Gallego. 
Porl-au-Prlnce: Srun. J. K. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Rren. Josó Ginebra y Cp. 
Pouoo Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagllcz: Sres. Sohulse y Cp. 
ARiimiilla: Sres. Vallo, Kdpplsoh y Cp, 
Puerto-l.'lco: Sr. I). Ludwig Duplaco. 
Cabo Haitiano: 8rns. J. 1. Jlm6nc« y (íp. 

Se drxpiiclta j i o r inm nniticlorcH, Kan INxln. tirttiiiro 
2«, p l a f 'ln Lns 181 312-K1 

6088 4-17 

VAPOR "lORTERA" 
Saldrá para NDKVITAH dlrectiimcute Us días K, 

18 l "K, llugatido á l a llaluna los días 3, U | jS84l 
cada mes. 

Admito carga y passjeron. 
Sr .Ic.iij .iicl.u jiiir ;IUII UIIII.KU.IOH, San F . l io iiíitn 2(1, 

plata de Las. 
I 81 SO-Ab 

cuno du Amurgt 
Bu n< Mt« »i 

dlUauo «dar lo 
o t i a l r o ( ¡ o n c l l l a i 
n e f i o r ^ i i (|iio tal i 

11 ahioitt i n i . . ' 
(' VI" 
s o c 

Nnova 
Hr 1). V I 

Sp:'.n¡sh i f i S r i c i ' ; Lî IM :ind I'ower 
Comp ny ('onsolidatíMl. 

Consejo do A d m l n i n t r a c i ó n * 
SECRETARIA. 

I . i . I i i n U Diicl .va «lo (.(.ta Compafda ha acordado 
repartir uu d i v l t l c n d o I r i i i n u t r n l i l i m i n y cuarto poi 
lento, c,orrMt«fio\)dlcnli) a l ...•;.-nndo i r h i ^ i i U ü deesta 

mire Ion acnlonintas <|uo 
réilno, I < ayo MMtd bo H 

• ;IIII t. ii nolns ni esnge» do a< 

I 
MERCANTILES. 

Habana d Nneva York.. . 
Nueva York á la Habana. 

$34 
80 

$17 oro espafiol. 
15 oro americano. 

For los vapores Yucatán. Drizaba, Ymnurí 
y City of Wasnlnprion. 

Habana á Nneva York.. $45 $22-60 oro eopadol. 
Nneva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 

Adomás se dan pasajes de ida y vnolta, de la Haba­
na k Nueva York, por cnalqnicra de los vapores por 
$80 oro espaCol y ao Nnsva York k la Habana, $75 
•>") americano 

n—ioo9 3i2-.n 

V A P O R E H P A N O I , TRITON 
DB 

A . D E L C O L L A D O Y" C O M P ' 
(BOOIBDADF.» COMANDITA.) 

Capitón D. RICARDO REAL. 
Y I A J H S S U M A N A L E S D B L A H A B A N A _ A B A 

H I A - H O N D A . H I O B Í Í A N Ü O , H A N C A Y E T A ­
N O Y M A I . A H AOUA9 V V I C B - V E R S A 

Saldrá do la Habana los sábados á las dio* de la no-
•Jhe, y llegará á San Cayetano los domingo» por U 
fiCOQ y á Malas ARU-IB los'lunes al amaneoer. 

Regresa) á á Han Cayetano (donde pernoctará) lo» 
miombis lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tea, saliendo los miércoles á loa einoo de la mañana 
para la Habi• •¡.<• 

Recibo carga loe Tierno» y sábado» on el muelle de 
Lns, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 

De máa pomenore» Impondrán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), BU gerente, D . A N T O L I N 
D E L COLLADO, y en la Habana, loa Sres. F K I U 
SANDEZ, GAP C U y 0 f , ífóWWlwe'*7-

H i T i X J T C X E D . 
C o m p a ñ í a d o S e p u r o R M u t u o B 

c o n t r a i n c o n t l i o H . 
1). l'Vunc.liica (lonziUcz, cuino aiiodrrado i l " doria 

Ploreuüna (lonfálcz. viuda do Oonsálei Arrudln, bt 
particlimdo «.1 extravio del bono ntímero IWl dtl'HO 
1881, por valor do $(i '.10 cts. en oro, expedido á favor 
de I). .IOHÓ Uonzálct AiK>idln, y ha solicitado so lo 
« xpida duplicado do dicho bono. V so atiuneU por 
cito metilo, con el Un de quo si al|{iino se oonstdora 
con derecho al referido bono, ocurra ú nutnlfNterlo 
las oñciimn de la t.'onipaftía. <|ue tstAn situadas ei 
Empedrado númoro i'. ' , «u el térinino dn ocho días; en 
la infcll({encla, que si en dicho tlnmpo no so prexentu 
rodamnolón alguna, se expedirá «I duplicado sollnita 
do, quedando nulo y de ningán valor ni efuetu r l pri 
lllit.lvi). 

Habana, mayo 27 de U U . r - B l l'rrsldflnlo, Mignrl 
Gurda Eoyoi. 6900 4-3 

Empresa d e OmnibiiH " L a Unlrtu." 
AVISO A L n i H L I C O . 

Desde el dia <> del mes actual regirán en las lineas 
quo A conlinuación su expresan, las antlguaH tarifa 
aprobadas por el Excmo. Ayuntamiento, que non las 
siguientes: 

I . I N K A ])) ' . N K I ' T I I N t ) A T I - A / . A D H A I I M A H . 

Do Itolascouin á (lallauo OR cent» 
DeGallano á Alblsu M 
Oe Alblsu A PUn de Arniiw 06 

UKTOIINO. 
1 )e Plaza de Armas 4 Alblsu ()."> 
Do Alblsu áOnllati^ 05 
Do (ía'lano á llclaUoaín OR 

i IAUÍ Dnscso 10 
I.INKA DI b* I'I-AZA DRI' VAl'OU AI. MKKI.T.B DB l.IJZ 
Do Plaza del Vapor 4 Egldo y So l . . . . 0^ coatí 
Ue Egldo y Sol á Muelle do Luz 05 

Retorno igual. 
VinJ.i directo 10 

I.INKA DK HAN JOSÍ: A MtIBLI.K DH LÜ7-. 
De Han dos*') y Solndad á Rolasooutn.... 05 cents 
De Hulascoaí.'ii I'laza del Vapor 05 
De Plaza dol Vapor A Egldo 05 
De Egido ú M uolío do Luz 05 

Retomo igual. 
Viaje directo 10 „ 

1,1 N DA DB TROCADKUO A MDEI.LB DB LUZ. 
De Trocadcro á Galiano 6 Plaza del Va­

por 05 oent». 
Do Plaza del Vapor á Ejido y Sol 05 „ 
Do K^ido y Sol á Muelle de Luz 05 „ 

Retorno igual. 
Viajo directo 10 ,, 

Habana. 19 de Junio de 1891. flPUl i 2 

< iKfl — Antonio O. lAorentf. 

US» VI) A \ ( ) N I ^ A 

, ni. | • li» ..;,,•! nulo ti « k U ofl-
,1,, . 1 I.CIIM. ('lov'ntional de una 

, M! i . iiiilnda con «1 niiiiinro mil 
l u í , . , iiSeTe pMImdo »" le jirovea 
i ule (lil|iUi.a<lo. 
ii.iM-.a y m viriml .1» lo dispuesto por 
.,1 »• uii1fi...uio unuiidii al uúbllco 

ia ixpMtolóo MÍ W i n< 
Habana, mayo 21) de 1NL 

ronero. (' 715 

, roolbo dapUowWi 
-El Sooretario, E . Csm-

4440 •la-.l» 

n iluriiitto «io día 
i en osta oilolna. 
i 1 (loTtsrjn do Ad-
eoionislas resldeo-
Inndo el d í a 15 del 
Ite ÍM f CindoB, te 
aoldn, oaltada ddl 
ratpecttrai ouotne 

,.,„i el iiumiM.t.. I ' i l,"i • S"" ' ' ' 
ist« «r 

itad.i janlo, bis dias 
'vi á» dn la lur.lo. ( 

Monto lirtiuero I , para 

amblo fljsdo pnra rl pB^rti do 
c loliun tt;-" i 'Jitii'» en cu 

I t i i h u n . i , m a m i!7 de I 
sejo de Admlnislracláu, 
pota. C 748 

íividcndo por», la» 

tnrie del C<m-

lR.n Mr 

S p c m l w h A m o > i<í»Xi 
L l g h t and P o W « r Co. CowsolAlAtod. 

Corotijo do A d x m n l u t r a o i ó n . 
| l " i ' !l i'.TA Hl A. 

Se p»rllclpn k los Tenedor»» do Bono» Ulpotecarlaa 
uniUdoi on oñmjplImUnto de lo aoordaoo entre «vt» 
K n i p r e i . u y U cxltn|Mil.!.i ' •nnptifil.i K«paT»ol« de 
AliimUrailo de Oim «lo la Habana, quo, segán 1" con" 

, i . l . i t n la odri-lter» do 11 doonlu'.ro du 18U0, doíde-
Id t i pnmoro ds jaulo [iróxlran venidero queda sbiorlo' 

. I pt( . .luí srauiido cu|i<'>ii di k l exjtreñ.idos Bonos, 
que vence el «lia 31 do mayo corriente, y quo podrán 
iioudlrA la A'imlnlMracMn do osla Kmprosa. 'Monto 

ímiero 1, todon Ion dl.s hábiles, ev iepto los sábados, 
e Hoco átr»», á percibir el renpectlvo Importe con el 
n m n i ! . ' i . r , TI,!... .|itc CM <•! n ; . . . <!o cambio li­
ado para ol psgo da este Cnp"ii on U 11 abana 

¡V) ti'S lerln que tendrá derecho A cobrar ol (ínpon 
1,, Ion Bonos tiiie I:..11>M tn^ript-.H i» nombro de 
Intenniiiinla pcritoiia clono resulto ner Tmiodor del 
Huí,, ,, ,!„ , llv., .1 .11 i ;i;l drl . - " r ú e n t e lite», á CU) o tin 
no Imi.h . ;<• ,li;i 1! :i;ii.f< retie 1:11. dn U o u o » en eiita 

llclna; quo respecto A CHOS Bonos Inscripto» el pago rto por el 
Peitedor del Bono d su legitimo roproscnvatito, quo 

' los Bo­
llón al purltúlor HO hará ol psgo á la persona que en-

r e i M i e d Cupón coiroMiojadlonte. . . . . . ,/ 
| , „ , r , por aeiicnlo del Connelo do AdnüaUlraolón 

ue publica á Ion el'.tcioñ eonslgnlontes.—El Secreta­
rlo, I ' S., Domingo ¡ilivlre Capote. 

' Q 989 8-87 
Kinprosa do Almacenes «le Depósito 

por Hacendados. 
Eficrotoxia. 

l'or acudido do la .Inula Piroctiva, on sesión celo-
l. 11 .1 ; .Id oomoutti 16 procederá A repsrtlr an 
lividondn do IH )S por clonto oro solxro ol capital »o-

Otí] I p.n . tunlu de uiilidades, podiendo lo» »enoreB 
ucolonlHii.i. MBdll á hacerlo efectivo en la Contaduría 
1. ( M,I Km] , calle do Moroadores ntímoro 28, a l -
>», dend" .1 dn prinieio do junio próximo entranto 

do doce A dos du la tardo. . . . 
liaban i . '.Ti .1» mayo do 18!tl.—El Secretarlo tMP 

ri&Oi Afannel Franoiico Lámar. 
_ ^ . iO"aft 

FiM ioeRi rU do Han Cayetano 4 
Vinales. 

Ho pone en conocimiento do lo» Hcñoren cargador»», 
que desde V.' do junio próximo so cobrarán en la UMm 
IMIH.. á bordo del vapor 'Priton. los tletos do la carga, 

11 .1.ana 15 do mayo do 1891.—El Presidente, J?. 
Zorrilla. C 703 15-17M 

A V I S O . 
(klQ íoolia 25 do maro dol corriente afio y por ant» 

ol Notario D . üernardo dol Junco, Lo revi cido todos 
los poderes quo tenia conferidos hasta esta fecha, i n ­
cluyendo el ouo eon fecha 17 de diciembre del aBo 
próximo pasano do 18fl0 y por ante ol mismo Notar!» 
oonforf á 1). Antonio Rodrigues García. 

En ln misma fecha y por ante el niiumo Notarlo h» 

« conferido poder general á D. Manuol J. Gómez Re-
vuulta, oon qnien ae «ntenderán en lo sucesivo todos 
loa que tengan uogooina con el que suscribe y para, 
quo me represonto en todos mis asuntos. 

Habana, 1'.' do junio d» IMIL—.UonncZ de ZhrMt-» 
ra y A guiar. f)fl51 5-á 

Compañía anónima 
Lonja de Víveres de la Habana. 

SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y disposición 

dol Sr. Presidente, tendrá lugar, si se runue número 
soüciente de socio», una iunta general extraordinaria 
de accionistas el día 8 del proBOíue iu«» do junio, á las 
tres deTa tarde, en lo» salones de la Lonja, Lampari­
lla 2, para tratar acerca de asuntos relacionados oon 
la adquisición de terrenos para llt.vs.r A cabo los lints 
de la Compafiía. 

Habana 2<5 do mayo d e •""H.—El ScmUrie. )tfa_ 

40 A Ñ O S DB PRACTICA. 
Mato ol Comrjro. do&dé quiora quesea: garantizan­

do la opuracióu pura siempre. 
Recibo órilette»: \ . Angu l̂r», Sol no—J. Perrer, 

Galiano 120 y Gloria '¿W. Francisco Lajara, Habana, 
«ROI 8-Sl 

Gremio de Cambistas de üSLoueda. 
Hecho el reparto por los Síndicos y clasiflcadorea 

do ent.i gremio, i e oUa 4 todo» los agremiados A fln de 
que asiaian A la Jnuta general que ha de celebrarse 
el jueves 4 del entrante junio, Ala» siete ymedia de la, 
noche, con objeto de proueder al examen del reparto, 
v inicio de ngravioe. La Junta se venfioará en San 
Mip-uol n. 79. 

M, > - w , mayo 29 ^91.—El Sindico P?, Antonio 
f m f l m 6738 • 

file:///ingnr


B A j B A J S Í Á * 

H I E E C O L E S S m JU>:iO B E 1891, 

E l impnesto sobre los azúcares. 
No han variado las circunetanoiaa en que 

eflcribíamos, el 27 del pasado mes de mayo, 
haciendo ver qu© teníamos que permanecer 
en espectativa, y aguardar, para formar 
•exacto juicio respecto de la situación que ha 
de crear á nuestro Tesoro la próxima pu­
blicación del convenio comercial con los 
Estados-Unidos. He aquí lo que decíamos 
«ntoncee: 

" E l conocimiento de las cláusulas del 
tratado de comercio, ó más bién, modus vi-
•vendi concertado para esta Isla con el go­
bierno de los Estados- Unidos y próximo á 
firmarse en Washington, es la clave de la 
reeolnciñn de varias cue&tiones de innega­
ble importancia para la vida económica y 
el desenvolvimiento mercantil de estas pro­
vincias. Surge en primer logar la relativa 
a l déficit que ha de producir en nuestro 
presupuesto de ingresos la rebaja ó desapa­
rición de los artículos comprendidos en di­
cho tratado. Pero como no se saben aún 
de una manera cierta cuáles sean esos ar-
tícnlos, ni se tiene una estadística exacta 
de lo que podrán importar los derechos su 
primiooa ó rebajados, no es fácil fijar ese 
déficit, y sería ocioso y más que aventurado 
calcular los recursos con que habrá de col-
marao." 

Hoy debemos seguir expresando lo mis­
mo. A estas horas, y á pesar de las se 
guridades que se dan en el sentido de 
estar ultimado, y aún se asevera que firma­
do, el convenio comercial con la República 
Norte-Americana, los términos concretos 
de ese convenio no nos son conocidos, y es 
imposible calcular la extensión azi déficit 
que ha de dejar BU aplicación, en nuestro 
presupuesto general de ingresos, mermando 
considerablemente la renta de Aduanas, 
por razón de la supresión ó disminución de 
los derechos de importación que hoy satis­
facen varios artículos de producción ame­
ricana, al llegar á nuestros puertos. 

De todas maneras, la existencia de ese 
déficit para el próximo ejercicio económico 
ea indiscutible. A nadie pudo ocultarse ese 
hecho necesario, fatal, desde que se inicia 
ron las negociaciones para realizar y con 
oertar el tratado, convenio ó msdus vivendi 
(llámese como se quiera), mejor dicho, des­
de que se levantó unánime el clamor de la 
opinión para solicitar la celebración de ese 
concierto internacional, como necesidad im 
pericsa de nuestra difícil situación. Des­
graciadamente, las cosas humanas ofrecen 
siempre un doble aspecto, el favorable y el 
desfavorable; todo tiene ventajas y desven­
tajas; y aquí la supresión ó rebaja ventajo 
sísima, en otros conceptos, de los derechos 
de importación de lea artículos de produc­
ción norte-americana, abren una brecha en 
nuestro presupuesto de ingresos, que hay 
que colmar. Para ello, decíamos en nuestro 
citado artículo del 27 de mayo, que todas 
las economías posibles en los servicios pú­
blicos, y una justa y equitativa distribución 
en las cargas de los que están llamados á 
levantarlas, podrían servir de norma á los 
encargados de resolver nuestra actual situa­
ción económica. 

E n previsión, sin embargo, de las posi 
bles, de las positivas consecuencias del con­
venio comercial, el Gobierno Supremo ee 
ha adelantado á idear como uno de loa re 
cursos con que habrá de contarse para col 
mar en parte el déficit que se produzca en 
el preaupuesto, un impuesto sobre los azú­
cares, cuyo posible planteamiento ha susci 
tado fuerte oposición de parte de nuestret 
hacendados. Estos, convocados con el ob 
jeto de consultarles sobre la forma que con­
sideraban más conveniente para la cobran­
za de ese impuesto, según habrán podido 
ver nuestros lectores en el DIAUIO de ayer, 
han insistido en la impofiibllidad de aceptar 
esa tributación, como cualquiera otra di 
recta, y aún han esforzado sus argumentos 
contra ella en los términos que también co 
nocen ya los lectores. 

No es posible negar la razón que á los 
hacendados asiste. Semejante tributación 
agrava una situación ya desventajosa para 
tan importante industria, en esta Isla, si se 
la compara con la de otros países. Preoi 
sámente uno de los principales motivos de 
la urgencia en la celebración del tratado do 
comercio con los Estados-Unidos fué la ne­
cesidad de salvar esa industria, abriendo á 
sus productos el mercado importantísimo 
que se le iba á cerrar. ¿Había ahora de 
arrebatárseles, por medio de una tributa 
ción onerosa, las ventajas que pueda re 
portar del tratado de comercio? 

E s igualmente indudable que esa clase de 
impuestos sólo son posibles en países donde 
existan estadísticas dignas de confianza. 
He aquí (conviene repetirlo) lo que los se­
ñores hacendados exponen: "S in tales 
condiciones, toda contribución directa sobre 
la caña ó sobro el azúcar, impediría la res­
tauración de los ingenios, y abriría ancho 
campo á las injusticias y á las desigualda­
des que la acompañarían necesariamente, 
porque no hay nada que conduzca más se­
guramente á ese resultado y á sus tristes 
consecuencias, como la imposición de tri­
butos directos en un país de las condiciones 
de Cuba, en los momentos en que eu prin­
cipal industria está comprometida en una 
lacha por su propia existencia." 

Nosotros no podemos menos que desear 
que por parte del Gobierno Supremo se a-

tiendan eí<as observaciones, que nos pare­
cen tan justas, buscando en otras formas de 
imposición la compensación del déficit que 
en nuestro presupuesto ha de resultar, con 
la aplicación del convenio comercial próxi­
mo á ajustarse, ó ajustado ya, con los Esta­
dos- Unidos. 

De todas maneras, el impuesto sobre los 
azúcares nacería bajo la razonada oposición 
y el fundado disgusto de la cíese importan­
te que ha de subvenir en parte á enjugar 
ese déficit. 

E l Círculo de Hacendados desplega, con 
este motivo, laudable actividad y celo en 
defensa de los intereses de la industria a-
zuoarera; y es de esperar que sus gestiones 
obtengan el éxito apetecido. 

Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman 

dancia General de Marina, el vapor-correo 
Beina María Cristina pasó por Maternillos 
á las dos de la tarde do ayer, martes. 

Yislta oficial. 
A las dea de la tarde de ayer, el Exorno. 

Sr. Gobernador General visitó oficialmente 
el crucero Navarra quo arbola la insignia 
de nuestro Contraalmirante. L e acompa­
ñó desde la Capitanía del Puerto hasta el 
citado crucero, en la f a l ú a de la Coman­
dancia General del Apostadero, el señor 
Martínez, Segundo Jefe del mismo. A bor­
do del Navarra recibió á la primera auto­
ridad de la Is la el Excmo. Sr. General 
Méndez Casariego, habiéndosele tributado 
los honores correepondientes á su elevada 
j e r a r q u í a 

Entre ambos Jefes supe r io re s se cambia­
ron las frases más cordiales de considera­
ción y aprecio y el Sr. General Polavieja 
quedó muy satisfecho de su visita al Nava­
rra, que se halla en brillante estado, según 
hemos dicho otras veces. 

También continuó ayer el -yrimer ejerci­
cio para las oposiciones á la cátedra do F¿-
togro/i-a y Geografía Botánica, haciendo 
oso de 1H palabra el joven Dr. Maza que 
ejtovo á ignal altura del Dr. Ramos, desa­
rrollando con verdadera erudición los si-
guientos temas: 

Caracteres distintivos de las familias que 
comprende la cohorte de las malvácea*. 
Especies cabanas. 

iQuó lugar corresponde á las Bacterias 
en la clasificación biológica? 

¿Cómo se forma la fiara de las Islas Oceá­
nica*? 

¿Debe el género Moringa formar una fa­
milia aparte ó puede incluirse en las Legu-
minosaa ó en las Capparidáceas? 

¿Cuáles son los carácteres de las Equise-
tlneas? Su división. Ejemplos. 

¿Cuál os la planta más notable por sus 
interesantes hábitos en la familia de las 
Hidrocharideas? 

Crítica de la clasificación de Eudlicher. 
P a r a l e l o entre las Amonáceas y las M a g 

nol iaceas . Espec ies cubanas . 
¿ Q u é son las "Vumpyrelias y cuáles BOU 

sus hábitos? 
Caracteres de las Amarantáceas. Espe 

ciea cubanas cultivadas en nuestros jardi 
nes. 

E l segundo ejercicio tendrá efecto maña­
na, jueves. 

obstante esto, durante el af\r> de 1890 91 
invirtió la Sociedad en Hocnmw y otros gas 
tos$4.402.55 cts. en oro y$9,291.85 c u . eu 
billetes. 

E n el año detrabaios que comprende la 
memoria que examinamos, la Sociedad com 
pró dos casas, una en la calle de la Amistad, 
número 1C6, y otra en la del Trocadero, nú 
mero 42. Las diversas fiestas efectuadas du-
r >ntj el año para arbitrar recursos han de­
jado renpetables sumas á favor de la Socle 
dad. L a función efectuada eu el teatro de 
Tacón produjo $2,431 90 cta. en billetes; la 
rifa de las temerás , $13 25 cts. oro y $1,833 
50 cts. en billetes, y la romería en los terre 
nos del Club Almendares, $3,785-70 cts. en 
billetes, con más $1,0 i4 80 cta. en la propia 
especie, mitad de lo que produjo la prórro­
ga de osa fiesta, hecha á petición de la Jun 
ta de Señoras de la Real Casa de Benefi­
cencia y Maternidad. 

L a memoria que examinamos contiene la 
lista de las propiedades de la Sociedad, cou 
con su valor. Son éet^s: 

Oro. 

Casa del Cerro $ 1.315 02 
L Villegas 80 5.393 95 
„ San Ignacio 28 7.702 25 
„ Lo» 9 1 . . . . . . 10.188 40 

Aguila 52 4.204 55 

Noticias do Marina. 
H a bajado del varadero del Arsenal 

cañonero Gacela. 
el 

Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen­

dados se nos comunica el siguiente telegra­
ma del servicio particular del mismo: 

Nueva-York, 2 de junio. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3f centa 

vos, costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13—1J. 

Instrucción pública» 
Por la Dirección General de Administra-

ñión se ha dispuesto que se convoquen as­
pirantes por medio de concurso para proveer 
las seis plazas de Secretarios de las Juntas 
Provinciales de Instrucción Pública. 

Sasiiáaá. 
E n el Soletin Oficial de la Provincia se 

ha publicado la siguiente circular: 
E n previsión de que en los distintos tér­

minos Municipales de la provincia se im­
p l a n t e n con la mayor rapidez la medidas 
decre tadas por la Superioridad en circular 
de 27 de Julio de 1887, publicadas en la 
Gaceta oficial de 28 del mismo, preventi-
Viis contra el desarrollo de la epidemia va­
r io losa , y deseoso este Gobierno que lo pre­
venido contra la invasión del mal, como 
el aislamiento y desinfección para evitar el 
contagio que pueda producirse, tenga la 
debida y más* exacta aplicación, velando 
con ello por la normalidad de la salud pú­
blica que decididamente debe tratar de 
conservarse; he dispuesto r e c o r d a r por es 
te medio á los Sres. Alcaldes respectivos 
los preceptos que en la Superior Disposi­
ción se OEtablecea y quo deberán ser apli­
cados inuisdiatamente se tenga conoc i ­
mien to del primer caso que ocurra de tan 
contagiosa en fe rmedad . A l efecto procede­
r á V, S. do acuerdo con la Junta Local de 
Hau idad , á tomar las medidas que j u z g u e 
>;>ortuna8 concordantee coa la m e n c i ó n a ­
l a c i r c u l a r , y p o r los medios (¿us en la 

m i s m a eo estabiecen á p r o p a g a r aotivamen-
tíi e l eficaz p r e s e r v a t i v o de l a v a c u n a , es-
f o r z á n d e s a por l l e v a r a l c o n v e n c i m i e n t o de 
loa vec inos la v i r t u d y (>flcae;a r econoc ida 
ea el precioso a a t í d o í o p o r D o c t a s C o r p o ­
raciones y que garantiza la inmunidad del 
vacunado . 

Recomiendo á V. S. igualmente el inme­
d i a t o cumplimiento de las reglas 17 y 18 
de la citada Circular por las que te previe 
oe se construyan y habiliten barracas dis­
tantes de la población en las que pueda 
disponerse desde el primer momento el 
aislamiento y curación de los que sensible­
mente fuesen invadidos de dicha enferme 
dad. 

Del recibo de la presente circular y cum­
plimiento inmediato de lo que en olla espe­
cialmente se previene se servirá V. S. dar 
conocimiento á sus efectos oportunos. 

Habana, junio 1? de 1891. 
Arderius. 

Sr. Alcalde Municipal de , 

Ha sido desarmado el cañonero F f adera 
que mandaba el alfóres de navio D. Ma­
nuel Bausá y Ruiz de Apodaca. 

Consejo de gnerra. 
E n l a sa la de Justicia del Cuartol de la 

Fuerza se efectuará hoy, miércoles, á 
las ocho de la mañana, la vista de la causa 
instruida contra el bandido rebelde José 
Plaseneia, por el delito de secuestro en la 
persona de D . Antonio Alentado. 

E l consejo de guerra será presidido por 
el teniente coronel de Caballería D. Cle­
mente Obregón de loa Ríos , y asissirán co­
mo vocales los señores capitanea D. Juan 
Alonso Otero, D. G. Vida, D . Manuel Mo­
rales Vázquez, D . Juan Zubia Bstancourt, 
D. Carlos Júatiz y D. Benito Vallespinosa. 

E a la Real Casa de Beneficencia. 
Durante el pasado mes de mayo se han 

efectuada en esto piadoso asilo de la Cari­
dad, solemnes y poéticas fiestas en honor 
de la Santísima Virgen, en el mes de las 
ñores, que le está consagrado. Bellísima -
mente arreglada la capilla, las pobres asi-
adas de aquel establecimiento han con­

sagrado las flores de su devoción á la 
Reina de los Cíelos. Durante todo el mea 
terminados los oáriticos y los rezos, ha ha­
bido plática en la capilla. 

E l demingo, día en que terminaron las 
flores de mayo en la Real Casa de Benefi­
cencia, comulgaron las asiladas, y se dijo 
solemne misa, á las ocho, por el Capellán 
de la misma, Sr. Prebendado D. Pedro N. 
Ilaxregui, pronunciando el sermón el Padre 
Paul Pbro. Vega. Por la noche, la plática 
estuvo á cargo del Sr. Canónigo Ilarregui 

Dignos de elogio son el Sr. Coppinger 
celoso Director de la Real Casa de Benefi 
cencía y Maternidad, y las nobilíeimaa } 
abnegadas Hermanas de la Caridad, ver­
daderas madres de aquellos desgraciados 
L a Superiora de esta comunidad. Sor Jua­
na, y la bondadosa Sor María, encargada del 
departamento de la Maternidad, merecen 
oda suerte de alabanzas por sua grandio­

sos trabajos en pro de ecos bijoa de la des­
gracia, que ampara la Caridad. 

F O L L E T I N . 11 

I T y a ) 

novela escrita eu francés 
POE 

J U L I O M A H 7 . 
(COXTINtA) . 

—¿Engañarme1? ¡Nol ¡nol ¡Quó poco co 
noe&a el corazón de las mujeres que aman 
y odian, Sr. d^TurgU! Eatamañana, cuan 
do ho ido á abfazar á m i h i ja , me d i jo con 
un tono cuya amargura me h a t r a s t o r ü í v i o : 
¿Cómono me habéis dicho gue Héctor iba á 
emprender im viaje? Asombrado, ape'-ae 
me a t r e v í á decirla: ¿Cómelo h is sabido? Y 
coa una tristeza i n f i n i t a , abramador-i., COÍJ-
tesíü: Nadie me lo ha dicho. Lo hesoñaio. 
Dioa ha concedido á cu alma enamorada la 
percepción da lo infinito. Está, en lo 
concerniente á su marido, dotada del don 
rio segunda vista- ¡Oh, Dioa míol ¡Dioamlol 
¡ q u é va á ser de mi pobre hija! Puesto que 
Ja habóia encontrado en L a Chatre, en don-
do ha adquirido un corrosivo, y que ha hui­
do deapués de confesaros su plan, es que su 
paciencia ea ha agotado y se propone casti­
gar á su odiosa rival, y que mañana, esta 
noche, en este mismo instante tal vez se 
venga do la que le arrebata el nombre á 
cmnn á pesar de todo, ama con verdadero 
írenesí, 

—¡Le ama á pesar de todo'.—dijo Turgis 
con desaliento. 

pesar do todo, sí! Y le amará lo 
( l j novela publicada por loa B m . Hijos de 

g t i t z de .tttTftr» Hermanos, ee ronde en la "Galería 
Jí'terana," Obispo, 55. 

Vapor "Enrique." 
Este vapor, de la antigua y acreditada 

compañía " L a Flecha," saldrá para la Co 
ruña, Santander y Liverpool esta tarde. 

L a correspondencia pública se recibe en 
la Administración Principal de Comunica­
ciones. 

—————— •••••ID r i ' Qiti^i 

Oposiciones. 
E n la mañana de ayer continuaron en 

nuestra Universidad las oposiciones á la 
cátedra de Curso especial de las enfermeda­
des de Ja infancia. E l Dr. Dueñas continuó 
el primer ejercicio, desarrollando los si­
guientes temas: 

Cuidados á los niños nacidos antea de 
tiempo. 

Valor semsiótioo de la coloración de la 
piel en los niños rocíen nacidos. 

Posición del niño en las enformedadea 
toráxicas. 

Higroma gástrico sublingual. 
Coriza catarral. 
Paráliaia infantil. 
Condiciones de preparación do las enfor 

medades da la iafducia. 
Operación de hipospadia y del hepis-

padial. 
Pneumonía cerebral. 
E l ejercicio terminó después de las diez. 

E l sábado al medio día tendrán efecto las 
oposiciones á la cáíedra de Lengua Griega. 

Fallecimiento en Madrid, 
S e g ú n vemos c u e l Boletin Ecleriástieo de 

esta D i ó c e s i s , e l 26 de a b r i l próximo pasa 
do f a l l e c i ó en l a c o n o e i l i m o . Sr. L d o 
D . S e b a s t i á n Pardo y M a r t í n , A u d i t o r Fía-
c a l d e l Suprem.') T r i b u n a l do l a Rota en 
. E s p a ñ a . Falleció como un Santo, s e g ú n 
c a r t a recibida po r el l i m o , y Rvmo. señor 
Obiapo Diocesano, y después de adminia 
trarle lea Santos Sacramentos de Viático y 
Extrama-Unción, el Excmo. é limo, señor 
Nuncio de Su Santidad. E r a el Padre Par 
do y Martín oriundo del Arzobispado de 
Burgos. 

Vino á esta Isla en 1872. F u é F i sca l 
Eclesiástico de este Obispado, Cura Coad 
jutor de Nuestra Señora del Pilar y de Sa 
gua la Grande y Vicario Foráneo de esta 
última: fué Cura Párroco del Espíritu San 
to de l a H a b a n a , y ejerció la abogacía en lo 
c i v i l cou permiso del Ordinario. E l 20 de 
junio do 1876 fué elegido Vicario Capitular 
de esta Diócesis, cargo que desempeñó has­
ta el 7 de enero do 1880, en que tomó pose­
sión el limo, y Rvmo. Sr. Fernández de 
Piérola, al cual rindió cuenta de su juris • 
dicción y Gobierno. F u é un sacerdote 
ejemplar por su inai-rucoión, virtudes y ce­
lo con que siempre se distinguió al deacm-
ípeñar las funciones de su sagrado Miniato -
rio, dice e l Rvmo, Prelado citado, y princi­
palmente durante el tiempo que gobernó 
cata Diócesis. 

Corrales 2 .^. 
Obrapía 06 
A n i m a s . . -
Amistad 106 
Trocadero 4 8 , . i . , i . 

4.731 45 
6.189 55 
7.517 78 
5.873 05 
5.925 36 

mismo hasi,a que muera,—contestó el an­
ciano colocando una mano en el hombro del 
Jar.z. 

Los dos hombrea esperaron toda la noche 
á Genoveva. E l alba loa encontró despier­
tos después de una noche de indecible an­
gustia. 

Por la mañana el Sr. de Turgis dijo al pa­
dre Trinque: 

—Avisad á la señora Chantereine, ¡y si 
eatón dispuestos $ marchar, flue lo hagan al 
BBOsoentn sin esperar un día más! 

T ¿ Y v , Sr , dv» Turgis, ¿qué pensáis 
hacer? 

— i - inútil quo me quede aquí. Vuelvo á 
I «vi > íi 

Y onj jgaodo con la mano el sudor do an-
b j ^ t i a que humedecía su frente, dijo pausa-
.d amen te: 

^ ¡ H a g a Dios que Genoveva no se pre­
sente noy ante mí! 

Trinque se extremeció. Había compren­
dido la idea del Juez. Genoveva llevada, á 
la Chatre, no sería ya la mujer inocente, 
desgraciada y adorada, sería una criminal 
uae acabara de saciar su odio, cometiendo 
un crimen. 

A esta idea, Trinque hizo un ademán que 
expresaba su desesperación, y su dolor. Ba­
jó la cabesa, todo su cuerpo se estremeció y 
ün raudal de lágrimas inundó sus mejillas y 
blanca barba. 

V I L 
; Cuando el anciano se hubo serenado, em­

prendió la caminata hacía Rochevaux. Pre­
guntó por la Sra. Chantereine, suplicándo­
la le recibiera. 

L a orgullosa cazadora contestó que el an­
ciano formulase por escrito su petición, 
pues estaba en el lecho y no quería mo­
lestarse. 

Sociedades 
de Instrnccién y Beneficencia. 

E l 29 de marzo celebró junta general, pa­
ra dar cuenta de sus operaciones d urante 
el año anterior y proceder á la e lece ién de 
su nueva Directiva, la 

S o c i e d a d A s t u r i a n a , de B e n e f i c e n c i a 
que en los catorce años quo cuenta do exis­
tencia lleva repartidas en aocorroa las su 
mas de $13,013.33 cta. en oro y $154,959.92 
centavos en billetes, poseyendo, no obstan­
te laa crecidas cantidades citadas, un 
capital. Invertido en fincas que el año pa­
sado redituaron $3,868 68 cta. eu oro y 
$260.25 cts en billetes, ascendente A la 
suma de $48,461.57 cts. en oro y $20,786.81 
centavos en billetes. L a Sociedad Asturia­
na de Beneficencia, quo tan positivos bie­
nes reparto á sus comprovinoianoa pobres, 
ha visto en loa últimos tiempos limitado 
aonsibiemente el número de sua aocios, lo 
que es de lamentar, dado el generoso pro 
pósito quo peisigue tan útil institución. No 

De vuelta al castillo. Trinque so informó 
de si habia regresado su hija. L a joven aca­
baba de entrar y estaba encerrada en su ha­
bitación. E l anciano llamó. Genoveva tar-
¡áó en contestar, pero ante la insistencia de 
sa padre cedió. 

—¿Qué queréis? Estoy muy cansada, me 
muero de sueño, dejadme. 

—¿Qué has hecho desde ayer, hija mía, 
mi querida Genoveva? Contéstame 
y sino, no; no me digas nada, porque lo adi 
vino todo. No hablemos más de ello. S ó ­
lo te pido que me tranquilices y me asegu­
res que no to separarás un segundo de tu 
pobre padre. Dime que ya han huido de ti 
todas las ideas de venganza; si no quieres 
que tu anciano padre muera de pesar, ase­
gúrame que tu imaginación está más repe­
sada- Contesta, hija mía. 

—¿No me tené i s á vuestro lado? ¿no me 
estáis viendo? ¿Qué teméis, pues? 

—Júrame que has reunciado á tus sinies­
tros proyectos. 

—Lo juro, puesto que así lo deseáis. 
—¡Oh, hija de mi alma, quó noche me has 

dado, si supieras las angustias que me han 
abrumado! Si volviera á suceder me mori­
ría. ¡Quó noche tan horrenda! ¿Quó has 
hecho? ¿En dónde estuviste? 
; —Estaba bien cerca. 

—¿Has ido á Rochevaux? ¿Pero ya no 
Volverás allí, verdad? No te separarás de 
tu anciano padre, que tanto te quiere y que 
sacrificaría gustoso los pocos días que le 
puedan de vida, para verte más feliz. ¿Me 
prometes que no volverás? Y a verás, Ge-
noveva^ en el olvido hallarás la dicha. 

—Jamás olvidaré. 
—¡Calla! ¿Tú que sabes? ¡A los veinte 

años cuando uno empieza á vivir! 
Rodeada del inmepo cariño de tu padre y ¡ 

$ 59.047 76 
Queriendo la Junta Directiva demostrar 

eterno agradecimiento á su digno Presiden­
te, el Sr. Marqués do Pinar del Rio, acor­
dó consignar en la Memoria un expresi­
vo voto de gracias por su desprendimien­
to en favor do los pobren, pagando desde 
hace t ros años loo a lqu i l e roa del looal que 
ocupa la Secretaria de la Sociedad. 

He aquí la lista de los señores elegidos en 
la junta general del 29 de marzo, en susti­
tución do loa que habían cumplido el tiem­
po reglamentario: 

Vicepresidente. 
D. Daniel Ruiz. 

Voccdes. 
D. Juan Bautista Alvarez [Reelecto]. 
,, Manuel Llamea, [Idem]. 

Aquilino Ordóñez. 
,, Benito Alonso. 
,, José Ramón Fernández. 
„ Francisco García Lobato [Reelecto]. 
,, Ramón Cifaentes [Reelecto]. 
,, Rosendo Fernández. 
,, Ramón Fernández 
„ Manuel Pérez. 
,, Manuel Snárez Frois [Reelecto]. 
,, Joaó García. 

Suplentes. 
D . Alberto Lamerán [Reelecto]. 
„ Marco Aurelio Carvajal. 
,, Manuel Collia. 
,, Manuel Snárez. 
,, José Arrojo. 
„ Aniceto Gutiérrez. 

Proyectó de ley electoral 
para Dipntfedos á Cortes en Cnlba 

y Puerto Rico. 
Aunque oportunamente dimos un ligero 

extracto del proyecto de nueva ley Electo 
ral para laa Antillas, presentado á las Cor 
tes por el Sr. Ministro do Ultramar, vamos 
á reproducir au texto, quo es como sigue: 

T I T U L O P R I M E R O . 
DE LOS DISTRITOS BLECTOBALES. 

Artículo 1? Serán elegidos directamen ­
te los Diputados á Cortea por electores en 
loa colegios ó ceccionea on que para tal ob 
jeto se subdívidirán las clrcuuScripcionos 
y los distritos que se establezcan en las 
lelat'. de Cuba y Puerto Rico. 

Deupoéa de admíddoj en el Congroao do 
los Diputadod, sa presentarán con loa do la 
Península individual y colectivamente á la 
Nación. 

Are. 2? Se elegirá un Diputado á lo rae 
noe por c a i a 50,000 a lmas , inciuyendo to 
da la población que actualmente tienen 
iaa Antillas, aiu dietinoión de razas. 

A r t . 3? E l Gobierno quyda autiorizsj 
pará dotarminar en v i s i a de lo que'arroje 
l a estadifttioa de población do las ia las 'de 
Cuba y Puerto Rico el número de Diputa 
dos que b a a de elegir. 

También queda autorizado para hacer la 
dimisión dé las mismas en circunscripciones 
y distritos y para au sabdivisión en seccio 
nes,sobro bases análogas á las estableci­
das por la ley electoral vigente en la Po 
nícsula. 

Cada término municipal constituirá una 
sección si no excede de 100 el número de 
sus electores; doa si no excede da 200; tres 
ai no excede de 300, y así sucesivamente. 

Art. 4? Sólo por una ley especial podrá 
modiflearso el número de Diputados que 
corresponda elegir á laa provincias de Cuba 
y Puerto Rico, ó variar la demarcación 
capital de sus circunscripciones, diatritoa 
y secciones. 

T I T I L O 2? 
DE LOS DIPUTADOS. 

Art. 5? Para ser admitidos como 
tados en el CongresOj se necesita: 

1? Ser español de estado seglar, haber 
cumplido 25 años de edad antes del día en 
que se veriñquo la elección y gozar de to­
dos los derechos civiles. 

Los que habiendo nacido ciudadanos es 
pañoles hubieaen perdido esta nacionalidad 
y volvieran á adquirirla CQU arreglo á laa 
layes, tendrán que acreditar, para ser ad 
mitidos por el Congreso como tales Dipu 
cadoa, que recuperaron eu primera condi 
ción de españoles un año antes, cuando 
menos, del día en que fueron elegidos. 

2? Haber sido elegido y proclamado 
electo en un distrito electoral ó en el Con 
greso, con arreglo á las. disposiciones do 
esta ley y á las del Reglamento del mismo 
Cuerpo. 

3? No estar inhabilitado por cualquier 
motivo da incapacidad personal pa r a obte 
nerel c a rgo . 

4o No estar comprendido en ninguno de 
los casos que establece la ley da incompa 
tibilidades. 

5? Están personalmente incapacitados 
para aftr admitidoa como Diputado?!, aun 
quo hubiesen sido váUd'amerffce elegidos loa 
qoe ae haliaaen en alguno de los casos s i ­
guientes: 

Io Loa que por sentencia firme de tri bu-
nal corap9t ' 'nt(> llevan e ido ennd^n?-or.? á 
penas, como p r i n c i p a l ó a o n e ñ o i i . ; * , do ia 
habt!i;.aci^n p e r p o t u ^ , s b í o l u t s ó especial 
para darpenús poL-iCu.; 6 car l eó ^ ú b a c o s , 
aunque hubie^ín a ü o indultados, á no ha­
ber obtenido antes do l a elección rehabilita­
ción persona! por medio de una ley. 

2? Loa qus por igual son teoc ia hayan 
srido eondenadoa á cualquiera do las penat» 
que e l Código penal c laBiflque como Rf l i c t i 
vaa, sino hubiesen >obt9nido legalmeme re 
h a b i í i t á v i ü á dos añoa antes por lo menos de 
la elección. 

Dipu 

del amor de tus hijos, olvidaráa y tendí lis 
días felices. Por de pronto, vamos á aban­
donar este maldito castillo en donde has 
vertido tantas lágrimas como Carlota d'Al 
bret; iremos á París, á nuestra antigua ca-
aa, en donde encontrarás todos loa recuer­
dos de la infancia; allí la vida será un tanto 
monótona, pero hallarás la tranquilidad de 
espíritu que te es tan necesaria. Y a verás, 
después de las agitaciones por quo acabas 
de pasar, qué dulce te parecerá el sosiego 
d© la humilde morada de tu padre. Créeme, 
mi Genoveva, créo en tu padre. 

—¡A París,—dijo,—en nuestra casa, en 
nuestro almacén no, nepuede ser! 
porque fué allí en donde le conocí, en don­
de le amó. Si abaudono á L a Motte-Foni-
lly, me iré lejos, en donde nadie me conoz­
ca y cuyo aspecto en nada me recuerda es­
tos lugares; quisiera dejar tras de mí mi 
juventud escarnecida, despojarme de mi 
misma. No guardaré nada nada de 
cuanto me ha d a d o . . . . . . no quiero conser­
var nada do cuanto él haya visto y tocado. 
No quiero sacar de aquí ni veatidos, ni al­
hajas, ni nada on fin, de cuanto procede de 
mi marido. 

—¡ Ay, hija mía, ¡cómo quisiera verte más 
razonable, más animosa! 

—¿Decia que no soy razonable? ¡Cuando 
quiero olvidar lo o c u r r i d o . . . . . . y. empezar 
una nueva vida! 

—Te quedará el corazón. Los mil y un 
objetos que to rodean no recordarían el pa­
sado, si éste no viviera contigo; en tu pro­
pio valor debes buscar el olvido; en la infi­
nita afección do tu padre y el cariño más 
grande ó inteligente de tus hijos te ayuda­
rán podercaament > á que lo consigas. 

Genoveva movía negativamente la cabeza 
diciendo; 

3? Los qoe habiendo sido condonedos 
>nr sentencia firme en canea 6 cualquiera 
l o k»a otras pnoas establecidas por BI C 6 ^ 
ligo penal, no acreditaren haber cumplido 
a condena antea da la presentación en el 

Congreso del acta do su eleeción. 
4T Los que per incapacidad fíele» ó mo­

ral, ó por acntapcia penal so hallaren en 
estado de interdicción civil. 

5? Los coucureaioa ó quebrados no ra-
hablUtadoa conforme á la ley, y que no a-
crediten doeumantalmonte haber cumplido 
lodaa ana obligaciones. 

6? Loa deudores á fondea públicos como 
aegundo» ccintribuyentca. 

Are. 7? También catán incapacitados 
para eer admíUdoa como Diputados por los 
votoa que hubiesen obtenido en los Diatri-
toa reepacllvos, loa que so hallaren en al­
guno de loa casos sigulentee: 

Io Los contratistas de obraa ó servicios 
públicos que se costeen con fondos del E s ­
tado, do la provincia ó dt-1 Municipio; los 
quo de resultas de talea contratas tengan 
pendientes reclamaciones de interés propio 
contra la Administración, y los fiadores ó 
conaocios de dichos contratistas. 

Esta iucampacidad ao entenderá sola­
mente en relación enn el distrito ó clrcuua-
cripciftn en que ee haga la obra ó cervicio 
público. 

2* Los quo deEempeñen ó hayan desem-
ñado un año antes on el distrito ó cir-

cunacripoión en que la elección se veríílque 
cualquier empleo, cargo ó comisión de nom­
bramiento o e l gobioruo, 6 ejercido autori­
dad de elección popular, eu cuyo concepto 
se comprenden los preaídontoa da laB Dipu­
taciones y los diputadss que durante el año 
anterior hubiesen desempeñado el cargo de 
individuca do laa Comiaion-ja provinciales. 

Se exceptúan los Ministros do la Corona 
y loa funcionarlos de la Administración cen­
tral. 

Laa incapacidades á quo so refiere este 
número ae limitan á loa votoa omitidos on 
el distrito ó la circunscripción ó á donde 
alcance la autoridad ó funciones do que ha­
ya estado Investido el Diputado electo, y á 
los alcaldes ó tenientes de alcalde respecto 
á los votoa del Municipio. 

Art. 8? L a incapacidad relativa que se 
establece en el articulo anterior subsistirá 
hasta u n año después do quo hubieao cesa­
do por cualquier canea el motivo que la pro­
duce, á no ser que recaiga en peraona que 
durante este término haya ejercido e l cargo 
de Diputado á Cortes por el mismo distrito. 

Art . 9? E n cualquier tiempo en quo un 
Diputado ae inhabilitase después de admi­
tido en el Congreso por algunas de las oau-
aaa enumeradas on B! artículo G?, se decla­
raría su incapacidad y perderá inmediata­
mente el cargo. 

Art. 10. Los quo están ya en posesión 
dol cargo de Diputados á Cortos, no podrán 
aer admitidos on el mismo Congreso por vir­
tud de una eleccióo parcial sino lo hubiesen 
anunciado antes de la convocación del dia-
triLo pura dicha elección parcial. 

T I T T J X . O 3 o 
D E 1-03 ELECTOKES T D E L CENSO 

ELECTORAL. 
C A P I T U L O I I I . 

DE LOS ELECTORES. 
Artículo 12 Sólo tendrán derecho á vo -

tar ea ia elección de Diputados á Cortes 
loa que estuvieron inaoritoa como oloctores 
en IBJB listas del censo vigente al tiempo de 
hacerse la elección. 

A$;. 13. Tendrá derecho á aerinacrito 
como éioctor en laa listas del censo electo­
ral de la sección de su respectivo domicilio 
en lae islaa de Cuba y Pnerto-Rlco, todo 
español que habiendo cumplido la edad da 
25 añoa sea contribuyente dentro ó fuera 
•iel mismo distrito por la cuota mínima de 
10 pesos por contribución territorial ó por 
impuesto urbano, industrial 6 de comercio, 
«iempi e que acredite que está satisfaciendo 
dicha cuota en el momento do solicitar su 
inecripción en las listas del censo electoral. 

Serán acumulablea únicamente para ioa 
ofectoa del párrafo anterior, las referidas 
contribuciones ó impuestos que sa pagan al 
Estado. 

Art . 14. Para computar la contribución 
á los quo pretendan el derecho olectoral se 
tendrán como bienea propios; 

1? Coa respecto a loa maridos, los da 
eus mujeres mientras subaiata la sociedad 
conyugal. 

2o Con respecto á los padrea, loa de sus 
hijos de que sean legítimos administrado­
res. 

3? Con respecto á los hijos, loa «uyoa 
propios do que por cualquier concepto sean 
sua madrea naufructarias. 

Art. .15. Para los efectos oicctorales ae 
computará á los socios de compañías que 
no sean anónimas, la contribución que co­
mo tales satisfagan, dietribuida entre los 
que la formen en proporción al interóa que 
cada uno tonga en la sociedad y no siendo 
osto conocido, por iguales partea. 

L a existencia de eataa aocíedades 6 compa 
ñlus deberá acreditarse por escritura públi­
ca inscrita en el Regüitro corroapondíenta, 
por documento privado ó por otro cualquier 
medio de prueba. 

L a participación en la sociedad ó compa­
ñía da cada socio, y loa nombres de los 
que la constituyan, sin figurar en la razón 
social, podrá probaras además por miínifes-
toclón escrita dal socio en cuyo nombre so 
extiendan los recibos de contribución. 

Art. 16, E n todo arrendamiente ó apa r ­
cería se imputarán para loa efectos da esta 
ley los doa tercios da la contribución al pro -
pietario, y el tercio restante al colono ó co-
lonoa, siempre que por eacritura pública ó 
por cualquier otro medio suficiente se prue­
be que existo el arrendamiento con un año 
de antelación. 

Art. 17. También tendrán derecho á 
ser inscritoB on laa listas electorales, siem­
pre que hallan cumplido 25 años: 

1? Los individuos de número de las 
Reales Academias Española, de la Historia 
de San Fernando, de Ciencias exactas, físi 
cas y naturales, de Ciencias morales y polí­
ticas y de Medicina. 

2? Los individuos de los Cabildos ecle­
siásticos y los Curas párrocos y sus tenien­
tes ó coadjutores. 

3? Los empleados activos de todos loa 
ramos de la Administración pública, do las 
Diputaciones y de ios Ayuntamientos quo 
gocen por lo menos de 100 peaos anuales 
de sueldo dos años antes de su inscripción 
en el censo y loa cesantes y jabiladoa cual­
quiera que sea au haber; así como loa jefes 
da Administración cesantes aunque no ten­
gan ninguno. 

4? Loa oficiales generales del ejército y 
armada exentos del servicio y los jefes y o-
flciales militares y marinos retirados con 
goce da pensión por esta cualidad ó por la 
cruz penciüoada de San Peinando, aunque 
sead do la ciase da soldados. 

5? Los que llevando dos añoa de resi­
dencia p o r lo menos en el término del Mu­
n i c i p i o justifiquen su c a p a c i d a d profesional 
ó académica por med io do título oficial. 

6? Loa pintores 6 escultores que hayan 
¡.¡hcvoido gremio en exposiciones nacionales 
ó intarnacioualea. 

7o Loa relatorca ó aecretarioa de Sala y 
oícribanos do Cámara de loa tribunal93 au-
premoa.y super io res y loa no ta r ioa y p tp&u 
radorea, escribanos da Juzgados' y agentes 
colegiados de negocios qao ¿o hallen eu el 
miümo caso quo los del párrafo 6? 
; Art 18. No podríín aer electores los que 
ê hallaien en cualquiera de los casca ex­

presados en loa párrafos 1?, 2?, 3? del ar 
oíóulo 0° 
; Loa i n d i v i d u o s á que sa refiere el párrafo 
2o, del caao 1? d e l articulo 5" de l a prr.fcou 
ce ley, solo podrán ejercer el derecho elec 
¡toral c u e n d o a c r e d i t e n habe r c u m p l i d o laa 

— N a d a no quiero llevarme nada á 
donde debo ir. 

•. E l padre Trinque conalderó largo rato í 
au hija con liorna compasión. 
: —Te caes de aueño. E l caneando to h a 
aniquilado; ta dejo para que descansos 
tranquila. 

Cuando l legó á la puerta se volvió, y tra 
tando de sonreír: 
[ —¿De modo, q u o ya está concluido, v e r 
dad? ¿Has abandonado tus einiomoB pro 
yectoa y malos pensamientosT 

—Todo ha concluido,—dijo la joven. 
E l anciano salió aparentando tranquiii 

dad, pero no la tenía, y sa prometió no par 
dor á Genoveva da vista, mandando á l a 
doncella le aviEaia en cuanto la Condesa 
hiciera intención do aalir, fuese á pie ó en 
cocho. Algo máa tranquilo, se retiró á su 
habitación, no para buscar el reposo de que 
tanto necesitaba, sino para quedar en ace­
cho detrás de las vidrieras. 

Pasó la mañana. Hacia el medio día, 
Trinque mandó preguntar á su hija si que­
ría bajar para almorzar. L a doncella con­
testó quo su señorita dormía vestida sobre 
el lecho y que no ae atrevía á despertarla. 

—¿Duerme? Tanto mejor,—dijo el ancia­
no,—el descanso calma los nervios. 
' Genoveva se despertó á eso de la una; 
pero aunque despierta, no se movía, y en 
au mirada, animada por el brillo de la 
fiebre, se reflejaban las impresiones de su 
alma. 

Do pronto so incorporó, escuchando con 
intención si en ias habitaciones inmediatas 
se oía el sigiloso paso do algún servidor. 
Tenía la seguridad de que su padre la vigi­
laba. Abandonó el lecho y salió al balcón 
de piedra que circundaba su habitación. 

E l viyato soplaba hunveanado, nubarjro-

miamaa condiciones quo para su elegibi i -
dad les exige la mencionada diapoaicidn. 

Nuestra apíeciable colega fti Éspañol ha 
recibido de BU corresponsal en Madrid los 
siguientes pormenores referentes á trabajos 
acerca del referido proyecto de ley: 

NOMBRAMIENTO DE L A COMISIÓN. 

Ayer 12 se reunieron las seccionas dal 
Senado para elegir varias comisiones entre 
ollas la que ha de dar dictamen sobre esta 
ley. 

E n ninguna de laa secciones hubo elección 
cuando se trató de elegir la comisión para 
el proyecto electoral de Cuba y Pnerto-
Rlco. 

Se aceptaron loa candidatos que se de­
signaron prévlamente. De esta manera re­
sultaron nombrados para formar la comi­
sión loa Srea. Tejada de Valdosaras, Mar-
quós de Muros, García Tuñón, Pulido [don 
Mamerto], Snárez Guanea, Villaverde y ge­
neral Navarro Padilla. 

INCIDENTES. 

E n la Sección primera por donde resultó 
designado el aeñor Pulido [don Mamerto] 
nidló explicaciones á dicho señor, el señor 
Romero Girón sobre au criterio respecto de 
la cuota para adquirir el derecho electoral: 
manifeatándoae el señor Romero Girón par­
tidario de quo ésta eo rebajaae do loa diez 
pesos y se igualase á la de cinco que rige en 
la ley electoral municipal. 

E l señor Pulido ee mostró partidario de 
qua la cuota debía soatenerae en loa 10 pe­
aos que se marca en el proyecto de ley que 
ya considera suficientemente rebajada da ia 
da 25 quo es la actual. 

También sostuvo su criterio do que debía 
auprimlrae el voto de los socios y arrenda-
tarioa y anunció que eato criterio manten­
drían en el seno d© la comisión para redac­
tar el dictamen. 

E n la sección cuarta á l a que pertenece 
el miniatro de Ultramar, por designación de 
ésto se nombró al señor Marquéa de Muros. 
Pero eeto señor antea de aceptar manifestó 
al señor Fabié que no estaba dispuesto á 
formar parto de la comisión si el ministro 
no lo estaba en que se hicieran varias en­
miendas del proyecto en el dictamen, tales 
como la supresión da voto á loa socios 
arrondatarioa y otroa que constituyen una 
abusiva ficción legal. 

E l aeñor Pabié aseguró al señor M&rquós 
da Muroa que desde luego podía aceptar el 
puesto, porque el propóaito del gobierno era 
transigir con todos y que la ley se formase 
con principios y baees acordados y acepta 
doa por transacción. 

E n las demás secciones no hubo inciden­
tes. 

A las seis de la tarde se reunió la comi­
sión para constituirse y ae nombró presi-
dento al Sr. Tejada de Valdoaera. 

L a comiüión piensa dodícarao sin perder 
tiempo á la redacción del dictamen. Casi 
puedo asegurarse que en éste se eliminará 
el voto do los socíoa, se mantendrá la cuota 
da diez pesos y ae aumentará quizás el nú­
mero de capacidades. 

ü u drama á bordo. 
Con este epígrafe publica lo siguiente E l 

Correo de Matanzas en su número de la 
tardo del lunes: 

E l sábado, entre una y dos da la tarde, 
fué teatro la cubierta de la goleta america­
na "Jamea W. Fitch", anclada en esta ba­
hía, de una escena sangrienta. 

A cousocaenoia do una diepoaición del 
primer piloto d^l buque, ésto y el segundo, 
A. N . Nelson, tuvieron uaa cuestión en la 
que intervino el cocinero de á bordo John 
Ford, con el fin do apaciguar loa ánimos. 

Nelson, tomó á mal la intervención de 
Ford y comenzó á darle á ésto fuertes bo­
fetadas y puutapiéa, abusando do su supe­
rioridad muecalar. 

Ford entonces corrió hasta el camarote 
del capitán, que se hallaba en tierra para 
acregiar loa papeles da despacho del buque, 
y tomando un revólver, lo disparó á boca 
do jarro contra Neison, que cayó mortal-
meato herido. 

Mandado á buscar el Dr. Di'. Roberto Ma-
dan, éste l legó á bordo á laa cinco y media, 
haciéndolo la primera cura al herido, que 
ordenó ee trajera á tierra, calificando la le­
sión de mortal por necesidad. 

L a herida estaba situada en la reg ión 
media do la tráquea, habiéndose alojado en 
el pulmón derecho la bala, oon gran homo 
rragia interna y externa, aalícia dol aira 
por «i hueco abierto por el proyectil y ex­
pectoración do sangre. 

Nel jou, que tama 35 añoa de edad y 6 
piés 8 pulgadas do altura y era casado, fa 
liecio en el bote mientras so Jo traía á tíe 
rra coa todo cuidado, siendo au cadáver 
conducido aj cemanterio. 

John Ford, fué preso por orden del soñor 
Capitán del puerto y puerto a disposición 
do! Cónsul do los Estados Unidos, quien 
ordenu au romisión á la cárael, doudts lo 
condujaroa ei cabo de mar D . Pedro Soria-
no y el guardia gubernativo D. Avc¿ídio 
García. 

Segúa nuestras noticias, Ford será con­
ducido á Ntiw York, para ser juzgado, á 
bordo del miamo buque en quo cocinaba, el 
"James W. Fitch", que zarpa mañana de 
este puerto. 

Ejército permanente de la C^raii 
llretima. 

De un artículo que con esta mismo epí­
grafe publica nuestro colega el Diario del 
Ejército, reproducimos los siguientes pá­
rrafo»: 

E l ejército británico está conEtltuido de 
la manera siguiente: 6a iiallería, 19,09i hom­
bres; infantería, 140,278; artillería, 35,728; 
ingenieros, 7,005; tropas coloniales, 2,989; 
cuerpo departamental. 6,113. Estas cifras 
dan un total de 211,207. E l ejército do ro-
rerva de primera clase se compone de 51 
mil 58-1 hombres que, añadidos á la suma 
indicada, dan un total de 260,000, poco más 
ó menos, para el ejército activo. E l número 
de caballos y muías, no incluyendo loa de 
los oficiales, es da 25,578. E l de cañones de 
campana en tiempo de paz, ea de 600, á los 
que habrían de añadirse 36, en caso dó mo 
vílizar el ejército. 

De Í Hto ejército, 72,408 soldados británi­
cos, 10,336 caballos y 318 cañones se hallan 
en la India; 30,595 hombree y 905 caballos 
están diseminados por varias partes; ol rfs-
to se ettcuoatra en el pala. 

E l é J ó r M t ó n-guiar iudostánico se compo­
ne de 21,700 hombres de c a b í d l o r í a , 109.000 
do infantería y 2 000 de a r t ü l e r í >, lodo.} n*-
turalca vía i a india y mandados por 1,411 
ofioiaifia bri^aniers. Gon e x c i ; p o i ó n de 48 
c a ñ o n e a montados, toda ia a r t i í ú m a que en 
encuentra en la India es ing ieaa . Por laa 
cifras an te r io res puede vorae quo d e l ejér­
cito con el ctv.i mantiene en fiujadón á la 
ludia, aper . .i3 w?. 36 por ciento, t i de ingle 
«en, m i e n t r í ; ; que hay u n 64 por ciento de 
na tu ra l e s de ; i- :uel paíe. 

Cuenta ademáa, prescindiendo de lac 
f.u'rzar. mante.; id'xs por el C a n a d á , Aastra 
h a y otras colonias, cou bui eb di^naucva con 
el nombra de Yeomanry, con las milicias y 
loo voluntarios cuya descripüióu no haré 
mos, l imitándonos únienmente á indicar eu 
númiiro. He aquí laa cifras arrojaaaB p o r la 
a s t a d í a t i c u roiluar el 1? c u julio de 1888. 

Ejército regular. 
E n Inglaterra 108,283 
E o el extPrior 101,888 
Ejército eviginario de la India. 134,100 

Reserva para él ejército regular 
E j é r c i t o de reaerva de í * claae.. 
I d ' ; m i d . de 2^ i d • • 
Reserva da m i l i c i a s . -
Y o o m a n r y (ttopáifi de caballo 

r í a ) ***XÍ 
M i l i c i a s ( exc luyendo l a reserva 

de m i l i c i a s ) . . . » 
Voluntarios^.. - - - - -

51.890 
2 922 

29,786 

11;246 

89 t6g 
227,821 

oes c r u z a b a n e l espacio unos en pos da 
otros, deacargando do vez eu cuando chu 
bascos do a g u a helada. 

Toda l a noche anterior y prmieras h o r a s 
da l a m a ñ a n a laa panó r o n d a n d o en loa a l 
t-sdedores de Rochevaux. Y i ó á su p a d r e 
cuando e n t r ó eu casa de Rolanda, de donde 
Hila huyó c r e y e n d o quo RU p a d r e volvería 
a c o m p a ñ a d o do au marido, y volviendo á s u 
m o r a d a ae d e c í a . 

— S i E íc tor vuelvo con m i padre, perdo 
u a r ó ; ou c;vso contrario, ¡ q u é Dios tenga 
piedad de esa mujer! 

E s p e r ó e l regreao de su padre, lo vió vol 
ver eolo. E n t o o c e s © a p e r ó aún algunas ho 
raa. ¡ P e r o en vano! 

H é c t o r no ae separaba de los brazos de 
su q u e r i d a . 

— E s t á bien,—dijo, d f jando el balcón y 
cerrando la ventana,—¡nada debe detener­
me ya! Puesto que retiene á Héctor á su 
lado, iré en busca suya. S n hermosura ha 
vuelto loco á mi marido, destruiré su her­
mosura. ¡Quó Dios la prote ja! . . . . 

Tomó el abrigo lleno rio lodo que llevaba 
la noche anterior y se cubrió con é l ; separó 
loa cortinones que ocultaban la puerta del 
oratorio y se internó por ella, atravesando 
la capilla sin detenerse, tomado aquel ca­
mino para salir sin ser vista, pues la capi­
lla tenía una salida al parque. Con paao 
rápido se internó por entye los arboles; 
Trinque no podía verla. Del parque salió 
al campo, unas veces corriendo y otras an­
dando precipitadamente y atravesó el es­
pacio que la separaba da Rochevaux. 

Llegó sin tropiezo hasta el parque que 
ródea la mansión de Rolanda. Se internó 
on el parque por laa estrechas sendaa cu­
biertas con ramas entrelazadas, por lo cual 
era fácil ocultarse en él. Si la casualidad 

Total . . . ^ ^7,698 
A l número arriba indicado, hay que agre­

gar cerca de 800 000 hombres que han sido 
educados como voluntarloa, la cuarta parte 
de los cuales podrían aprovecharse para la 
defensa del país, si la necesidad fuera apre­
miante. 

Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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traído n T n g ú a docr.mBnto del raimeteno de 
la Guer ra , que jamás ee ha publicado ó ^ -
ĉ a exacta d^ la f ab r i cac ión de la rce.enitu, 
v que loa oño ia l ea acusados por el Sr. lar-
o i u p o d r á n Juat í f icarsa f á c i l m e n t e de IBB 
^cusacioDea laUíadan contra ellos. 

—DÍCB&O que ol gobierno alemán se pro­
pone p r o h i b i r las peregrioaciones de cam -
neetno* a^aeiano-lorBueBes á Lourdes y 
otras loca l idades de 3^ucia: bp,1o «1 pre^ 

: t e x t o de oue esas p8regnuacion|S allentaE 
la s u n é r a t i c l ó n y l a ignorancia . L a causa M 
U t a k o b i b l c i ó n proyec tada es puramente 
ooHtica . Hace quince dí&a que ua millar do 
k a b i t a n t e a do esos t e r r i t o r i o s B ^ ™ 6 * 
ü e r e c r i n a c i ó n para Lourdes , conduouloapor 
l m pArroces . A * u vue l t a , los peregrinoa no 

- < ^ a r o n en l a r e l a c i ó n de l viaje sus elo-
tj»üt,Ui. ' T-ar.i'jhiica francesa 
gioa á l a g r a n d e f a ae m ^ j , . . . 

y l a f e l i c i d a d que ofrecen á les francem» 
ana benéficas inatitucienes. Por donde quie­
ra que paaaron los peregrinos alsaciano' 
lorenesea fueron acogidos y fastojados con 
entnsiaemo; tratóseles con una considera­
ción excepcional, y todo el mundo les ofre­
ció cari&ofja y fraternal hospitalidad. Esta 
ea, pues, l a verdadera causa quo tiene el 
gobierno alemán para oponerse á las pere» 
grin aciones. 

Idiaáná ¿e la Habsii». 
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Noticias extranjeras. 
Un telegrama de Shangay, fachado el 26 

de mayo último, contiene algunos porme­
nores, quo no nos comunicó el telégrafo, 
acerca del ataque y saqueo da laa misiones 
criatianaa ostablecidaa en Nankín. Todas 
laa personas que se eucontrabau en ellas 
lograron escapar. L a s mujeres europeas, 
con sus hijos, abandonaron á Nankin. Loa 
asaltantes, deapuéa de cometer enormes da­
ños, lograron disparíanís. E l crucero-tor­
pedero inglés Porpeise, había recibido la 
orden de dírigirae á. Nankín para proteger 
las propiedades inglesas y abrir una infor­
mación sobre el atentado. A l mismo lugar 
envió el gobierno chino tropas regalares con 
el propio objeto. 

—Un despacho de Rom3, dirigido al F i -
bbró de París, dice que Su Santidad el 
r b f n ha escrito una carta al cardaoai G-ib-
boaa rogándola que le dó .pormenores acer 
ca da loa aucesoa de Nueva OrieanR» así 
como do las cousecuencida quo da ellos han 
sur/rldo rsapecto do los itüliauos residentes 
en dicha ciudad. Sagün ei referido deapa 
cho, Su Santidad invita al refárido cardenal 
á que haga ouanto lo sea posible, á fin de 
que sa obtenga una solución justa y eqnita 
tivo en la cuestión auacitada entre Italia y 
los Ectadoa Unidos con rootivo de los lin­
chamientos. 

— U n telegrama de Londres dice que ha 
fallecido el célebre proven ̂ al José Rouma-
olile. E l difunto Rabia nacido «a Saint-Re-
my (Bocas del Ródano), on 1818. Ronmani-
lla escribió en sus mocedades versos fran­
ceses sin la menor pretensión, y luego ver­
sos provenzalea, con la noble ambición de 
sustitair con una poesía oana, franca, hon­
rada, alegre á veces y siempre verdadera-
manta popular, esa poesía llena de equívo­
cos, qua mata el pudor y aeca iaa dulces 
fuentes de la ingenuidad. Roumanille 
agrupó en torno suyo ó, Oronsillac, Raybaud, 
Mistral, Aubauel y tantos otroa poetas, que 
siguiaron valientemente sua huellas, y qua 
han enriquecido, como su iluatre .rnaastro, 
la literatura provenzal con bellísimas y bien 
alabadas produccíonoí?. Roumaniu© se esta 
bleoió en 1855 como librero o n Avignon, 
editando no sólo su« obraa, sino laa do aua 
amigos y colaboradores. E n 1874 fué nom­
brado caballero de la Legión de Honor. 

— H a terminado en Reina el proceso de 
los 197 miembros, portenecienteB á. la eo-
ciedad de la "Mala Vita". Catorce indivi-
duoa fueron absueltoa y loa otros 165 conde -
nados á prisión, quo varía desde seis me­
ses á quisca años. 

— E l objeto qua ha llevado á París al so-
ñor Carvalho es türmiosr laa negoclacionts 
para realizar ei empréstito propuesto. E l 
ministro portugués amenaza con que no 
rescindirá el contrato hecho con el tabaco, 
ai el empréstito no se realiza. E l gobierno 
lusiiano proyecta legalizar la circulación 
del oro francés y español, y euspender los 
derechos sobre l a importación do granos, á 
consecuencia de las pérdidas quo ocasiona 
el hacer loa p7.g03 en oro. 

—Su Santidad el Papa ha dispuesto que 
se h-;gan traducciones populares do m. últi­
ma encíclica con objeto de que ee distribu­
yan ó loa trabajadorea de todos los palees. 
Coapidérase esta documento como tinacon-
« g r a b t ó n dotiuitiva de las tendencias de 
los cardonalea Manning 7 Gibbcaa en opo­
sición á la escuela económica francesa, á 
cuya cabeza se halla e| obk-po Freppel, y 
c o m o o i desarrollo d é b i actitud del c.vrdo-
qal Qibbons con reapec^L á los Cabaileroa 
del Trabaj-» (Ihe Krdgts or Labor.) 

E Pre^ideoto Mr. Oacnot y los Empera­
dores d« Alemania y do Austria, han envia­
do mensajes á Su Santidad, felicitándole 
p j r dicha encíclica. 

— E l presidenta dol consejo y ministro 
de la Guerra en Francia, Sr. Freycinot, ha 
h-icho en la Cámara de ios diputados una 
declaración relativa al arresto de Emilio 
Tripone, oñcialdel ejército y agente d é l a 
casa Amstrong, acusa'ío de adta traición 
E l Sr. Freycinet dijo qua no había sido ana-

D í a ^ de junio de 1891 . . . . . . 
COMPARACIÓN. 

Del Io al 2 de junio da 1890.. 
Del 1? al 2 de Juaio da 1891. „ 

Da m á a o n 1891.. . .. 

Pesos. C;>. 

42,2801? 

36,580 2Í 
77,272 10 

40,69189 

A bordo de la goleta costera Pumim 
Concepción, atracada en los muellea de San 
José, fué detenido un moreno acosado por 
D. José Pérez Fernánd-íz de haberle arran­
cado y robado varias planchaa de cobro de 
la goleta, E lv ira , que sa halla carenándose 
en el varadero de Lluria, en Regla. El dfi-
tenido fué puesto á dispoaición de la autori­
dad de M a r i n a . 

— H a sido detenido por el celador íel ba­
rrio del Cerro, un individuo blanco que f e 
hallaba circulado por el Juzgado maticipal 
de Jesús María. 

—Sa ha dispuesto por la Dirección gene­
ral da Adminíatracióu que ee pabliqm» en 
la Gaceta la Raal Ordon daB6Rtiman lo la 
solicitud dal Ayuntamiento da Trinidad pa­
ra que se varía el pían de carretora y se 
coloque en primer lugar la que se esíá pro­
yectando entre dicha población y Cienfne-
goa. 

— H a sido traftlr.dada á los GobieTnoB Ci­
viles la Real Orden que exime del pago de 
repartos vecinales á los funcionarloa del 
Cuerpo da Comunicaeionea, 

— E l Preaídente de la Jauta de Patronos 
del Hospital "Nuestra Señera da las Mer­
cedes", ha sido autorizado para hacer ti 
cobro por la vía judicial contra los deudo-
rea por censoa de varios tarrenoa de dicho 
establecimiento. 

-—Sa ha ordenado al Grobierno Civil de 
Pinar del Rio qua sa incluyan en el prixi-
mo presupuesto loa haberes que so adeudan 
á loa empleados de la Cárcel de aquella ciu­
dad. 

— H a sido otorgada á D . Nicolás S. Acea 
la concesión para construir á nivel el cami­
no real de Los Abreua á Cioufuegos con un 
ferrocarril para servicio dal ingenio "Dos 
Hermanas." 

— H a vuelto á hacerso cargo do la cela* 
duría dol barrio del Pilar, coa beneplácito 
da aquel vecindario, el activo y diligente 
celador do policía D. Juan Cuevas Arre­
dondo. 

—Por la Capitanía General ha sido auto­
rizado D. Manuel P. Pérez, para que pueda 
dedicarso á la venta de armas de uso per­
mitido y con s D j e c i ó a á las dispoaicionea u-
gentes sobre el particular. 

— E l vapor americano Yucatán, lleg'í á 
Nueva Y o r k & iaa dos de la tarde del 
lunes. 

—Según dicen del Coliseo á nn periódico 
de Matanzas, el ingenio "Santa Amalia," 
concluyó sus tareas la semana pasada y el 
"Carolina" aún continúa moliendo y conti­
nuará mientraa laa aguas se lo permitan, 
hasta finalizar su campo y la caña com­
prada. 

—Dieuelta la sociedad Hayley y Ca, de 
esta plaza, se ha formado otra en coman­
dita con la denominación de Moret, Gonzá­
lez y C% de la qua son gerentes D. Pedro 
Moret y D. José González y comanditarios 
D. Tomád A. Hayley. 

—Para continuar los negocios del alma,' 
cén de vinoB y Jieoraa titulado "Amboa 
Mundos," se ha constituido en esta plaza 
nna sociedad que girará bajo la razón do 
Silverio Llano y C*, do la que son gerentes 
el propio D . Silverio Llano y 0. Isidoro 
Laurrieta, quedando los créditos activos y 
pasivos á cargo de la nueva scr-iudad. 

—Por fuerzua da la Guardia Civil de San 
Nicolás, fué detenido uu individuo blanco, 
que con un cuchillo infirió varias heridas 
graves en la cabeza, cara y brazo izquier­
do, al moreno Mauricio Foroada, vecino de 
la finca "Alegría", barrio del Caimito. 

E l detenido preaentaba síntomas de ena-
genación mental, y lo fué ocupado el cuchi­
llo con qae perpetró el crimen. 

E l Sr. Juez municipal del distrito se hi­
zo cargo do la ocurrencia. 

— E l médico de guardia de la casa de BO-
corro del tercer distrito, participó al cela­
dor del barrio do Marta, haber sido llama­
do á la casa número 35 da la calzada do la 
Roina, para asistir á D. Josó Díaz, D. A-
gustín, D . Manuel Jordán y D. Casimiro 
González, los cuales presentaban síntomas 
de intoxicación, por haber comido queso 
del país. 

E i celador actuante dió conocimiento de 
este hecho ai Sr. Juez de guardia, hacien­
do constar que el eaíado de los pacieatea 
era de pronóstico leve. 

—Difcuelta la sociedad Martínez, Seña y 
C*, de eata plaza, se ha constituido otra en 
comandita con igual denominación, sien­
do gerentes de eüa D. Pedro Martínez y 
González y D. Andrés Seña y Castillo, y 
comanditario D. Antol ín del Collado y O-
beso, (de la Palma, Consolación del Norte) 
quedando á cargo de la nuova sociedad la 
liquidación do la extinguida. 

— E l Jurado de Nueva-York ha fallado 
en contra del Trust, que pretendía la re­
baja de un real en quintal en el azúcar que 
compró al "Constancia" do los Srea. Apez-
teguía y H? 

—Con exeelente resultado terminó laa 
tareas do la zafra el miguífico central Es­
peranza, de Carahatas. 

—Hun dejado de publicarse en Guantá-
namo loa periódicos autonomistaa L a Vos 
del Guaso y E l Üereclw, qao dirigían respeo-
tivamenta loa señorea D. Franciaco Caste­
llanos y D . Luis Lamaquer. 

—Algunos pasajeros del vapor Manuela, 
que llegó á Cuba el d í a 14 del pasado, ma-
nifeaíaron á un periódico de aquella locali­
dad, que á laa pocas horaa de salir dicho 
vapor de la Habana, tropezó con una tor-
tega de máa do un metro de largo que pe­
saba cerca de trescientaa cincuenta fibras, 
inerustáudose el filo de la proa en la con­
cha del an f ib io , da tal modo, que trabajo 
costó sacarlo p o r medio de un lazo. 

— E l ingenio Dos Hermanas, ha llevado 
ya al central Sdnta Teresa, de Sitiecito, 
máa da dos y medio millonea da arrobas de 
c a ñ a . Quedándola aún por moler otro medio 
millón." 

h u b i e r a conducido á R o l a n d a por aque l los 
parajes, es taba p e r d i d a . ¿ P e r o i r í a ? ¿ P o r 
quo razón saldría dai c a a t i i l o e n u n a t a r d e 
f r í a y lluvioso? No, R o l a n d o no saldría. 

—Pues tanto mejor,—ae d i j o G e n o v e v a , 
—pero si se p rosonra , ¡ D i o s h a b r á querido 
que sea castigada! 

Desde el sitio on quo e s t aba G e n o v e v a se 
veía la fachada de l a casa, de la c u a l l a j o 
ven no separaba la vista. 

E n nn momento en quo por e l c a p r i c h o 
del aire el cielo quedó dasp^aysO, a p a r e c i ó 
nn r a y o de sol. L a puerta d e l c a s t i l l o se a-
b r i ó y Rolanda a p a r e c i ó c u b i e r t a c o n nn 
rico abrigo sobre toa h e m b r o e ; u n a gorrita 
de piel cubría su cabeUca, pareciendo que 
es taba dispuesta p a r a s a l i r . U n he rmoso 
galgo salió fuera c o r r i e n d o por ei parque. 

— / Mac ! — l l a m a b a Rolanda,—; Mac 
¿Quieres entrar? 

E l perro no hizo caso á sn ama. 
De pronto se detuvo delante del zarzal 

quo ocultaba á Genoveva, olfateando un 
bulto negro que allí vió. 

—¡Mac! /Mac/—dijo Rolanda. 
E l perro l a d r ó . . . . adivinando nna cosa 

anormal, encogido sobre sus delgadas y 
nerviosas patas, gruñía furioso sin abando­
nar ol puesto. 

—¡Ese loco! no yolverá s í no voy á bus­
carle,—murmuró Rolanda.—¡Debe habér­
selas con algún gato! 

L a joven salió de la casa, atravesó los 
macizos qu« conducen al parque y se inter­
no en él. 

Genoveva la vió acercarse trémula; ho­
rrorizada, casi desfallecida, y murmuró: 

—¡Dios me la pone á la mano, está con­
denada! 

So encontraba á algunos pasos dol zarzal 
en donde Genoveva estaba casi echada» E n 

el momento de llevar á efecto eu venganza 
ai v füo r le faltó, Rolanda no la veía porque 
al color tíí uus vestidos era ignal al del bos­
que que la ocultaba. 

—¡Mac! quieres callar. \Mac\ ¡ven aquí! 
E l perro no hizo caso, Genoveva aolo 

tendría que incorporarse para encontrarEe 
en frente da su rival, pero comprendía que 
si trataba de ponerse en pió la faltarían iaa 
fuerzas para ello. 

—Jamás me atreveré,—se decía,—no, no 
me atrevo. 

Da pronto se abrió nna ventana, y una 
voz la hizo eatremecerso, como el contacto 
de una pila de Volta, exclamando: 

— Y bien, \Mac!..*m ¿Queréis obedecer á 
vuestra amat 

L a voz tíe su marido la electrizó. Estaba 
en Rochevaux, olvidando sa esposa y su 
hijo, sin euidaree del eecándalo de su itifa-
me conducta, y dajaudo etcapar de su pe­
cho un hondo suspiro, balbuceó: 

—Creía que no podía sufrir más de lo ya 
sufrido, y sin embargo, aquella voz tan 
querida antea, penetró en lo más profundo 
de su corazón causándole un dolor más 
profundo que los demás. 

—¡Oyes, Mac, te castigarán!—decía So­
lando riendo. 

—¡La desgraciada! L a desgraciada,— 
murmuró Genoveva,—ha perdido el pudor. 

Y eata vez, se incorporó, porque la voz 
de Montbriand despertando su cólera, re­
crudeciendo en un segundo todos sos sufri­
mientos, recordándole sus juegos inátiJea, 
sua lágrimas escarnecidas, su hermosura 
despreciada, vilipendiada, se reveló contra 
la injusticia del deshonor que triunfa, contra 
la dicha de la unión ilícita que se enseñorea. 

Y exclamo en alta vo?:. como lo hizo «1 
día de la cacería en L a ThéM. 
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-SagOt) Informan A ua periMi.-o 
' I i iMi i i i io . ao bfiíi unido tocUa IOB (l(íi)Kn 
i dn »'iue)!a población, con «1 fl i de 
iNidar el cierro do puoruia en todos lo« en 
r,iMe:'lmlento8, íoa díae foativos, A Ina dio? 
lo la mañana. 
3e están rocoslondo firman ontre loa dao-

áosde eatablociialtíntoR, corapromrtióndofl* 
á cumplir ol acnerdo, Itno^nlondoan oua 
multa do $ 00 al que lo luffinglíTe, ((ue ne 
Jjítinarán al Hoapltal <!o Caridad. 

—El vapor nadonul finrique, ontrado en 
h tardo del 31. do mayo, procedente de Gl 
tura, trae de tninalto para la oo npafiía a 
rrendataria, do la Penlnnula, 7.001) tercios 
dt tabaco. 

GKmDXficiA m " u m n LA m m . " 

CARTAS D E EÜKOPA. 

París, 7 de mayo de L8ÜI. 

ir 
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Despuéa Francia, deada cuya capital 

Mcrlbo, la primera naoWn doudo loa auno 
loadol prlmaro de mayo deben preocupar-
nos ea ¿apaña; y auu cuando ana oxcelontea 
porreaponaaloa do Madrid, la pronaa oapa-
fiola y ol cabio talográfioo loa habrAn ade 
¡¡otado laa reaeft '-s de los aoontooimlentoa, 
alíjuna noticia debo dar on eota carta para 
completar la crónica do oetoa trl&toa dlaa. 
Áfortanadamente, al no foeao por el Incen­
dio de loa talleroa del Nervlón, poco do de-
plornblo tendría qno roaofiar. En Madrid 
lodo BO rodnjo A comicloa y dlacuraoa aoola 
lldtaa tĥ ia ó monoa oxafíonidoo. En Valen-
Ola, ilarcolona y otroa pútitoa fabrlloa, laa 
demostraclouca Imponontoa, eo aplazaron 
oomo en Londres al domingo 3, aleudo pre­
cedidas en la capital do Aragón do alguna 
axplwióu do dinamita, ó Intornimpldaa on 
laa poblaclonoa fabrllca dQ Cataluñi por 
oirgaa de caballería. IXijando apartó 6lrA9 
eludadoa como CAdiz, donde tuvo ofócto al-
gaoaexoltaoión, ol aucooo triste ha atdo la 
¿«etrucolón del nuevo arsenal do Hübao 
con pérdida do dos millones de dnros y el 
retraoo do la creación do la oacuadra por la 
qas España ha hocho tan grandes sacriíl-
oios. 

E¡i un principio la coincidencia do oata 
delirada con laa manifeataolanoB obrerna 
o • cridan ca la mlfemn. capital do Vizcaya, 
teatro hace meses, do graudus coavnlaioooa, 
hizo teDier qno ol lncaud<ú faene obra do la 
htornaoloaal, y aeí «u ha dicho on el ex 
traojuro. Pero una doclarnoión rtol Sr. Sil 
vela eu la < Curtía, qno hoy noa tiae el te 
légrafü, atlnua hi*l)or uldo cansan fortaitttfl 
lan orinluanaa dol fango, afiadlenda qac 
don tro de (loa meses tudoa sna dutiitrozoa ca 
taráa rop.irndoH. El arsonal do (a compañía 
P4lm«r« «acaÍJtt aeo^urado. Aun aaí no ea 
manos de lamentar pórdlda tan inmensa, y 
«I espootíiculo do dostrucclón quo proaon 
tan anos aitioa, doudn no hut'-o largo tlom 
psla Boina Bogento inauguraba cu osplón-
dido biinqaoto, y on medio do un verdadero 
«atufllasmo nacional, la rogo aeración do la 
nurina española. L a cual, ontre parooto 
lis, rítprosontada por bolla escuadra qno 
comoiínon •)! navio Pc/ayyo y loa buques 
Ktina Urgente, lula de Luzón y Destructor, 
Ta á hacer una vloltu A lo;* puertos del Me­
diterráneo en llalla y on Fraude.. 

El domingo 3 do mayo no pa.^ó, eapoclal-
tasnteon Valladolld, Zaragoza, Barcelona 
y Cádiz, tan paclflcam.vito o îno di -lo 
San Follpu, ni tan patriótloamonte omo ol 
do3 do mayo, focha oonmemora la en Ma­
drid con la erooclón rio la oafcntua del te­
niente Ruiz. Ua habido ea varias do estao 
cladades explosiones do dinamita, agrupa 
mlontoa numerosos, gritos oocUIlatai y un 
principio de lucha con la fuerza páblloa, si 
bien ésta ha Impuesto ol ordon en todas 
partos. 

Una particularidad carácterIsiica de nnos 
tra edad ee la parte quo, elgnlondo A la oóle 
bre comuuiata francesa, Luisa Micho!, han 
repreaontado en Koma, como en Madrid, dea 
j6vonoa, una del pueblo, la romana Ilolmia; 
otra nacida on la América española, poro 
naturalizada Inglasa, mistreas Graham, qno 
ha sido la hornlna cu la principal anamblea 
Boclall;»ta do Madrid. Doapnó i do decir que 
losaatii&B y politiooa del roñado m jPebwMi 
coatrs, la ido* do la emancipación complota 
ds'. obroro, como so rebelaron contra Orla 
pbil Colón y CHaUloo, y do pintar ol abismo 
qnu sopara a oapltahataa y trabajadorci , 
oom.jarAndolo con el quo divido ol ciólo del 
i ¡ i ao, .innncló qno la hora decisiva y su-

del 'Tdim Metol y la conducta más ó mo 
noi p ewleoM du un gubu-rno, qno deapuós 
ti) lo ac.outoci I ^ apIloAl .i 60 oi fM n'onlr el 
prlodplo do qno qM^or pioveiilr qu« oaa 
.¡gar. Al la io i!e liorna, tambión la pao! 
floa FlonndAi modelo de culltua, tuvo el 
piiaiero de Mu) o su Jornada revoltudonaria, 
'iiui róunlúm unoa dos mil obroroa y anar 

qaistaa en derredor do la eetatoa do Havo-
narola, otro (. atlllnn en ptquoñ?, excitando 
tos aoiiiitiM do la ploho, con deaplegar ante 
auu ojos la riqueza de loa H> Dora y ol ee-
ploudor do varias Hondas toacanas, los Im-
pulnó A arrojarso contra Ion palieioa de la 
edad media, detdlorando «ue bollas facha 
das, y eontra lr»n prladj)»le8 almaoouofl do 
la cladad, rorapiondo aua puortas y gáAfl 
ría». Foi lnna que lae tronaa, prop;jradaa, 
aoudlondo da tudaa parte», impldlor'/n ma­
yores estragos on la dudad do la/i lloros. 

.% 
E l movimiento obrero y sodaüata ha sido 

de muchas máa graves oonaecuonclaa y aún 
lo oatA alendo, paos la lucha continuaba 

Béigioa. Ya oxpnoo mis tomnroa al 
ayei ' "'ón obrera de Flaodos, y 
jxamlnar la siiu»». 'os do carbón, en 

d movimiento do loi miiu,.. "omo una 
estas cartas. Habla, oln embargo, %. 
leve ociporanza do qno la voz del coiílltfl u»-
rectlvo de las aaodoclones obreras, ropre-
sontando hasta 200 mil trabajadores, y que 
deaaaba aplazar la huelga, precursora de la 
revolución, hasta qne las cámaras votasen 
ó no ol sufragio nnlfcraal, fuese oída, y on 
ofocto, el primero do mayo pasó en Bruao-
laa, «n Namor y on Ambores óon rolativa 
tranquilidad, y las grandes cnencas carbo-
nltoras dd Borlnago de Charleroi y del oen 
tro, oonaorvaroa cierta calma, acudiendo .a 
mitad de los obreros A las minas. Pero la 
huelga de la YVost^alla, primero, y IÍW ma­
tanzas de Sonrmlt o en Francia, en aquella 
parto inmediata A la frontera bolgi, ülcto-
ron n** a las domoatruclonea del domingo 
tr'ee d7mayó; aígaiei.6ñ 10B aOt«s do violen-
ola, las 
Mona y 
pa, las asambleas Inoenniai •«>., • . 
ga quo ompo»ando por 30 mil mlnoiv-' f 
comprende, A máa do den mil traüajadoróíí, 
ó aoa la DB1((KI do los obreros de Ilélgioa. Lo 
más gra^o eu oata situación eon las expío 
t-lonoa do dlaamita, no sólo por los estrados 
11 ; prodoot), ui-iu porai 
ladonarioo el artúa tett 
manos. Kta Imponlbl.! 
ttodernósi que como la 
<iln nildo, causa tan toiriblc hecitun: 
So jrmlca, y la dluamlia en la deatn 
• lo (uugnltlcoa IHÍIMOIO;', ••• 
qllé la v-i!^afinación de esto dmnoni 
tructer mul ta de la organlsaetóa 
del trabajo. Todo minero roclbu, eu ( 
ant'm d»* doHcendar a kM ihlitafii 
mina aqudlos oartuchoa d« din •.'mi 
nucoait^ para nn trabajo, atondo Imf 
impedir quo guardón Mooreiamento un 
te do os»a ptovUlóo. ..; .•• i ie .lo p 
te la iMgióf" de Lleja O'julra ha^r.mtw 
mita para hacer eallar la Bóiglea < 
Lo peor oo quo el OODŜ O geaeral doi 
do obrero, vloudo laa proporcionoj 
hael^a, no qaéHeado perdoi" la p «pal 
y i» alrdodoa doi ui'.vi-niMv i , ató ;i 

tod >i la moda. Ha • tro rúmoro darrmoa 
MI, pofiQ . ' i - a ucurca d-í c u n ¡.[loL.-d 
d •- dlvtir h-iidc 

TEAXH J DJC aLBisu. - L a función do ea 
tk D'-cho on d (•ninco mociclouado ostA 
combinada de la manora jlguleuio: 

A las ocho—//-a Belenes. 
A las nuove.—Primor acto do Marcedle. 

Nüouehe. 
A lúa diez. —Segundo acto de la mlama 

obra. , j 
HCCTKDAÜ DB ESTUDIOS CLÍNICOS.—Se 

noa remito lo ulKnlen'.e: 
' l'e ürdeoo »i.d «oñor Presidente, cito A 

V. $ para quo se sirva asistir á la sesión 
pflblica exíraordm iHa, qn;) doMn l.enrr 
deoto d día Z dd actud A las elote y mo 
d. i lo la nochi» on los salones de la Roal 
A ládemia de Ciencias Módicas, Físicas y 
Nataralusdo la Habana. 

Habana, U do Junio do 1891.—El Vice 
Secretarlo geaeral, Arturo O. de Teja 
da. 

Orden del día.—Elogio dd Dr. Manuel 
BO i por e! que succrlbe " 

i LH A una A.—Programa 
tandas, diapoosta para 

mayo, a'guiuuo^ . , , 
oxploslonea do dinamita en Lie a, 
otras eludadoa, los ^ Q e » * ^ " i " 

«^ .^wi* , . - i r . n A n r i i » . - v n n a ü u e l -

9f(í 
.o en cu* 
nventon 
h'imo y 

biodmlonf 
Mona, eu Moja 
nucñ i iH d-j muí 
por la dlaamlir 

luí sufragio 
y en Bao, 

i) 

i, que intudándono 
JOS, oomo su bella 
on las dlaouslonos 

rima Iba pronto A am 
bivaonado on aquollo^ 
pcvra cu i iposo,, el dlpt 
glójCunainjhaBJ Graha 
en lost"malloe parlaiei 
saltad n habla lansado 
ojpañolas, estovo A punto do sor víctima 
do una oar^a do caballería oo nnostra pla­
za de Ja Conrord/a. 

Kom» ha tvinid )el fisto privilegio (lo so­
brepujar A sus doB hermanaa latinas. Fran­
ela v típoaña, en lo terrible do las manlfes-
tao oae. i dol J " de mayo. No baotindole ol 
dosaati o que una semana antes la había 
herido en sus monamentoa y en tóaohaa vi­
das preciosas ó inocont̂ s> la revolución in 
tornaclonal quiso hacer en IttaOCrai vteti 
mas. Él gobierno Kndlnl-Niootora, que en 
na principio había tonído la salvadora idua 
da impedir laa proooslonoa oocialistas, pactó 
después con el grupo de diputados looubü-
oanos del Parlamento, qu<j se comprome­
tió A proal di r un comido, donde so senti­
rían las aaplrac'ones del pueblo obroro, sin 
perturbación dd orden público. Do común 
waordo, se escogió para esta demostradóa, 
no el Monte Mario ni d Avoutino, cólobres 
ea los fastos de la Uepúblloa romana, sino 
el vasto campo que media ontre la vía 
Appla, el acueducto Claudio, Santa Crus 
de Jeruea'em, Sao Joan do LatrAn y la Es­
cala Santa. No eran poregrlnos cristianos 
los qne A las dea do la tarde dol 1? de mayo 
marohuban con su lábaro A la Basílica, ma­
dre de la cristiandad, cdno aociodadea o-
breras, anárquloas^sociallfltaa, maaómcas y 
republicanas, en cuyas bandoraa negras y 
rojas ao vdan, entro otros emblemas, los do 
de los círculos Oberdank y Barsanti, lOfl 
contrarios al Vaticano y entusiastas la 
república, y el expresivo de los alb^ñile?, 
qn-í en eu estandarte hablan escrito: ó vivir 
tnibajmdo, ó morir combatiendo. Por su 
pirte, laa fuerzas dupiioadaa do la guarai-
olón de Roma tomaban posiciones extrató-
glcas; caballería y artillería en la via Appifl; 
regimientos de Alpinos, Bereagliorly gra­
naderos do Saboya, apoyándose contra loa 
antiguos muros romanos. La gnárdla d?il 
ócarabinoroa del Rey, v.\fia cerca dol vasto 
palco tribuna que ao alzaba on medio do 
aqnelloii campos, para rouidr los diputados 
íootaliacaa, el comité obrero, loa nuevoa 
gracoa y catilinoa do Ir época presfuto y 
loíreproeontantoo do la p t!n«ja, no fUtau-
dienMo'os oradores lava citada Helena 
Míüneii, y una Humada 'JoruledaMdateata, 
qiicen vez de penoccwr A la histórica fa­
milia que conquistó ojto t í tulo por horóloao 
Mtlonaa en Italia, ossimpleracntB la esposa 
6 amante de un conocido aociallata, reoi-
do/iíapor lo general en Inglaterra. 
Con ta'os combustiblas, y Aun cuando al­

gunos trabajadores quiaieroa hacer preva­
lecer la nota paclñea en suo aiongas' rovo-
ladonarlas ó socialiatay, ora fAdl proveer 
qae pronto el fuego se eomuoicarla a la ml-
ni. Amlicar Cipria ni, un pr. íldliuío italiano, 
áqnion Parts tuvo la doaRracia da conocer 
oomo miembro do su Oommune, y uno de 
los inoidgadorea aol inc-iu.r.o, de lúa Tulle-
rías y Hotel de Vdlo, panido de aiiul, con 
otros anarqulstaa, al bien roviudicó d do 
recho A la revolución social y A loa actos do 
fierza, no quiac que la lucha fuese lutanta-
naa, temiendo qne estando desarmados alli 
la mayor parte do loa obroroa, d ejército 
hiolese de l a reprealón una heoatombe. Pe­
ro otro anarquista, qne on 21 horas ha teni­
do tres nombres, el de Veuerio Laudl, con 
el que habló en el Coiuicio, d do Toqnlni, 
con que ae ocultó en uria posada obacura, y 
ol verdadero de Gallleo Palla, con quo fué 
conocido en Maaaa Carrara, donde habla 
visrido, y en l a tierra de fuego do América, 
e i que buaoó inútilmente una fortuna, para 
proclamar más tarde qne la propiedad era 
el robo, aacó laa conaecuenciao do las pro-
mlaaa do an rival em popuioridad; y aoHte-
nlendo qno todas las revoluciones trioníai 
t »a se habían hocho sin preparación, lan 
zandoae del palco tribunlolo en medio de 
las turbas, aunque teniendo buen cuidado 
di escapar A loa primeros tiros, dió la aeñal 
do la pdea. Del procoao ahiorto aparece 
iuludable, como y a lo revelaron loa hechos 
que troacientoa anarquistas, A quioues ae 
hkbian repartido revólvors y puñalee, iban 
preparados para eeta lucha, iniciada con la 
muerte y hcrldaa do algnnoa guard liado 
o, den público, y soldadou del ejército y con 
Mnuada con barricadao y lluvia do piedras, 
h idnadaa en casaa Inmodlataa al Comiólo 
oayendo sobre los escuadrones da caballo 
ría, quo dispersaron la muchedumbre sin 
qae las tropaa hicieran fuego do fusil, ni 
ruuoí io monos diaparo nlgnno de cañón. Una 
c iarentoaa de rauorto j y heridos, do los 
oua'os la cnartr. parte pertenece al pueblo 
y las otras croa ai ejército, fué ol reanltado 
da! Comido de Santa Cruz do Jornaalem, 
quo esparció el espanso por la capital de 
16 illa. A él han flegnldo numerosísimas 
prleíonos de anarquistas RallanoB, francesas 
y alemanes, y vivas dlsonalonea en el Sona-
dQ y Cámara de Diputados, que por unani­
midad, el primero, y grandísima mayoría 
la Alambra n^paJar, han aclamado Ja ao-
íltad del ejército, defensa eo todita partofl 

y api-lando A todos los patrioilemc 
conoarao do los olomouios coaeervudores de 
ia eoolodad, oo promote dominar nn moví 
mlouto quo do tomar aún mayorea pMpor-
clonee, haría inovlt.ible la "intarvenoión dol 
Imperio gwM^Ao'iéo. 

Er. esto Imperio, como en el de Austria-
Hungría, Sueciu, Dinamarca, Rusia y Holán -
da, ol primero y d tras do mayo lo han pasa • 
do mnjor que on d re t̂o de' ce u ti non ti'. En 
las naciones escandinavas su ha dooldo ooto 
en f?raa parte A las lluvias. En Vareoda, A 
quo loa polacos do aM\ y dn todan la i rc^l'i :(;a 
dd antiguo Rdno de Ladislao, A qiif (oato-
Ja»)an ol primor centoDar de la oou8tiliioi"»n 
de su patria. A d, en Vlena, la tradlolooal 
fleata do primero del mayo, duranfo la cual 
la familia Imperial y la alta sode'bd tiene 
ua cur^o do ga'a on ol Pratur, f ó tisplón-
dlJa. Contunares de mitos de obreros, des-
p.ió.i do f-niUM ir la focl ia doi oilmorodo 
mayo en los hormoaos boequos quo rodean 
la ciudad, so dirigieron también al Prater, 
d uido algunos grupos adar.arou también 
al querido J^perador. En Hungría, espo 
dainionU) on loa campos, ora» eu Curmola, 
ha habido alguna agitación socialista. Coin­
cidió en Borhn la tuiova Pascua del cuarto 
KUIKÍOCOII / a aporturn do Ju Kxpoalolón do 
BallM Arto/i, la mlama quo, cclazAadoao 
con ol vlojo do la Kmpelairlz Federico A 
Parla, estuvo í punto de producir la guerra 
entro rraoda y Atem .ula. L a Exposición, 
que ea bantant3 i loa en (Miadma de la Gor-
manla, Austria, Fland^a é Italia, sin falcar 
algunos franooaoo, tué abierta por el Empe­
rador, ododdOla&ao dol bruzo A BU madre la 
Emporalrlr Federico, A qniOírdlrlgló senti­
do di^uun- i , enoantoú&do que olla, artista 
también, y rucorriando d apoyo qae Fede­
rico 111 «I Ó siempre A im Artos, l-.ubioso to­
mado bajo BU protectorado e«ta flustn, é in­
vi tando A losanlntaa A dar oon-fll na viva A 
la Emporatrlz. Primera VL-Z que G-uillormo 
ti ha conosdidn Balea iirtnorca A au madre, 
coincidiendo eota homenfije con h». elección 
ai fin, en corundo é&érntiólo, del Principe 
do Bismarck; quic.i r c ó p o n d l o n d o A las fe-
llcicaciones de coa deccorua do Huuuovor, 
ha dejado adivinar quo híiota d otoño no 
to;aarA parto oa loe trabajos dd Parlamen­
to, donde apurocorA raras vscos; poro siem­
pre quo lo ex i ja la oalvación riel Imperio, 
bobeo alodlr a e6to algunas fraso.s de un 
dlr.ourao de Oulllermo I I , pronunciado el 4 
do mayo on Bu;j8eldorf, al final do una ox-
cursión hecha por las provlnotao dol Rhln, 
deudo Colonia oapecialmonto, cuya catedral 
estaba magnífleamonto alumbrada, le hizo 
iumeuair, ovación. Dcapuéa do recordar quo 
cuando Joven estudió on ta iirilvcrflldad do 
Bou, y do tratar la cueatión social on senti­
do muy conciliador, añadió quo habría desea -
do que la paz ouropea eauvloao en ana ma­
nos, para qua ni por menna pudiera pdigrar. 
Aún a s í , nada perdonarA para evitar que 
aea turbada, como lo cepera con piona con­
fianza. De lan imuuuo relacionoa entro laa 
naciónos gormAnicaa, ea prenda d tratado 
de comercio, ya deünltivo entre Alemania 
y Auatiia. Estoy convencido, concluyó, que 
la aalvaolóu común reposa en la coopera­
ción do todos. Pero uno aolo es ol Señor del 
país. Yo soy esto Señor, y no toleraré que 
ninurún otro ao aleo A mi altura o quiera 
domluar la patria. Alusión clara al Principo 
de Biamarck y al nuovo cuarto oatado. Es 
la repotición dol dicho de Lule X I V . 

L a demoatración obrera de Londrea, a-
plazada al domingo, 3, reeultó maipslfica y 
pacífica, aunque en vez de los trotoientos 
mil manifeetuntes de 18B0, eate año no han 
llegado A clon mil. En cambio, deeterrado 
todo temor del pueblo britAnlco, reenltó in-
menea la atluoncia de corloaoa en Hyde 
Park. L a procesión partió de la torre dd 
reloj en d Palacio del Parlamento, y pa-
oando por el puento de Wontmlnater, el-
guió la orilla del caudaloao Támeela basta 
[legar al pilmor parque do la capital, con 
banderas y múelca, entonando la Marsdlo • 
sa. De los oradores populares el mAs frené 
ticamente aplaudido fué Bnrna, quien dijo 
quo d prolotarladodel mundoestAnnAnima-
on pedir la Jornada de trabajo do ocho ho­
ras, uniéndose A osta aspiración así loa nl-
hlbataa ruaos, como los que sufrían la dic­
tatura imperial en Alemania, y loa obreroe 
de loa Eatadoa Unidos de Amórlca. Otra 
demodtración aociallata, en que predomina 
ba d elemento revolucionarlo, llevaba mu 
chas banderas rojas, en una do lasouales ae 
Ida: "Abajo el Czar y los demAs déspotas"; 
poro sin que ptuiera on peligro la paz do la 
Inmensa metrópoli d« la Oran Bretaña. 

Un Antiguo Diplomático. 

O - A C E T I I i L A S . 
TKATRO DB TACÓÍI.—Para la noche de 

hoy, miércoloB, se anuncia en el gran coll-
sao do la araña la fundón do gracia de la 
bella y notable artista señora Elisa Znn-
ghorl, aotro radiante do la compañía Italo-
amorlcana qne trabaja en aquel. L a obra 
elegida para dicha fundón ea el drama de 
Victoriano Sardón titulado Oiiette, en el 
qne la eminente artista puedo lucir au ta, 
lento y facoltadoa. 

L a aeñora Zangheri dedica au beneficio 
A las señoras y señoritas y A la prensa do 
la Habana. Por nuestra parte agradece-
moa mucho tal distinción, así como la tar 
Jeta con BU fotogrfia qne ha tenido la ama 
bllldad de enviarnos la hermoea y slmpAtl 
ca actriz italiana. L a conservaremos co­
mo un grato recuerdo suyo. 

L A CARIDAD DKL C-ERRO.—La Junta 
Directiva de esta distinguida aociedad de 
recreo, A solicitud do muchas familias de 
aquel plntorasco barrio, ha acordado cele­
brar una torio de matinées que debe Inan 
gnrarsa el domingo próximo. HabrA bal 
le, rocitacionos, tjercidoa do patines y o-
troa pasatiempos honoatoa y agradables 
qne alternarán on todas y cada una de las 
oitadaB maíí«^6'í, para laa que ya empieza 
Á notara mucha animación entro la Jaron- i 

de it fundón por 
hoy, mlórcolea: 

A las ocho —Pascual Bailón. Baile. 
A las nueve.—iVma. Bailo. 
^ laa diez.—/Ya Somos Vrci¡ Baile. 
LAMHSTA.»—Padrea del pueblo, noa aho­

gamos. L a asflshl e» inevitable. No pode­
mos respirar sin quo tiugnemos una enor­
me cantidad del polvo acumulado en la 
calle dd Prado esquina á denlos. Se hace 
ol aparato de regar, algunaa tardos; puro la 
manguera no llega hacta donde debiera lio 
^ar, y todo qneda lo mismo A los poooe rao-
montos. 

Eeta queja muy fondada 
Vierte el labio do nn vecino 

Muy ladino 
Do 10 callo raonolonoda. 

PARROQUIA DBL MOIÍSBOBATE.—Hemoa 
K M IMdo lo elgolenU-. 

«•El día 2!) do mayo, A laa ocho de la ma-
ñaua, comenzara el solemne novenario con-
arurado al Sagrado Corazón do Jeoúa, con 

' ^o , exponlóndoee 8. D. M. y re-
Mlaa HotauM,.. Mndooo motetes alosl-
zo do la novena, cnu»^. 
von al MÍO. # 

R] • ;• rnesf» do Junio, en !a Miaafle ¡aN^ 
i dárA la S.;grada CdttltinWn filab-
. li • oh idl v doaiAs fintea qUv. gtti ral 

te.) 

tecto, 
de la 
a que 
oalble 
i p¡*r 
'ujun • 
dlna-
morv. 
par H • 
••o !:". 
irldad 
lt una 
\M d 
oata-

Eu 
iaa de 
altado 
\n ar -

al 

quotu. 
la Salvo de 

ia&ai 
la itran 

,:r.ida 

de la tardo, on cuya hora toudi A lugar ta 
PK.odeón por dentro do la UhHa. 

El Sr. Cura PAirooo y ta enmarara que 
ft'i-i ' ibcn, tnvitunálooflülbb Aloa cultos m 
dt̂ UdoB. 

HabanaJl? do Junio do l í i í U - E l Cura 
PAf 
reri 

/ ; / A 

concedió 40 días de Jodnlgoada on en San 
ta Pastoral risita, A tod >a ios fieles que d » 
voLamnuto roaarou na Pa lio Nnoatro y nn 
Lvk María ante.la imagen dd Sagrado Co 
rar-óa. 

Kr. Coimiío na PARÍS.—Do la librería 
de D. Jud&a Marcinu¿, Obispo 3ü, hornos 
recibido los aos númaroa do E l Correo de 
P n m , q i K han lU-gaio ú'timamoníe A la 
nisma, por la vía extranjera. Ambos vio 
non ntitrldoa df amena lectura é llnatran 
fni páginas belllalmoB grabadoa de ac­
tualidad. 

CÍRCULO HArtaNERd.—La Diveotlva de 
esta tlmpitlca sociedad ha acordado cele 
brar doa yolad.ta en d presante mee: la prl-

efeoto on el teatro de Tacón él 
corriente, poniéndose on es 
titulada Patria, y la segunda 
33 de mes, anundAndoee opor 

d. I 

de venta en Secretaría, 

cu vagón do 

nr-ra ton 
viernes 5 
cena la o 
8*iA para 
toiinmen 

Cuba 84, A*4 \\[\> 
¡APAGA Y VÁMONOS! - E n 

la linca férrea quo va de Dr 
rluaban varias personas y la oonvtn idóc 
que ao entabló eotre alias vino A vera.ir so 
bro la ópera cantada la víspera on d teatro 
do 1) roa de. 

—P'»r mi parte, señorea—dijo con gran 
calor una vlej.i señora -lea diré quo no pun­
an auirlr A eaa canutrl» do quiun tantos 
elogios so hace, de la Hchmrodcr. No cora 
priMido la hiportancla.qilo ao lo da, ptioa 
ni su vor, m aa MtUQ do canto, ni eu ta­
lento drarantlco^ faloo y amanera jo, mere­
cen e*o* nplaaaoB quo so lo prodigan 

—Mire ostod—dijo frlameate nn caballo-
ro eentado al .'ado ae la dama—todo eato 
phpde decirlo personalmeutoAlandsmaee-
ñpra Sohioroder qne eetA ahí en fronte de 
usted. 

En medio dd silencio glacial quo reinó 
entonces, la parlanchina dauia cuyo rostro 
au volvió sucinalvamonte rojo, pAlido y vio-
Iota, no aupo al pronto qué decir. Repóao-
a i, omporo, un poco y cou voz balbuciente 
dMo! 

—Perdóneme uated, señora; yo A la ver 
dad mo encontraba anoche indiopuesta y 
me vi oblíga la A retirarme muy teinjiranó 
do) teatro después dd primer acto. . . . 
esto ea, autos do las oseenaa on donde raya 
nsted A tanta altura. AdemAa—añadió la 
vieja animAadoSo—debo confesar que mis 
improaionca no son roalmeoto personalen. 
No, rao han sido oujeí idas por la lectura do 
alyüún periódico por d juicio de eeo crl 
tico musical, de efe Schmlader, qno os un 
pedanto y un asno y . . . . 

-Eeo - interrumpió tranquilamente la 
cantatriz • puedo usted docírsdo al mismo 
oeñor Hchmteder, que es el caballero que 
tiene A au lado. 

E l periódico extranjero que relata esa 
plancha monumental por partida doble, no 
dice si la indiscreta viajera, fio tiró por la 
vantanilla del coche huyendo do su ridicula 
situadón. 

La moraloja do oda anécdota no nocod 
tamos aiqulora indicarla E l más inocento 
do los lectores la üabrA visto al punto y por 
lo tanto me guardaré muy mucho de apun­
tar aquí ningún conarjo podanteeco, acerca 
do la conveniencia do poner riondas A la 
lengua on ciertos parajos poligrngos, como 
aou coches públicos, balones frecuentados 
por pereonaa quo no conozcamos íntima 
memo, etc., etc. 

Recordemos todos d graclos-dmo diAlogo 
que se entabla entro doa caballeros eu una 
soíriíe, y A los oualoa dos copas de Cham­
pagne ha hocho fraternizar. 

—¡Qué mujeres tan foas hay en esta re-
nnión! 

—Sí, no faltan. 
— E n particular aquella vestida de verde 

qne ostA Junto A la chimenea parece nn 
guacamayo. 

—[Caballero, esa ea mi mujer! 
—No si yo rae refiero A lajovencita 

aquella que ahora ae levanta. 
—¡Señor ralo, esa es mi hija! 
EXITO CRKCIENTK. — Noa proporciona 

verdadera complacencia y así lo conalgna-
moa, el ver el desarrollo quo adquieren al­
gunas ludnatrias dd país, antes casi deaco-
noctdas y que hoy han llegado A nn grado 
do perfeccionamiento qne no deamerecen 
en nada de laa similares extranjeras. Mo­
tivo do estae aprociaciones oon Jos produo 
toa dontlfriooa quo ha presentado el inoan-
aabUi y lauorlopo dentlata Dr. Taboadela; 
la mejor apología que puede hacerse de di­
chos productof, eetA on la nnAnime, y pno 
de dechso nnlversal acoptaclón qne a'cau-
zan entro ol públioo todo. La delicadeza 
on la confección, lo agradable de su aroma 
y hasta lo primoroso do au onvaBamlonto, 
son entre otrns, causas poderoaaaqueatraen 
cada dia mAs conaumldores al Elíxir y Pol 
vo deutífrli-oa do Tcboadela y por oao 

De noche, tarde y mañana 
oon i r la gente ee ve, 
en ooehe, en guagua ó A pie 
por lúa callea de la Habana. 

Eu tal prUa so revela 
que temen tarde acudir 
para Elixir adquirir 
y Pdvos do Taboadela. 

HOMICIDIO.—A las tres y cuarto de la 
tardo de byer, fué conducido A la casa de 
socorro do la torcora domarraolón, un mo 
reno quo habla sido encontrado gravamen 
to herido un la cal le de los Angeles esquina 
A Príncipe Alfonso. 

Didio mi/reno falleció A loe pocos mo-
' mentes de haber sido puesto en la mesa de 
oporaciones, presentando su cuerpo siete 
heridas, una en d brazo derecho, otra en la 
parto Izquierda dol pecho, y cinco mAs en 
el brazo y mano izqderdo^, siendo la a-gun 
da calificada de moital por necesidad. 

E l expresado ni trono resultó nombrarse 
José Teodoro CArdenae y GonzAlez, (A) E l 
Largo, natural de la Habana, do 4ü años do 
edad y de oficio albañil. 

Según noticias oficialea, el Cárdenas era 
de pésimos antecedentes, habiendo sufrido 
30 prleioneB por homicidio, herida, reyerta, 
robo on cuadrilla y hurto. L a primera pri­
sión que sufrió, fué on 3 de noviembre de 
1803, cuando aponaa contaba 18 años. 

Estuvo en presidio cumpliendo una con­
dena por herida. 

A pesar do laa averiguaciones qne on los 
primeroB momentos so practicaron por la 
policía, no ha podido averignaree quién 6 
quiénes fueron loa quo biriorou al CArdepas 
Glonzfilez. 

PREPAIÍAM POR L / l ü i U N O S , F A R M A C E U T I C O S . 

Esta X * f l R X J l í * J I I t n i í . t . ¿ t tiene ya una popularidad, que ningúu otro medicaim uto de uu clase ha logrado on Cuba. Verdad es quo so prepara oon ospodal cuidado, y teniendo en cuenta loo 
condicionei» dd cl'ra;» p ira bí.c^- le di^na competencia a todas sus semejantes. 

El extracto fluido do X * H t X ¿ f I9** M U t l t . r , . ! que emploamoa, preparado según loa adelantos modernos «lo la ciencia, ea ab iorbtdo con mnn.i mpid^r, on la sangro y la conatanto Impregnación do to­
dos loe tejí doa con eMe liquide; J t í l G E J S ' I l H . I O O l t , neutranza y extirpa toda impureza v virus m allano, ,o d TKMl'EBANTK y CRAN DEIMiRATlVO do la SANGRE, quo prefieren y reco­
miendan loa eufarmos to loa h a días. ADVERTENCIA: No oa legítimo ol frasco quo caio'íca de S E L L O de GARANTIA ó MARCA D E F A B R I C A dd margen on cada etiqueta. 

Se vende en codas las Droiínerlaa y Farmacias bi.'ri aurtidas 
DEPOSITO: En la Farmacia y progaetfa SAN J U L I A N , Muralla 99 y VPWaP l(Vj y 101.—HABANA. C 748 5-31M 

E l señor Juez de iLStrncdón del dktfito 
de! Centro, oua te oon íUtuy^ en la ca.ta do 
eocorro, ee hizo cargo dul cadáver y de la 
oertltlcación expedida por d Dr. Cuero. 

Dicho cadAver foé remitido al Necroco 
mío, para hacerle la autopcia, en la ma­
ñana de hoy, miérco les . 

POLICÍA—En la frutería, callo de 8uA-
rez eaqnlna A Apodaou, penotró un paroo y 
iprovechando uu d.^ouldo del adAtico en­

cargado, robó dol cajón dol mostrador 2 
pesos en billetes y 7 5 ceutavue, pero en loa 
momentoB de «mpreader la fuga, fuó visto 
por el referido adAtico, quien dló la voz de 
¡itíaja! y acudiendo en au auxilio el guar­
dia de Orden Púbdco núm. 501, logró dele 
por al ladrón. E l celador del barrio do la 
Ceiba levantó el correspondiente atentado 
y con él dló cuenta al Juzgado de Instruo-
clón dd Centro. 

—El celador del barrio de Peñalver de­
tuvo y remitió A la CArod A un Individuo 
blanco que se hallaban 

O L D B R A N D Y ( e s t ü o d e c o ñ a c ) R I V A R U B I O & C ? 

(JEREZ DELA FRONTERA.) 
Este apuardiente procede de ta tírstllación d e los vino» blancos m í l s HHOH de Jeren y su H i i p e r l o r l d a d lia quedado evldon-

ciadoen la Expos ic ión de París de 18iSt), e n l a que obtuvo medalla do oro por mi-» ^ x c e l o n i o H oondlcioncH de pureza. 
Unicos representantes: MANUEL MUÑOZ, S. en C. Depósito: Mercaderes 34, Halana. 
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E l Excmo. Sr. Dr. D. José Oinilt y Figarola 
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a mortuoria. 
dAver A la Ueal Casa do Bcnefl 

Habana, 3 de Jado de 1891, 

Toroni Madrazo, dod» 
i i-aa Giralc do Deiae 

J< fé Pólipo Oemestm 
Ki.mdsco Glra'ty Fígaroia. 
Francisco Giralt y Martinoz. 

iralt Fdlx Oiralt 
•v.. tUfloZaii 
B I M M Mr. B 
Dr. Ani- do 

\Uv.ú\. 

los 

Ha sido diBadta la easn obina. aituadt 

t y No •« roptrUu intlUclonr*. 

IWIHIIÜIIIIIIII lUIBIMIII 

D r . X a ^ a d e l a . 

W e s t f a l i a 
LA MAS A(ÍHADAHLM, 

LA MAS JIARATA Y LA MAS SALUDABLE, 
,SV' m i d e por 

LANÍ;E Y LKOJVHARDT, 
SA1T IGNACIO 38, 

A I ' M I T A I K ) (!8. — i l . • > , U A N A . — T K L K F O N O 3 4 9 . 
l.'.C. v.'A 

CURA RiDlCiL I» US OUEBRáDIllll 
E F E C T T J A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 

Naducueafca hasta eíV)cl,imrne. Ó'BBÚiLI 
781 

, i—, r-» 1 1 " r 
1S-1?JD 

del Dr. Qálvez Guillcm. O'EcillylOG. 
huinhroi, columiin 

f 78(1 
»flitcbrftl, «ulerM, plorniM, ptfe nlo. 

u _ 

en Sun Pedro Mayi 
raz^n nocial de l 

del Kct*» o« í.uo cargo do ta t.curreocia-
—En d barrio do la IMnta faó detenido 

on pardo por huno de un pantalón y nn 
oalioncillo A utro Kujdo de su da«e. Al de 
tenido so le ocupó un juego de naipes 7 una 
daga. 

pachar looi 
Ancha dd Norte, n IMWM) d caballo, que 
bab!,, (toj.»do A la puuiu de dicho establo 
clmionto. 

4 B 1 celador de Guadalupe, dotuvo y 
romiiió A la C a r c d A uu Individuo blanco 
quo se hallaba redamado por el Juzgado dol 
Centro por ol delito de hurto. 

üNGÜENtOS DE HAMAÜEUS Vlfi-
glnlca dd P r . 
edan^o r.e dcae 
nao.r;,-: 1 "n ca/" 
af-Kic.'i.r.oa lecoi 
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iro, mayo 24 de 181)1, 

iba b̂ .l»» U 
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iiomhrn do 
ent4 n lerAn 
•crlorea. 

PASTA D E T A M A R I N D O . 
I El rdresco máa agía lai- (f 7 ?l firoventl-

C I R Ú J ' A . N O - p r J N T I S T A . 
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FLORERIA DS ENRIQUETA BALIA'ORBA 
MURALLA \ . 50. 
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E N T R E COMPOSTELA Y AGÜACATE. 

~Dr Manuel A. Aguilera. 
MKDICO-CIttUJANO. 

MfiDICO-QtjfH^ K' ; i ' AH. 
D« onco á una del <U» T do ilít»» i 

En iR cut, L 
<SanU I*.vbtl," 
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j en U farmacia 

' 38 34 M 
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L A EMULSION D E SCOTT eetA reco­
nocida por toa módicos de todo el mundo 
Cúino el mt jor remedio para ta ÍÍSÍ5, «eró 
fa l i y debilido'l yenenti 

CerLiflco: Quo he usado por eapacio de 
mAs de t:>d8 años tacto en mi dioica parti­
cular como eu la do loa Hospitales Civiles 
de eeta ciudad, la EMULSIÓN D;E SCOTT do 
¡icoito de utgado do baralao, y he obtenido 
alerapro btilíantoH reanltadbs, con ospecia 
lidan en laa afecd'nip.̂  brónquias y en la^ 
qne afoctan el paronqniraa ó cotroma pul 
mi náíj romo laa ironquiti* y tuberculosis 
en laa enfermedades que en su termiuadór. 
>; j h al paciento ennn estado de debilidad 
extrema, y ea las que rocoríocen por caufa 
el tscrofulisiuo ha responaido aiempro, en 
mi prftcUca, con buen éxito, el empleo de 
la EMULSIÓN DE SCOTT 

Y para que conato, expido A potlclón de 
la parte, la presente en Puer;o Fílncipe 
(lata de Cuba), A 7 de Bwno de 1887. 

30 DB J . DÍAZ SEO.INB. 

El Aceite de h í g a d o do bacalao de 
B e r t h ó es el único que está preparado 
por procedimíonlos aprobados por la 
Académia de Medicina de Paria; es dos 
veces mAs rico en principios activos que 
los aceites de bacalao preparados de 
modo diforenie. 

« E l uceite moreno es el que se debe 
emplear en medicina, con exclusión de loa 
otros doa. n 

Los niños aceptan íácitmento el aceité 
de Berlhé y no lardan en pedirlo porque 
« no esnpuananlet» i'Ronsoa uoücuAwt. 

8ubr»tent.0 la oforla hw b i 81 
por el IntlitnloprdotUt d* nae 
úlaide L'uba y Pur.rto-Rieo, 
en Obrapía 51, y ratifloa<lo M 1 
Sr. Presidente se r.one eu emo 

e;t.tb!ecimtento tount Ifs dfa» da 1 & 3 du la tarde, 
previa IA presentación del rdcibo do la CÓO'A Sociald^' 
me» en «(He lo veriAquen, y el pago do $3 H A -
ban», 2(3 de mayo áo 1891 — Kl Secretario. Pania-
giid. km la-'Jfl 7J 27 

LA PALMA: hace flu 
$es casimir lana pura á 
S I T E MnraUa 
y Compostela. Habana. 

0 n. 708 Jn 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 

DIA 3 DK JUMO. 
Kl circular e9tá en Urauliass. 
Sa'.tuH Paula, virgen y mártir, Clotilde, reina, y San 
aic, iiionj». 
Santa Peulu, virgen y mártir on CoBStantlnopla, 

cual por haberla hallado recogietido la sangre de unos 
santos mártires, fuó prena, aíotíida y echada en una 
Loguera; y habiendo salido üeoa la degollaron en el 
mismo lugar en donde habían sido cruciticados dichos 
santos mártires. 

F I E S T A S K L JUKVKS. 
MISAH HOLEMWKü,—En la Catedral la de Taróla á 

las 8 y on las demás Igleeiaa laa de costumbre. 

CORTB DB MABIA.—Día 3 de junio.—Correspon 
de visitar á Nuestra Señora de la Caridad del Cobre 
en Guadalupe, 

Monasterio de Sauta Teresa. 
Rl jueves próximo, á las ocho de la mafíana, se rn-

lebra. á en etta iglesia la solemnidad del Sanltsimum 
Cor/JM» í Arisíi cou orqu»(ta y sermón, á caigo dtl 
K. P Fr. Dultiin». Carmelita Por la Urde, á las aeie, 
se hará la proortión «oltmne del Divinísimo. 

El viírncn, día «leí S. CortiAn de Jebús, álas ocho, 
habrá misa soienme con exposición de S D. M. v 
sermón á cargo del R P. Escudero. 0880 4-2 

P A R R O Q U I A 

DS3 M O N S E H R A T B 
Cultos á San Antonio de Pa 'ua. 

El jueves 4 á las fej ̂ e la macana oomiecza la nove­
na de ><an Antonio, aviso á los devotos del íaoto 
JolloSabal.—A.M I) . O. 6tót 4-2 

ÍH8. 

1SLM BE BELEN, 
El viernes 5 dol aotna' .e celebrará en esta Iglesia 

la tiesta d i l Sxgrado C< razón <le JesÚA A laa sb.ta de 
la maüana y expuostu S D. M. será la miea con cán 
ticos j oomauión giiieral 

A las ocho y cnar'o c«l. brará por pri mera vez el 
eant'i sacr.lic o de la mua el nutvo Preblstero don 
Qninerhindi) KoHi íitnez. a:eU'li> sus padrinos de altar 
«1 R. P. Bonito Vifies ao la Compañía de Jesús y ol 
Sr. D. Benito Conde, Rector del Seminario Com i -
liar, y de honor D. Emilio Roicv su respetable seño­
ra D? Luciana F. Saavelra. Terminada la misa ol 
nuevo sacerdote >lnrá á. besar sus manos al pueblo en 
la capilla do San Piáoi.lo Se cantará á toda orqaesta 
la mua del M. Cratilio Guerra, y predicará el R. P 
SaMnero de U Compañía de Jesús. 

Quedará todo el di» expuesta S. D . M., y por la 
tarde á las seis será la solemne procesión con el San­
tísimo por los claustros del COIOKÍO.—A. M. D. G. 

Nota.—El Hmo. y Kmo. Sr. Obispo de esta Dióce 
si i concede indulgencia plenaiia á todos los ñeles que 
contritos y confesados, reciban la sagrada comunión 
oate dia. CWi 4-2 

ea la acreditada Botica Americana, 
33. C92Ü 13 

A S O C I A C I O N ' 
de Depeudieutrg del Couiercio de la 

Habana 
S E C R E T A R I A . 

" I 

30 de julio de IBM, 
uacum (tnuiuddc la* 

EDUARDO G. LEBEEDO, 
MEOIÜV-CIRUJANO. 

Consultií» J O.-efaeiMicsde ttaiM^J^! ltí,• 

A. F i O l O i 
E S P E C I A L I S T A 

Kn onf rrnedadefi (íol p f í c h o y u o alflos 
Concitas«!« 1 & «, Son Miguel 116. 

C P. 775 OratU naA loa y » ^ . <-Jn 

DR. KENRY ÉOÓE'LIIT. 
INTBJlUltOADBS DE LA HIBLY «IKILlTTOAÍ. 

De 12 á 3. Jesús María «fl. 
C n. 774 

:.o ou Rune-
HOII modo-
ivrlodnd «n 

p i n 
ir dt Varis 

E l UAMiLlilíTE, JÍIurulia n. 50. 
M-<2 1-1 4-3 

A 
d o C H A P C T E A U T , F a r m a c ó u t i c o o n P a ñ s 

/a Pe piona Chnpoíeaut es la única empleada por M. PASTEUR 
en su laboratorio. 

Lleüacíapsr órcíen mlnlsterlalí bordo a» h* baques <; > /. MARINA FRANCESA 
para nutrir los enfermos y los conualecieníes. 

La Peptona es al resultado de la digestión do la carne de vaca, 
diferida ñor la prpiMin como por el c tniii:i!/(. Alimnitíinso aaí loa 
enfermos, los cpnvalitcionles y todas- la;̂  personas acometidas de 
anemia poP o s t o n u a c i ó n , d iami iones cüfíci leo, asqueo 
de los allmoritoci, Ü o b r e s , d i á b e t o s , t i s i s , d isenteria , 
tumores, c á n c e r , enfermedades dol h í g a d o y é*l e s t ó m a g o . 

Kn PARIS, 8, nue Ylvlenne, y en todaa las FarmaoltS" 

m u í m m i m n m , 

iv : . n .n: ¡íiuo trx r.* Í.SMAD¿ 

& Loción Antihérpética del 
D r M o : Ü creunT u9 UJ.'I.. f.xho lia obteni-

tón de todns 
IO, y o« por­

que a ios pocos momoutQi de usarle, desaparece «1 
picor molcólísimo que tan^o tcqújcLa, haciendo des-
pnó.' qu- la piel ta cure por completo: lo mUmo suce­
de cuando sn aplica esto modicamento para Lcrnioienr 
ol ruil o, pno»to que qaita IJB barros, espinillas, man-
ch '-K t .curi icioiies 6 irritaciones ífl la cara, dando al 
cutia ¡erflura y-brtllo. 

La Loción está perfumada y scsliture al ajrua do 
quina con eran veiiluja. porqoe hace desipart . i r 1. 
caspa > evita se^arumei tu la i.sida dol: cabello: pot 
esto !.<.a ceiiquintude MMto en lo iu tocador «tleganta. 

Dd irenía: 8arrá, Lobé, Jbonson y todas IBK bue­
na» boticas. B':6rt 10-35 

Ks^ooialid.^ ..iariM \ o:i*reo-slfllíüo*i J 
afoooloneo ío la pl«l Cornultrc do 2 4 4. 

TELEFONO 1315. 
Cn. 770 W n 

Dr. Josfí Mari A do Jaureguizar. 
MKDICO-nOiMEOPATA. 

Curación ridin il del bl.lrocel»» por nn proccdinilen 
to aenemo slu extr^oción dol liquido.—ICspec'altdad 
«n palódiiiru. OUmníu 4« O 777 1-Jn 

oaquín M. Üemestre. 
A B O G A D O 

Villegas mím. 7G. m sis i7S 

M 
MccionM á d imlolUo l'or una 

lauémlco: Llbmia <ia WIISOD, 
jifufei-ora con título 
(llMip.. .̂1, 

REALIZACION. 

írtreí«;: .7cn,at;ales do, Lora*; UmtiWO de edn.olón 
primaria: on la n.is.ua una «-fiora .ie moralidad doioa 
«•iconlnr un» cara doudo haya niños quo nayan innino 
la dHfraoU di ptrdor A su madre par» oDsonarloi y 

li.-aa!» paado hacerlo « u oonflanza. Concordia «3 In-
fonimrtrt 0784 

U~ l í A SEÑORITA I>K EDUCACION WUl 
rada y oondocta IntMihabU •« ufroce como insti-

tutrl/. o» las pritr.rras i 'ooi«Ml de lahoros, piano y 
aHÍKtiBlura» 6 para acompnflar nn» ••Bor» 6 i«norlla; 
loeiiK'ual qne la lurailla qno la reo ba vaya al ex-
Iraiijcro ó á la IVnlninla: rutón Estrella 100. 

(57W MP 
, rKA a f f « n n a IKOLKAA. PBOFESOKA DE 

O.OOO O B R A f j D B 
dr« it.iii rrallíhr: \\ \v a)>ttrtr»'ios 

lly •!, BlbMMi 

M E R I T O S E 
de 30 y IQ cenlavor» «A 
Uran cvt&loKo de tU«-
'uuoo do porte. Los pe-

O 'l 
no-
iol-

El inglés siü maestro 
en 3R looclont 
pn n.|-rio los 
rópido para n¡ 

> pura »-
ro, Koll y 
y bublar; 
i 6 con-
lll) I c m o 

llly (¡I, li-
r -

m í 
otm « •> <Ur i.la*os lí. -ton 'dHo y en KU monda: llono 
uu dl-ilí.mi : ' - . ' i " v I m c - n » rcírmiclas. Jm-
pondidu Trocudero número Hí, 

0495 1(1 rfl M 

SORTEO T m 1.370. 

Premiado on $200,00(1 
I 

Y tíUS APROXIMACIONES. 
Vendido en la A .HiinMr.iclón loi' il Aé Loteriaa y 

nasa de cambio PRIMERA DE MONSEftKATB d« 
Valoro Rerche, Obispo íntre Bemaaa y Monsorrate, 
al iado dol café, 6777 6» KO 8d 81 

s r a í e i o s ; 

Dr. Enrique Portuondo. 
M é l i c o - C i r u j a n O j 

Consultas de una á tres. 
6938 

ILibana núm. 108. 
3G-3Jn 

Dr. (íáivez (iuillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve­

néreo y Sífilis, ft i 10,1 á 4 y 8 4 9. O-Reiny 106. 
C 785 Ift-PJn 

tí.. ANGEL RODRIGUEZ —Se dedica con es-
pecialidad á los pnrtorf, enfermedades del nlfto y 

la mujer; prisa á rtAuiblllii pura el 1r:ititni(;t,to do es­
tas, y entiende en todas las del hombre. Corsoltas de 
doco á dos. Pobros, prátis Amargura número 31. 

6S0B fv-fll 

J O S E A . D E L C U E T O 
ABOGADO. 

Ha trasladado su estudio y habitación 4 la calle de 
Agniar w. 76 Telefono 307. 6561 a4-36My 

ERASTÜSWÍLSON 
P r a d o 1 1 5 . 

C 7 3 4 MrMb 

i, 
l ' K E ^ A K A D A S POK KL 

Dr. M. Jolmson. 
(5 ceDügraiüos de CiorliidriU de (¡mm eo cada grajea) 

l < M GBAJBAS DB ORKXINA dol Dr. 
. Jolinaon gozan de 1» propiedad par-

i iontítr de iMimeutarcl apclllu hacioa 
; > i :.i vez mAq fAcll la iMírost ión. 

Un gran núnioro ílf> fccultatlvoe on 
r, ;:nr.-), y en Amíiica liau toüido oca 

¡iil^n de Comprobar lo* maravlllosop 
efactoa d« esta suÁtancla quo adn 

lirada al Intorlór prodooo una eonaa-
ción de hambre qne exige para wr 

! aatlofocha una cantidad do alimento 
mucho mayor que la iiBual. 

1 • Ningún hlntoraa doaajTtadftbla 6 no­
civo acompaña ««ra propiedad de ]a$ 
QRAJBAS DB ORBXINA; por el con­
trario, la digestión ao hace mucho 
más aprisa, prosentándoae do nuovo 
el apetito, y oomo conaeoueucla, fie 
corni ja? ninindaotea y dlgoatlonos fa-
cilea, el enfermo y ol doaganndo au­
menta do peao, engordan, ae nutren, 
recuperando pronto la salud y bionoa 
tar perdidoa. 

D E V E N T A : 

DROfilifiillA DEL Dit. M. J U O M 
Obispo 133.—Habana. 

i-Ju 

8 M 11AMON. 
Coh'Kio de 1* J 0 KnHoflauftt 4^1'cliuio 

situado en í i liormosa uaia-fjutntr, 7?, 100, 
H '\nlu% i 3, Vedndo. 

DIKEC I'OK: Ldo. Manuel NúHei Núfieí. 
Sb sdm.lon pr.nilos, m.'-llo pupilos y •xtoruoi, por 

los6 ullos <\t>V Knstnanr.t, 

E l "Fin do Siglo." 
¡ Sedería, quincnllorltt, poiTumoría 
Abri6 « u p u e r t a » ol 1" dal actual-

Hü L K M A 
Vender mucho íi cualquier precio. 

OBISPO V, 80. KNTKE CUÜA Y AOUIAR. 
nooA •t i 

1!, " I M 
KAN TKKN 

VJ 

li \s 

P i b l o M l a r t c n i 
dibujo, creyón y pinturas de lod ŝ rl^^es: 

., ..,int i Í U ' ' e.i su casa v '. . I t .mi-

il r lIV-aflMy 

DEI CANTINAS, Tonlento-Rey 
j fnúm. H7. entro Compostola y MabAna —He sirv<» A 

to li.» puntos con nnicini pniiiuali<lnd y mejor oondl-
montaclón, rurlaolón diaria, y si al marchante no le 
van i ultimo dn los platos, Jam/ís so le vuelve 4 m a n -
diii-: iirrdlos nrmKlauon á la siluación. 

Em 4a-,2fl 4d-80 

r TN l'OlA.A.nVA. C A T K D K A T i r O DK UNI 
I J vcrsldiii.l',fl ."'fKkA", alemanas y latino omerlca-
nts, tlenelahoti.a (I( r ^ o r » fijas ordoMi d« 
furti'las 6 In^titulou) 
iiJiomas l nR'rt», í 

E L V I R A R I V E R A 
l'KINADOKA. 

tdi, ttrU'X \ ¡i.'tireo Da i 
v.i i n I í loiipiuismodeii 
dltan los rci.liados so 

(1720 

ciencias /i 
oto,, U -

y atraotl-
m leacre-
mniido |« 
rmonores, 

Rnclbe órd 
ra esiinina 4 

A DK NOK, Amargu-
7il 6-2 

E n ol V e d a d o 
8o ofrece una (j',ti,'r;il mmlhla quo corta 

oott perfeoclrtn: pn clos módlros: so haoo ca 
traliiij'"1 ' I " ' ' l"' '' ' oiilUii; callo 5? n. 518: en 
•o alquila «na hnbitnrlón para caballero ó te 

657C 

y entalla 
KO de loe 
ta mUma 
lora sola. 
H-27 

Míl 11111808. A; 
TVIAROUUANUMKROÍW.-OKAN TRKN DE 

Loanllnas 4 domicilio: las sirvo 4 $*J hlllotes ñor 
persona oon una buena comida y abundante, dos pla-
i . . sir;i.ir(lni:iiio« los d(>iiilm;oa; probad una vos para 
quo os convon/als. (1504 

L a e m a n c i p a é í t f n 
.1.1 liuiiilire; blstori* «le su d^.-ovolvimiento fliloo, 
liwlilioo. rctiL-l'"'". moral. * U: 1 tomos gran fóllo oon 
m.,l l iM.. | . I . - , .orno» $13 7fl. h • 'etiolay sus hombres 
rida do los sabios lluiitros. por Ki^uior. .1 toro-.s folio 
•on primorosos rolcit. s y cu.vlron llomlmidM WS primorosos 

, l'reol.'s i n om 
«1 llln , llit. 

Turhlano, 0-R«.illy i | 

liCÜMOION DS LA SOBDEMII 
Hablando dencublorto on remedio Btmci-

llo qn«í cura indefectiblemente hi SORDBRA 
en cualquier grado y deotmy« Instantánea 
BOBÍite lí-ü rnJdoh de la cixbéza, toiidi'ó el 
¿Uítii de mandar detalles y tpatimonlos gra-
ÍÚJ, á todos Ion qne lo soliciten y deseen cu­
rarse. Diagnósticuc y conaejoé gratis. Di­
rigirse al Profesor Lwimg Work. Cltnica 
¿ural.—Prado número 40, Habana. 

OooBidtaa diarias d^ 12 á 4. 
0491 15 2GM 

O B R A U T I L I S I M A 
pura B » n » r mucho dinoro, r.j,bor do 

t o á o 7 ra juv&nocú iao . 
Conllona un mtlltffl de soorot.n raros, recetas T CO-

n, iml. utos rtiilfs, cnrlusos y de diaHa y •conóralc» 
phc (.^n on lo.la cssa de faml'la. Ku»«n* ninrhon 

s d»1 Ranar dln»ro y las personas laboriosas oon 
í»nlt»l puedoo < vplotar nuevas iiuliutrlas mnv 
ÍVHS Kuufíl* btttn 4 haoer oro y i lata por oom-

blhnclones racfalií'iflcas Es un "S4ÍM)IO todo," on 
omodln <)« bu íamllio» y un u ina dinero: 4 tomos por 

solo dos peMH '•ii i i tos Da m t » B»lnda8, n»ren». 
jWJtt * a 

A R C H I V O O Ü B A N O . 
Curiosidades hiilórlcM. Contieno mnllllud do dalos 

-obro la Habana dosde sn» prlmltlTOillamno», mono-
irnt - , hombros c4l«bros, primeros pobladorei, t8-

ntonol do lus murnllai, templos, oustllloi. pnontos. oo-
n. nl orlos, oto., orljten de la propiedad forrltorlnl, su 
hiM.im moml 6 Intelectual y otras muohin cosas Im-

>• . ' .. I-a obra so halla Ilustrada cen mi plMO 
'luiiin ulay tlenedooosto$24 y so d4 on $10 pnpel. 
Do venta balud M. librería. 6940 

i Wá ] li 
F A B R I C A N T E S 

DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,108 Y 170. 

A P A R T A D O 121. 
H A B A N A . 

Huiro apento para la Tenta en to­
da la iHla e l 8r. Emilio Heydrlch^ 
Cftba « 8 . 

H<> compra heno i iüén deRllbrado en 
fOÚJLS ranliíladc», pairando al conta­
do, y se facilitan desllbradoras cuan­
do h i y i mucha cantidad. 

u uñv UMffD 

i I 

Dr. 1'. Medina Ferrer 
M é l i c o - C i r t i j - . n o . 

Rspecialista un enfermedades de estómsfo, rientre 
y vciiírea». 

Ha trieladndo su consulta 41a caled»» Co'rtn al 
Ud" ie a WotU-a La Estrella Gratis de 12 4 " larde y 
de 7 4 «noche. Ifi ?3Mv 

DOCTO H. J. MOLINET. 
MEDICO-CIKOJ ANO. 

Consulta» y operaciones de 12 4 2. 
6ií<7 

Cerro fil». 
2«-26M 

Dr . M e d i a v i l l a . 
Ciruj 11.0-Des.t ista de l a R e a l C a s a . 

C n.siiltas y operaciones de 11 4 4 Dentaduras pos­
tizas al ateneo de todae laa fortunas. Aco»U 20, en­
tre Cuba v Ssn Tirunoio. 6520 8 28 

£31 E l l i s i r D e n t í f r i c o 
D E L 

D E . T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

PARA ENJÜAGATOKÍO DE LA BOCA, 
Y K L 

UOLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOB. 

Gaju, & tres lamafios. Grandes 4 1 poso billetes 
mediana de 50 c t i . id.; chicas, 4 SO cts. id. D» venta 
•n parfnmerÜM T botica*. 6081 15-17 

J u a n A . M u r g a . 
A B O S A D O . 

Teléfono 184. Empedrado 14. 
C776 1-Jn 

D R . 0 A R 6 A N T A . 
AGOSTA nám, 19 Horas de consult; 

4 uní.. Especialidad: Matrlx, TÍOS urinariao 
slfliítio&s. C n. 778 

n, do once 
\, Urlnge y 

U u 

Iglesia de Belén. 
El día 19 de junio comienzan los cultos qne el A -

postolado de la oración y comunión reparadora dedi­
ca al Sagrado Corazón de Jesús durante dicho mes. 

A las 7 de la mañana se expone S. D . M. , á las 7} 
ejeroicio del día y laa 8 misa con cánticos, plática 
y bendición con oí 8nBí?Siiaio Sacramento,—A. M. 
J>> O, 6855 4-31 

D r . Adolfo C . B e t a n c o u r t 
Ciruj ano-Dontieta. 

Sm Rafael n . l . B. fi'117 2(>-54My 

ACADEMIA MERCANTIL DE E. HERRERA 
establecida en 1863, con autorización del Gobier­

no. Sol 97 esquina á Villegas, altos. Idioma inglés 
teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra inítlesn 
comercial, gramática castellana, etc. Clases en la A-
cademia y a domicilio. Pensiones módicas. 

6913 15-3Jn 

I JK#I 
PROFEHOR DE MEDICINA. 

TRATAMIENTO Y CURACION D E L A Tu­
berculosis pulmonar. Lepra y Lupus, por el método 
del Dr. Koch, de Berlín. 

Consultas eobre natos afoooiones y «T'fenjjedsdes de 
lajjlel, Industria36; de lM- ^ g H " " 

Profesora de la Normal de Barcelona y Directora que 
ha sido del colegio "Isabel la Católica," y del "Cen­
tro de Ensefianza" de esta ciudad, se ofrece á sus 
amigas y á las sefioras y sefio.-itas do esta capital, pora 
dar otases á domicilio, do instrucción, dibujo y pin­
tura, bordados decorativos, flores, encajes, frutas, pá­
jaros, raariposas, etc. Corte parisién. Especialidad < 
obras de arte y de lujo.—Se venden estuches comple­
tos para elaborar flores.—Re"1™ fatton^S Ln« 24, y en 
wcwaP^a*^. 693? H 

li 
SJ hallan de venta «nía callo de U Balud n. 28, 

liprdMt —Precios en oro y de ganga. 
I.a Tiorra y sus Habitantes, vitOes 4 la» 5 parles 

dol mondo, 2 tomos grandes con 1,500 figuras, coitt.'» 
mi publicación f50 y so da cn $ft 30 

Comentarios 4 U Ley do Kr.julcismiontu Civil. p<>i 
M mri'iu y Urus, (l tomos buona piutiv en lj,.r) JU) 

Dojardín Beaumeti, Lecciones do C loici teru-
póutica, 8 tomos -

El Mundo Ilustrado; contieno h'storiii. viajns, clun-
¡laa, artes, eto., etc., son 4 tom-.s mavor. ilustiados 
¡oumuebas lámina», costaron OIAM de $i;H), y ô .Uu 
, , 610 tü 
La Vida do lo» Anlmnli s, por ol Dr. BíoWm. B lo­

mos mayor oon 2,000 Umlnas Intercalada», cottó mis 
dc'$20ü v se .i:i en *21 '•¿0 

Historia general de Espida; por Lafuente, obra 
o.omnlota 15tomos $8 ^0 

Hini..ila del Amor, amor primitivo, amor bestial, 
ieroenurlo, oomplcto» uxpr voluptuoso, orglaco, a-

mazona», trovadores, galantería, libertinaje, etc., etc., 
'á tomo» mayor con buena» lámina» $5 30 

La Escuela del Pueblo, por Ayguals del l/.co 17 to­
mo» •• 

Dlocionario do la Lengua C-istollaua Enclctopódl-
d'.io, por Serrano y Diez, 14 tomos grandes oon 16-
m .i:iH, costó en publ jaclón $400 bt». y se da. $15 

Historia de la Prostitución doude la autlgil'idad hns 
ta nuestros días, 2 tomo» gruesos con lámina». $5 30 

El Uerooy ol Císar, La Inquisición y ol Rey, L« 
Inquisición el Roy, el Nuevo Mundo. Los Invencibles 
bonitao novelas la colección do 7 tomos $1'' 00 

Las grandes existencias de esta casa so vemlon 
olempro á precios reducidos. 0801 4-31 

P A T O E m T O L O G I A . 
Esta moderna ó impoitantisima obra necesaria en 

toda cosa de familia, demuestra oomo la mayoría do 
las enfermedadoa de la espocie humana provienen de 
los alimentos ó son trosmuMas por los uniinales do-
IUIWÍCOS y hace ver la manera do evitarlas. 

Ha sido premiada por varias corporaciones clentiíl-
cas de Europa y América y á su autor, D . Pranolsco 
Javier Bahmsed», le ha valido reolentemonto una 
comlocoració;! dU Gobierno de la República franceRA. 
L i obra consta do un volumen on 4V do 548 páginas 
esmera.lamento impresa en papel satinado y se vende 
4 $1 billetes on la íibreiU de M , lilcoy, ObW'» ««.— 

ElN CIJAKAHACOA. SANTA ANA N. ¡¿8 S E 
Isollclta sai.or ol parudero de la morona Ambrosia 

I ti <]iiri. slnvo colocada on el campamento do la 
CabafU ou ilíclorabre del «fio do 18H8. 

« 1 ^ 3 

SOLICITA UNA MUJICli l'ARA A C O M P A * 
ona á B L 
correo <|UO «alo el día JO: Informarán 

Sftrir 4 B.roelon» 4 
«mbarrn en el 
do 4 4 7 on ol botel Haratoga, calzada del Monte n. 4 5 , 
Ironln jj GHnpo de Marte. 6»H6 
^ lí S O L Í C I T A t NA C O C I N i : R A » / U K 
J^iiu oficio, para trabajar <m ol Vedado en 
una corta famillA, ha do dormir on el acomodo 
raarán m la callo do l'aula 64. 

6917 j j j 
Y 

IKPA 
i»a da 
Infor^ 

UN crla-
mnto desempe-
reloroncia». Son 

4-8 
SK SOLICITA UNACOSTUltK 

do do mano; quo sopan cumplul i 
flar su obligación: «o exIgou buenas 
NloolAs86 6935 

DttSIfiA cOLOCAÍtSK CN A M O R E N l T A J O -
ven do mmu-jadora denllloí con los quo es muy 

cariñosa: tlono personas que abonen por Olla. Mlslóa 
n . 7 darán razón. , „ ^4"8 

liíANftlálli. CÜÜ l i U l í I A T A B U N D A 
yleobo doswa colocarse á lecho entera, o» pnmoma 

y do 40 dlu» do parida. Joven, de 24 atios de edad, 
sana y robusta y racouoclda lo lecho oomo superior y 
de moralidad inmojorablo; tiene personas que ga­
ranticen sn conducta por todos concepto». Informaran 
Aguila 114. A. 6925 fcfi 

DESEA ACOMODARSE UNA SEÑORA P E -
niimular do imuliana edad para manejadora 6 orla­

da de manos; tleno persona» que respondau por su 
conducta, on la misma se acomoda una criandera a 
media leche y una cocinera, amba» ponlnsulare»', aa-
rán razón San Miguel esquina á Escobar. 

6003 4-3 

i BUMM, 

BARBERO. 
So solicita un aprendiz adelantado: InfomRrán Bfl* 

lascopín 27. 69'¿1 ^ .. , 
Mercaderes 31 

se Bollcita una criada do mano de color con buenas re-» 
ferenolas, 6914 *-& 
ñ O L T C I T A COLOCACION UNA CRIANDERA 
jo.lo color, de nueve meses de parida á media leche 
Suspiro 18 4 todas horas. 6915 4-8 

EXCELKJS TE PORTERO Y UN BUEN CO(5Í-
nero & la española, desean colocarte: tienen per-

tonafl que les ¡rarantloen. (}llcio!> "13 infomwán. 
m% • H 



S E S O L I C I T A 
un xnnchacho peniiuiilar para criado de maBo, que 
sepa algo; informarán Aguila n. 90. 

6ÍM3 4-3 

S E N E C E S I T A 
una cociaera que s^pa cocinar á la francesa. San L á -
zaro 95 B. S'.^í 8 3 

'ñera peninsular, aaeaáa y de moralidad, en uua 
casa particular que sea bnen&: tiene quien la re o-
mienne; Genios n. 2, dan raíón. 6922 4-3 

S E S O L I C I T A 
una criada para todos los quehaceres de una casa de 
corta familia y entretoner á los niños. Sol 17. 

6920 4-S 
T T N A JOVEN PENINSULAR D E S E A COLÜ^ 
\ j carse en nra casi particular para la costura, cor-

t í y entalla pe r figmín; tiene personas que respondan. 
Darán razín Cádiz 53 4-3 
O E SOLICITA UN M U C H A C H O B L A N C O D E 
6^12 á '.4 años; orno apíendiz; se le dará sueldo, pero 
ha de tener personas que respondan de su conducta y 
honradez: infonnirán Monte 2, librería E l Correo. 

«911 4-3 
" p A l i A UN PONTO D E T E M P O R A D A SE SO-
JT licita un criado de mano, inteligente y con perso­
nas que lo recomienden. Impondrán Prado 5. 

6116 4-3 

P H O P E B O H A . 
Se solicita una interna para un Colegio, que sea i n ­

teligente en labores. Calzada de Jesús del Monte nú­
mero 331. 6x04 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joren peninsular de criada de mano 6 manejadora: 
tiene quien responda por ella. Darán razón Neptuno 
número 54 6S98 4-3 

UNA ' . 'O(UÑERA PARA UNA PERSONA sola: 
ha de limpiar la casa y dormir en el acomodo, y 

que se/t «seada. Escobar número 41. 
6902 4-3 

SE SOLICITA 
un muchacho nara cuidar un caballo. 

f.803 
Cárdenas 42. 

4-31 
( >i\ L U S A L T O 6 D E - L A S N I N F A S " OBISPO 
lUesquina á Habana se solicita para i r al Vedado 

una criarla peninsular ó ortranjera: ha de traer refe­
rencias f!e casas donde haya serrido. 

6799 4-31 
Q E • ' ¿ S E A UNA M A G N I F I C A C O R T A D O R A 
>Oy costurera que entienda de peinar señoras: si no 
f-s como £e desea que no se presente. Empedrado 46. 
En la misma casa se desea una magnífica cocinera, 
pero se quiere para el Vedado 6W7 4-31 
O E S O L I C I T A UN i C O C I N E R A B L A N C A O 
O ^ e color para ni.a familia corta en el Vedado; ha 
de dormir en el acomodo; informarán Empedrado nú­
mero 46. 6,98 4,-̂ 1 

D E 5 E A COLOCAR U N C R I A D O D E ma-
)Ono y nn cocinero, bien para la Habana 6 para el 
campo. Amargura ^6. 6'.("6 4—31 

S E S O L I C I T A 
una honrada y buena lavandera y una buena cocinera: 
ambas que sean trabajadoras y cumplidas. Campana­
rio n. 150. 67S0 4-31 

" U T D t M T O R U " 

L E G I T I M A . 
STO H Ü L Y Q T T E D A R L E V X J E L T A S . 

L a s ruiquiuas de S I N G E R , como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nnevaa máqmnns V I B R A T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 

L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A SUMA. S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A A T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 

Á O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadora ea perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 

1 

A D M I R A D S U 

ELEGANCIA. 

D ESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -
sular de manejadora de un niño ó de criada de 

mano, 6 para acompañar á una señora. Informarán 
á todas horas, Belascoaín n. 26, herrería, esquina 
San MigueL «775 4-31 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa cumplir con su obliga­
ción. Sueldo 30 pesos billetes. Baratillo número 1. 

6769 4-31 

S E S O L I C I T A 
una lavandera, una cocinera y una manejadora de 
doce á catorce años. Dan razón en Cario? I I I n. 209, 
altos, ó en San Rafael número 24, florería. 

6776 4 31 

B A H B E P O S . 
Se solicita uno que sea bueno. Informarán Com-

postela r-úmero 100, barbería. 
6s05 4-3 

de cristal, blancas 
y de colores: el sur­
tido más elegante 
recibido en la Ha 
baca hasta la focha. 

Sen bonitas y baratas. Visítese la casa. 
A m i s t a d 7 5 y 77. 

A . P . R A M I R E Z . 
C ^ 15-3Jn 

T T N J O V E N CON T I T U L O A C A D E M I C O SE 
U ofrece á los Sres. Directores de Colegios para de-

seiapeñar cátedras de las asignaturas tanto da cien-
cia,s como de letras y clases da adorno; dirigirse á D . 
L . M . , Industria 66. 6890 4-2 

• GEN CIA G E N E R A L D E COLOCACIONES 
>r\de Manuel Valifia.—Necesito tres criadas blancas, 
$30 y $35; 2 de color; 2 crianderas, una 3 onzas oro y 
11 otra 2i; un coshero; 2 criados, uno $40 y otro $30; 
2 cocineras, $30; 2 muchachos d i color y 1 blanco: y 
tengo cocineros: pidan, Aguiar número 75. 

6886 4-í? 

U en 

C R I A N D E R A . 
Peninsular, aclimatada; pues lleva dos años de Isla, 

de seis meses de parida, con abundante y bueaa leche, 
se ofrece en Belascoaín número 42, fonda. 

6797 4-31 
iísORA D E M O R A L I D A D DESEA 

criar un niño á media leche, ó se hace cargo de 
cuidar un niño de poco tiempo, teniendo las mejores 
recomendaciones. En la misma una joven desea colo­
carse de cnada de mano para un matrimonio solo, en 
la Isla ó fuera: tiene quien la garantice. San Ignacio 
n. 44. dan razón. 6794 4-31 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N I S L E Ñ A , 
sana y robusta, con buena y abundante leche, 

nara criar á leche entera: tiene personas de respeto 
que abonen por su conducta. Informan Muralla 113. 

6793 4-31 

S E P A R E C E N 
Y DOS P A T E N T E S . 

P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A MÁS C O R T A que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. E s de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S ni R E S O R T E S . Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; ésta puedo regalarse aunque la máquina esto cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda claee de hilo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M E J O R que automática. 

E s admirablemente ligera. 
L A M E J O R A P O L O G I A . 

9 . 0 0 0 , 0 0 0 do máquinas de SINGER vendidas. 
L a Compañía de S I N G E R hace C I E N C L A S E S de máquinas distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E R llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero di "e: L A 

U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M Á T I C A D E S I N G E R , de cadeneta, ( 

sea un solo hilo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N M A Q U I N A S P A K A Z A P A T E R O . 

M E D A L L A D E O R O E E T L J 9 L E X P O B I C I O K T D E P A R I S . 
NOTA.—No hay más MAQUINAS D E S I N G E R que las que fabrica la Compañía de Singer, y 

ALVAREZ Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
O 1537 SON L O S ÚNICOS R E P R E S E N T A N T E S . atl 156-70 

SE NECESITAN REPARTIDORES 
Neptu.no 8 . 

Teniente-Rey 11, altos 
E n casa de familia se alquilan dos habitaciones es­

paciosas juntas ó separadas. 6931 7-3 

C 7Ñ2 10-Jn 

UN A SEBOSA F R A N C E S A , ACOSTDMBRA-
da á servir en las mejores casas de la Habana, 

desea colocarse para serrar á la mano. Informarán 
Bernaza n. 46. 6713 4-30 

¡ O J O ! 
Se solicita un muebacbo para fregar y mandados, 6 

un hombre de mediana edad que sea trabajador y for-
maL Atnargara número 47, altos. 

6752 4-S0 

I N S T I T U T R I Z . I >ESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A A 
JJleche entera, una señora gallega recien llegada,^ Se desea ^ eilseaar el casteli3I,0 iü lég 

con buena y abundante leche: nene qui_en responda, fi.ancé8 y piano FDilijirse ^ Sr< Admmlr fkdoi d¿ 
Correos de Npvsjas, quien dará razón. de su buena conducta 

6867 
San Pedro n. 12, La Dominica 

4-2 

D E S 3 A C O L O C A E S B 
un cocinero: cocina á la criolla y española. Informa­
rán Teniente-Rey esquina á Aguacate, bodega. 

6827 4-2 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el servicio de la mano, y coser 
á mane y máquina, debiendo presentar las mejores re­
ferencias. Amistad número 104. 

6828 4-2 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, Joven, de color y que baga man­
dados, y una cocinera de color, informarán Luz 97. 

t 6895 4-2 

S E N E C E S I T A 
un criado de mano, blanco, y una criaba d e mano, 
blanca 6 de color. San Lázaro námero 237. 

6893 4-2 
T T N A SESORA P E N I N S U L A R . G A L L E G A , 

de dos meses de parida, «iesea colocarse á lecbf 
entera en una casa oarticular; Arsenal a. 4. darár. 
razón. 6833 • 4 2 
T T N J O V E N ABOGADO DESEA U N A í ; O L O -
*J cacióa de cualquiera clase que sea; lu m i s m o se 

ofrece á los Directores de Colegio para dar clases de 
primara enseñanza, á cambio de kabitación y comida 
Dejar nota bajo sobre á D . F, Alfonso, San Rafael 
Néctar Soda, 6888 4- 2 

SE SOLICITA 
un criado de mano. Galiano 101, altos. 

68'5 
T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -
vJ cbadora se ofrece á las familias particalaree; da 

rán razón en la bodega calle de Hamel n. 1, esquina á 
Aranvuro, barrio de San Lázaro; tiene buenas reco­
mendaciones. 6842 4-2 

s a S O L I C I T A 
una buena cocinera y una criadita p a r a los quehace­
res de una casa y andar con un niño. Lagunas 97 

6840 5 2 
IE ¿ O L I C 1 T A U N A COCINERA PARA COR s ta familia y con poces mandados á la calle y sea 

asead»; también se desea un criado ó criada de mano 
de 18 á 20 años que sepa su oblijracidn, ambos que 
traigan referencias: impondrán en Manrique n. 46 

6847 4 2 

GR A N HbTABLO D E BURRAS D E L E C H E . 
Se solicita un dependiente para el despacho en la 

calle; Amargaran. 86. 6346 4-2 

S E S O L I C I T A 
una ciiada que sepa cocinar para una corta familia, 
que no sea joven y dé buenas remendaciones. Lam­
parilla 31. 6837 5-2 

C n. 74K 15-30 
^1E S O L I C I T A N DOS CRIADAS: UNA P A R A 
0 * 1 servicio de la mano y otra para manejar una nina 
f ateader al aseo de otros; ambas han de traer perso­
nas que las recomienden. Rsyo número 11. 

6740 4-!10 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de man© blanca con muy buenas referen­
cias, en casa particular. Hamel número 3 dan razón. 

67 9 4-30 

Se alquila la casa ealle del Alambique n. 26 en una 
onza oro, con sala, comedor; cuatro cuartos, coci­

na, agua, patio y azotea: enfrente n. 23 está la llave: 
para tratar Paula 34 esquina á Damas 

6929 4-3 

Se alquilan los frescos y bien amueblados bajos de 
la casa n. 89 de la calle del Prado, á matrimonio 

sin hijos; en la misma se alquilan dos habitaciones 
más, también amuebladas á hombre solo ó matrimo­
nio sin hijos. 6899 4-3 

G A N O - A 
En Santiago de las Vegas, calle de la Habana n. 45 

se alquila la pintoresca y cómoda casa-quinta, única 
en este poblado: reúne todas las comodidades aunque 
la familia sea numerosa; stn ver no se puede juzgar: 
vista hace fe: también se arrienda una finca aperada 
de todo y tejar en marcha, buena aguada, dos pozos, 
horno de cal, extensa arboleda, buenas fábricas, tres 
y media caballerías de terreno inmejorable de tabaco 
de 1^ clase, ocho cuartones de piedra cercado de po­
cos días y demás comodidades para cual iuler persona 
pudiente y de gusto: darán razón y se puede ver á to ­
das horas su dueño en el mismo, Cempostela 20 y en 
la Habana Lonja de Víveres al Comercio por Anto­
nio Fernández 6901 15-3Jn 

S E S O L I C I T A 
una mujer, blanca ó do color, para la cocina y demás 
.jTehaceres de un matrimonio solo Ancha del Norte 

úmero 280. 6733 4-S0 

C U A R T O S . 
Se alquilan para hombres solos ó bufetes. Empe-

drado 15. 6936 16-3 Jn 

S E A L Q U I L A 
una casa-quinta en Arroyo-Naranjo; en el paradero 
darán razón 6 en la calle de Cuba n. 120. 

6931 15-3Jn 

S E S O L I C I T A 
un ccinerf) y criado de mano con buenas refarencias. 
San M-'gael n. 115. 6736 4-30 

S E S O L I C I T A 
an muchacho de catorce á diez y ocho año:-., criado de 
mano, que lo haya practicado: sueldo 20 5;* sos billetes 
y ropa ¡impla. O'Rellly número 54. 

6737 4-30 

2 2 M E R C A D E R E S 2 2 
En esta casa se alquilan espaciosas habltaeiones pa­

ra escritorio; el portero de la misma dará Informes. 
6923 15-3Jn 

S E A L Q U I L A 
á señora ó caballero solo una habitación alta, precio 
$20 billetes; se cambian referencias. Salud n. 45. 

6919 4-3 
,3 K S O L I C I T A U N A COCINERA D E M E D I A -
O081 edad, que atienda á los quehaceres de la casa 
le dos personas solas; que duerma en el acomodo y 
lúe acredite en conducta. Sueldo, 25 pesos billetes. 
S n A g u i U i ! . 153. 3724 4-30 

V E D A D O . 
Se alquilan en la Línea dos casas con diez cuartos 

cada una. Impondrán Acosta número 74. 
G9C8 4-3 

ÜN . . A B A L L E R O QUE HA REBIDIDO M ü -
cho tiriap J f n ios Es tados -Un idos desea acompa-

ü-.r á a l fr ; -na p e r i í o n a como Intérprete á dicho punto: 
puaden üirigirEe al desnacho d e esta Imprenta. 

6759 ' 4-30 
T T N A SEÑORA DESEA ENCONTEAR U N A 
y j casa d e familia decente para coser, sabe corta 

oor el fignrin vestidos de niños y d e señora y tiene 
peraonas que respondan por su conducta. Villegas 131. 

674" 4-30 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Quemados n. 80. Impondrán Haba-
n a n ú m . 4 ^ 6909 4-3_ _ 
C í e alquilan las dos casas de alto y bajo, calle de las 
jljDamas n. 78 y Paula n. 4 ambas son de fabricación 
moderna, con sus pisos de mármol y mosaico: en el 
papel fijado en las puertas de dichas casas expresa 
dende están las llaves, y en los altos de la casa calle 
de O-Rellly n. 38, el dueño impondrá. 

6830 6a-l 6d-2 

S o l i c i t a 
colocarse una señora para cocinera en casa particular 
ó establecimiento. Darán razón A g ü i t a n . 116. 

6857 4 2 

S E S O L I C I T A 
un « l ado de mano que sea entendido y que traiga re 
ferencias. En la misma se vende una cama c a m b r a 
nueva en $17 oro. Salud 55. 6858 4-2 

UN B U E N COCINERO, A S I A T I C O . A L A 1N-
glesa, francesa, española y criolla, desea colocar­

se en estableclmlentu ó casa particular: calzada del 
Monte 217 darán razón, tiene quien responda de su 
conducta. 6853 4-2 

S e s o l i c i t a 
un muchacho blance ó de color, de 15 á 20 añ-.s, 
entienda algo de coche; Habano 147. 

6^55 4-2 

que 

C o c i n e r o ó c o c i n e r a 
En la ealle del Consulado n. 63, entre Colón y Ro-

f agio se solicita un cocinero 6 cocinera, ésta que sea 
peninsular. 6728 4-30 

A g u a c a t e 1 2 4 , a l t o s . 
Se solicita una criada de mano. 

6768 4-30 

Desea colocarsenna generallavandera 
Calle B , número 6, Vedado. 

feesqnina á Obrapía, propia para establecimiento pe­
queño por el buea punto, tiene dos puertas grandes á 
la calle, armatoste, bonitos suelos y es muy fresca: al 
lado nn el café Impondrán. 6851 4-2 

H A B A N A 1 6 0 . 
Se alquilan unos altos, frente á la platería. 

6866 4-2 

6731 4-30 

S E S O L I C I T A 
un c r i a d o de mano peninsular, inteligente y que trai­
ga r e c o m e n 'ación y en la misma se solicita una more­
na de 14 á 15 años para cuidar un niño. Amistad 76. 

6768 4-30 

B A R A T A . 
Se alquila una casa, calzada de Belascoaín, á pro­

pósito para cualquier establecimiento, por sus cuali­
dades, con agua, y fresca; darán rszón en la misma, 

87. 6826 4-2 

UN COCINERO P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse en casa particular ó establechuiento: tiene 

personas que respondan por su conducta. Informarán 
Tejadillo i 7 , bodega. 6730 4-30 

6 0 B E R N A Z A 6 0 
A personas de moralidad se alquilan habitaciones 

con muebles ó sin ellos, casa de familia. 
6889 4-2 

B A R B E R O S . 
Se Bolíci; a u n aprendiz de barbero que e s t á adelan­

tado. B e r n a z a 70. 6767 4-30 

S e a l q u i l a 
una magnífica sala alta con pleo de mármol y balcones 
á la calle: también hay habitaciones con ó- sin mue­
bles, hay Uavín. Villegas n. 6. 6852 4-2 

¿. .•n M i g u e l n ú x n . 1 4 2 . 
S e solicita una criada de mano que sepa cumplir 

con s u obligación y que tenga buena recomendación, 
al no q u e n'> s e presente. De 12 á 2. 

6753 4-30 

Se alquila una casa calle de San Juan de Dios n. 
17 entre Cumpostela y Habana, tiene sala, cerne­

dor, 3 cuartos, patio y demás, agua de Vento y cloa­
ca, es muy fresca: la llave y dueño Obrapía 57, altos, 
casi esquina á Compostela. 6850 4-2 

UN A G E N E R A L COCINERA PENINSULAR, 
aseada y de buena conducía desea colocarse, sea 

en establecimiento ó casa particular, no duerme en el 
acomodo; informaráu Merced 97. 6856 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para lavandera ó para el cuidado de n i ñ o s 
ó de una señora sola: Impondrán calle del M o r r o n. 3 

6820 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de color de 14 á 15 años para criado de 
mano, tiene quien responda de su conducta: Impon­
drán Lamparilla 65 á todas horas. 

6845 4-2 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea joven y 
José S3. 6)f71 

trabajador. 
4-2 

San 

UNA CBIADA 
se solicita en Galiano número 96. 

6881 4-2 
A VISO IMPORTANTE.—SE S O L I C I T A UN 

J3. BOCIB que tenga de 400 á 500 pesos B |B para po­
ner un taller de carpintería de muebles pues, se g p n s 
bastante y se tiene mucho trabajo todo v e n d i d o y de 
encargo. Itformarán Galiano 33 B, b a r b e r í a á t o d a s 
horas, 6878 4-2 

1 un mes, desea colocarse en un a l m a c é n de cual­
quier giro que sea como dependiente: informar!.: Vi 
llegas 96, casa de empeño E l Arca de Noé, esquina á 
U de Amargura. 6877 4-2 

ESEA COLOOARSE U N A G E N E R A L CO 
ciñera peninsular de mediana edad, aseada v d< 

moralidad en una casa que sea buena: informan Mer­
caderes 43 almacén. 6$19 4 2 

DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C K I A N -
dera de color con abundante le .be para criar á 

media leche.,San Lázaro 135 impondría: t iyi e pyreo-
aas que respondan por ella. fií<18 1-2 

DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R I T A D E 
mediana edad para crii da do mauo y coser algo á 

mano: tiene personas respetables que respondan de 
su moralidad y honradez: informaráa Aguila 116. 

6821 4-2 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA enaudera 
asturiana, de cuatro m s s e s de pari.ia con abun­

dante leche para cr iará leche entera, ê  d e moralidad 
y tiene personas que la garanticen. ParJa 100 darán 
rnzói 6825 4-2 
| I EÜÉA COLOCARSE UNA C R I A N l > £ R A A 

leche entera calle de Jesús Psregrino 29 Supon­
drán. 6824 

ü 
4 2 

kESEA COLOCARSE U N COCINERO SEA 
rea la ciudad ó por el campo, establscimiotto ó 

casa particular; tiene qwien responda por él: infor 
marán Egido 77 6835 4-2 

B NECESITA UN COCINERO O C O C I N E R A 
que duerma en el acomodo y tenga quien lo garan­

tice. Vedado calle 9, n . 105, darán razón, 
6831 6-2 

'"I \EiSEAN COLOCAKSB DOS JOVENES U N A 
J.^francesa y otra peninbular, prefieren juntas las dos 
y saben coeer: tambiéo la francesa enseña niños si lo 
desean y se colocan bien criadas ó niñeras; en la mis­
ma una criandera: informan Aguiar 75, accesoria B. 

6887 4-2 

UN CRIADO DE MANO PARA CASA PAR-
ticular se solicita Teniente-Rey 89: de 12 á 4 i n -

formarán. 6863 4-2 

SE DESEA COLOCAR UNA E X C E L E N T E 
lavandera: tiene quien garantice su conducta. Es-

cobar 121 dan razón. 6862 4-2 

UNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A 
Península desea colocarse de ama de cria Cal­

zada de Sen Lázaro 271, bodega del puente de Vives. 
6811 4-2 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N 
sular para acompañar á una señora ó para criada 

de mano; sabe coser á mano y máquina y tiene per­
sonas que la garanticen; no sale á la calle y ha de ser 
en casa da familia decente; Monserrate, pabellones de I C<e alquilan en la magnífica casa-quinta Infanta 47, 
Artillería n. ?,; en la misma desea colocarse un barbe- | io 
ro, sabe su cb'igaclóa. 6751 4-30 

Para la temporada de baños se alquila la hermosa 
casa calle de la Concordia n. 185, con 6 cuartos, 

sala y comedor, jardín y agua en toda la casa, capaz 
para una larga familia: Informarán en la miema á to­
das horas. En el precio de onza y media oro. 

6882 4-2 

OJO.—SE S O L I C I T A UN SOCIO PARA U N 
establecimiento de café y fonda, que s e a cocinero, 

ó se arrienda el departambuto de la fonda; impondrán 
Zulueta y Animas, café. 6714 

dos frescos y espaciosos cuartos con entrada inde­
pendiente á un matrimonio sla niños ó á caballeros: 
también se amueblan si lo desean. Informes en la 
misma. 6880 4-2 

-29 
A t e n c i ó n . 

Se desea un socio con algún capital para un esta­
blecimiento que está en buen punto y bien acreditado 
en sus negocios ó se traspasa, según convenga, sobre 
todo se desea hacerlo con persona formal. Animas n 
60 informarán. 6679 6 28 

J E S U S D E L M O N T E . 
Por temporada so alquila la casa n. 426 en la cal­

zada en el punto más a to: tiene 8 cuartos, gas y de­
más comodidades necesarias: en la misma impondrán. 

6879 4-2 

S e s o l i c i t a 
una criada de mediana edad con buenas referencias 
para corta familia en un pueblo á media hora de la 
Sabana, dándole buen sueldo. Monte 497 esquina de 
Tejas informal án. 6606 10-27 

S E S O L I C I T A 
ana c r i a ' j a f r a n c e s a q u e tenga buenas recomendacio­
nes, e n M a r i i n a o , calle Real número 13^. 

6466 8-26 

COMPRAS. 
S E C O M P R A N L I B R O S 

le todas clames, y métodos de música. Librería ' ' L a 
Universidad,"' O-Reilly n l m , 61, cerca de Aguacate. 

6864 4-2 

C e r a a m a r i l l a . 
Se compra en todas cantidades, pagándose á razón 

le 23, 24, 25 y $26, según clase y cantidad; escritorio 
de Henry B . Hamel y C^, Mercaderes n. 2. E m la 
jilama se venden carriles viejos y toda clase do efec­
tos eléctricos. 6761 8-30 

Se compra una que tenga una medida aproximada 
le üos var&s y media de alto por das d e ancho y una 
vidriera metálica de cuatro varas y otra vidriera de 
puerta que sea buena: darán razón Neptuno n. 41 es­
quina á Amistad La América. 66H5 8-28 

M U E B L E S . 
Se compran en La Cubana, pagando más que na­

die. Luz n. 37. fi607 8-27 

M U E B L E S , 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se compran, pa­
gando bien, en todas cantidades. Neptuno erquwa á 
Amistad. 6^49 15-26 M 

M U E B L E S 
S e c o m p r a n p a g á n d o l o s b i e n . 

San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
5783 26-12 

T V ¡ E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A . SE N E -
'cesita uno en la farmacia del Dr . Bosque, Teja­

dillo esquina á Cempostela: es inútil que se presente 
si no cuenta con buenas referencias. 

6839 4-2 

SE SOLICITA 
un criado de mano que tenga buenos informes. Cuba 
128 impondrán. 6859 4-2 

DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCI 
ñera francesa aseada y de buena conducta: ter.ien 

do personas respetables que la garanticen. Teniente 
Rer 58 informarán. 6838 4-2 

DESEA COLOCARSE UN G E N E R A L C O u I -
nero lo mismo para establecimiento que para casa 

particular; darán razón Monte 2, F , «ntre Prado y 
.Knlueta. almacén de víveres 

6S48 4-2 

ME K I T O K Í O SIN S U E L D O . — S E DESEA 
uno de 16 á 19 años, con buena letra y mejor si 

líetie estudios mercantiles, para una casa importado-
ja . Dirigirse por carta á D . Mahuel Press, Teniente 
í l e j 24, cafó, para J. B. 6791 3d-31 la -1 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -
«ular. bion para maneiadora ó para criada dema-

ao; Aguüa 171, darán razón, 

ED 
A v i s o . 

Habiéndose fugado un loro en la mañana dol día 30 
de mayo del corriente año, se suplica á la persona 
que lo haya recogido y lo entregue en la calle de los 
Corrales n. 71 será gratificada con un centén en oro. 

6798 4 3T 

LOÜILESES. 
Se alquila la hermosa y fresca casa compuesta de 

eaki comedor coruido, cinco erarlos bajos y tres 
dtos, cocida con fregaderos y dos llaves de agua, 
cuarto de baño y ducha, dos despensas é Inodoro. La 
dave en Neptuno 189 é Impondrán en Lealtad 68. 

6948 4-3 

Revülagigedo número 76. Se alquila e s t a cóor oda y 
fresca casa con sala, comedor, c u a t r o ctintos, de 

azotea, agua, desagüe, etc. en $24 en oro. L a llave al 
¡ado é informarán San Rafael 71, entre Campanario v 
Lealtad. 6946 6-3 

Ipn familia se alquilan hermosas habitaciones con ó 
•Jsln comida en la alta y fresca casa, dando todas á 

la calle y á la briea, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San L í ra ro , por 
donde pasan todas las comumcacicnes, precios módi­
cos: en la misma se alquila un zaguán para coche. 

6942 4 3 

Se alquila la casa Concordia 141, con cuatro cuar­
tos, sala, comedor, pluma de agua, cloaca y demás 

comodidades: la llave en la bodega esquina á Belas­
coaín y darán razón en Manrique 52, de 8 á 11 de la 
mañana y de 6 á 8 de la noche y en O'Rellly 9^ de 1 
á 4 de la tarde. 6815 4-2 

S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo situada en la calle de Aguacate 
n. 150: Impondrán Aguila 126. 

6834 4-2 

V E D A D O 
Se traspasa el arrendamiento de la magnífica casa­

quinta en la calzada esquina á la calle 6 conocida por 
la quinta de Zorrilla: en la misma y en Cuba esquina 
á Obrapía informarán. 6874 . 7-2 

Se arrienda una finca de seis á doce caballerías con 
casa de vivienda, aguada fértil, hermosos palma­

res, excelentes tierras de cultivo sobre una bonita 
calzada por la que dista 4 leguas de la capital: en la 
misma se vende una escogida vaquería. Informarán 
Acosta 5. 6870 4-2 

S E A L Q U I L A 
la casa calle del Tulipán 18, en la bodega del fondo 
está la llave: en Carlos I I I n. 4 darán razón. 

6849 10-2 

Se alquüa en tres centenes una bonita casita quinta-
tiene tres habitaciones, cocina, sótano; patio, jar; 

din, huerta y agua abundante: his llaves Infanta 60, 
tratarán. 6802 4-31 

En el punto más céntrico de la ciudad y de fácil 
trasporte, se alquilan dos habitaciones altas, sepa­

radas, grandes, claras y frescas: no se admiten niños 
ni animales; la casa es de toda confianza. ;Empedrado 
número 42. 6811 4-31 

S E A L Q U I L A 
en proporción la casa de alto y bajo. Reina 28, propia 
para dos familias; en el 26 tratarán. 

6779 4-31 

Se alquilan los cómodos y ventilados bajos ó los al­
tos, á esceger, de ia casa calle de Manrique núme­

ro 230. Informarán en los altos de la misma. 
6816 4-31 

Se a l q n i l i l a c a s a A n i m a s 7y, entre Galiano y Blan­
c o c o n s a l a , s a l e t a , cuu,i o cuartos bajos y uno alto 

informaráu e n l a antigua mueblería Cajón, Gaüano y 
N e p t u n o . 6804 4-31 

O ' E e i l l y 3 4 
Se alquilan habitaciones con muebles ó sin ellos á 

$10-60 oro. Entrada á todas horas. 
6808 4-31 

U N O S A L T O S . 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos de la 

casa calle de Campanario n. 17, con balcón al frente, 
en precio módico. En la misma informarán. 

6784 4-31 

S E A L Q U I L A 
una sala grande y alto, propio para escritorio ó bufete. 
Amarga m n 16 6781 4 31 

Se alquilan en 30 pesos billetes los ventilados altos 
Curazao número 36, entre Merced y Jesús María, 

propios para un matrimonio sin hijos; tienen azotea y 
balcón corrido á la caüe. Informes, en la miema. 

6773 4- 31 

Ojo. A d e s c u a d r a s de T a c ó » . 
Se alquilan dos habitaciones frescas y espaciosas, y 

otra oon vista á ¡a calle, en casa de familia, á matri­
monio ó caballeros; se da asistencia si la desean. I n ­
dustria n. 115. 6783 4-3L 

Los hermosos y ventilado;» altos de la casa número 
84 de la calle de San Ignacio, propios para una 

familia: también separadamente un almacén entabla­
do en dicha casa, con puerta á la calle, que podrá ser­
vir para establecimiento. Impondrán en la misma. 

C 750 4-31 

En 40 pe^os billetes se alquilan los ventilados altos 
con llave de agua y demás comodidades para una 

corta familia; en los miamos Crespo y Bernal bodega 
informarán. 6932 4-3 

Se alquila la casa calle del Aguacate 71, entre Sol y 
Muralla, con sala, suelo de mámol, comedor, seis 

cuartos alto, saleta de comer, patio y traspatio, agua, 
con cincuenta varas de fondo y demás comodidades, 
está acabada de pintar: Informará de precio y condi­
ciones " i dueña calzada de la Reina 61. 

6817 §-5 

TTabitaciones sin rival: altas y bajas é indepeudieu-
j U t e s , con todas las comodidades que pudieran de-
sHarse, en el punto más céntrico, al lado del Parque 
Central, y en una de las más hermosas casas; con 
magnífica entrada, claras, espaciosas y fresquísimas, 
con muebles ó sin ellos: asimismo se alquila un lugar 
para carruajes: Neptuno 19. 6812 4-31 

S E A L Q U I L A 
la linda y rucien arreglada casa San José n. 10, situa­
da en lo más céntrico de la Habana; gana nueve cen­
tenes, é informará el portero de la Excma. Diputación 
Provincial. 6741 4-30 

Una casa en San Lázaro. Vapor número 25, con 
sala, comedor y dos cuartos, $12-75; otra Manri­

que n. 175, con sala, comedor y tres cuartos, $25 50; 
dos accesorias con sala, dos cuartos y agua, Manrique 
n. 7 y Lagunas n. 46, $12-75 y $15; otra con cuatro 
posesiones, azotea y agua, Gloria n. 99, $10 00; todo 
en oro: las llaves lo Indican los carteles. En la misma 
se vende una cama camera nnpva, en $17 oro- Salud 
púmero 55? 6793 4-31 

ANTI-MTICá PEREZ-CAHRIUO. | 
Inmejorable en todas las afecciones herpéticas. Las erupciones que tanto molestan en Cuba du- ̂ ¡Hl 

tante el verano (en las ingles, debajo de los brazos y de los pechos) desaparece en muy poco tiempo ¿ A 
y se curan radicalmente empleando la 

L O C I O ü r P E R E Z - C A R E I L L O . 
¡ E L E X I T O E S S E G U R O ! ¡ L O G A R A N T I Z A M O i ? ! 

Evita ISL picazón, p r u r i i » 6 picor que tanto molesta en estas enfermedades. 
£ 3 P S e vende en todas las boticas. B P ' E x í j a s e el sello de garantía. 
Alfredo Pérez-Carril lo, Químico-larmacéutico. Salud 36. Teléfono 1,348. 

C 759 1-Jn 
3 

En la callo de San Miguel n ímero 1, casi esquina 
al Parque Central, se alquilan dos hermosas habi­

taciones altas con balcón á la calle, propias para 
hombres solos ó matrimonio sin hijos. Entrada a to­
das horas. 6729 -1-30 

Se alquila la casa calle de ¡Santos buárez n. 29, en 
Jesús del Monte, compuesta de sala, comedor, tres 

cuartos, cocina y tiene un gran pozo de agua y un 
espacioso patio: la llave está en la misma ealle, esqui­
na á la calzada de Jesús del Monte, bobega, en donde 
impondrán. 6726 
" | " \ O Í bonitas habitaciones oon balcón á la calle de 
JLr Amargura y Plaza del Cristo, se alquilan con 
muebles y toda asistencia, en la calle de Villegas n ú ­
mero 87, entrada por Amargura: se alquilan juntas-5 
separadas, á caballeros solos ó matrimonio sin hijos: 
entresuelos de la fonda. 6722 4-30 

Por solo los cuatro meses de temporada de baños de 
mar, se alquila toda la parte alta de una casa si­

tuada á tres cuadras de los de Romaguera, fresca y 
cómods para una regular familia. Aguila 37. 

6763 4-30 

Se alquilan frescas y ventiladas babltaclenes propias 
para matrimonio y caballeros con viáta al Prado, 

amuebladas si lo desean. Prado 13 y 15. 
6760 4-30 

Se alquila una habitación, piso principal, balcón . i 
la calle, con muebles, lu?. y asistencia ó sin esta. 

Amargura 96, esquina á Villegas, plaza del Cristo. 
674 6 4-30 

S s a l q u i l a 
una hermosa y ventilada habitación á precio módico 
con balcón á la calle á señoras solas ó matrimanio sin 
niños. Bernaza 36. 6732 4-30 

S E A L Q U I L A N 
los magníficos y frescos altos, San Nicolás 20, esqui­
na á Lagunas, en $59-50 oro al mes. 

6756 8-30 

S E A L Q U I L A N 
unos altos en la calle de la Lealtad n. 26, en casa de 
una familia decente, con todo el servicio necesario, 
cerca do los baños de mar y con balcón á la calle. 

C 747 4-30 

M A R I A N A © . 
Se alquila la casa calle Vieja n. 35, de esquina, 

bien situada y en módico precio. Impondrán calle 
Ecal n 138.—Compostela 71, Habana. 

6754 4-30 

M e r c a d o de Color . . 
Se alquilan preciosos locales para establecimientos 

y cuartos altos para familias, de $14 en adelante: en 
la Administración del mercado informarán. 

6744 8-30 

Los frescos y ventilados altos, con agua de Vento y 
demás comodidades, calle de San Juan de Dios 

n. 6: en los bajos de la misma dan razón. 
6735 4-30 

V e d a d c . 
Se a1 quilan ó se venden dos bonitas casas con co­

modidades para una regular familia, con agua, un 
bonito portal y jardín, en la calle 13 entre 2 y 4: de 
más pormenores informarán en la calzada de Belas­
coaín n. 37. 6713 15-29M 

Se alquila el segundo pito de la hermosa y pinto­
resca casa Príncipe Alfonso n. 83, está acabado de 

pintar y es sumamente fresco y ventilado, se puede 
ver á todas horas y su dueño dará todos los informes 
que sean necesarios en los bajos. 6663 8-28 

4:5, Empedrado, 45 
Se alquila una hermosa y fresca habitación alta á 

hombres solos ó matrimonio sin hijos. 
6697 8-28 

Se alquilan 
los altos Príncipe Alfonso u. 18, tienen sala, comedor 
cuatro cuartos, cocina y todo el servicio necesario á 
una familia, en la Botica que ocupa los bajos impon­
drán. 6694 8 28 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de l a casa calle del Prado n. 100: en la mis­
ma impondrán. 6622 8 27 

S e a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones y una sala independiente, 
para familia ó depóoito de cualquier giro. Informa­
rán en la misma, San Rafael número 52. 

6573 15-27 M 

V e d a d o . 
En la calle 6 entre Linea y 11, se alquila una pre­

ciosa casa capaz para una regular familia, con portal, 
jardín, agua y todas las demás comodidades: la llave á 
la otra puerta: su dueño en la Habana, calle de la Ha­
bana 92, sastrería. 6600 8-27 
C(e alquila en 5 onzas la casa calle de Villegas n. 66, 
tocerca de la Plaza del Cristo, es propia para esta­
blecimiento ó depósito de cualquiera artículo. Infor­
marán Neptuno 24 y Obrapía 19. 

65V5 8-27 

Se alquila un salón con dos cuartos: todo corrido Ha­
bar baña 98: en la misma informarán. 

6540 8-26 

Aun matrimonio sin hijos se alquila por la tempo­
rada ó meses la preciosa casa del jardín "Las De­

licias" en Guanabacoa. Amargura 74, con acción al 
recreo de tan encantadora propiedad. Informarán en 
esta localidad Habana 98. 6541 8-26 

H o t e l C e n t r a l 
Virtudes 2, A , esquina é Zulueta: se alquila un ele­
gante y cómodo piso bajo en precio módico. Es pro­
pio para matrimonios solos ó con poca familia: en el 
piso segundo se alquilan dos cuartos en dos centenes 
cada uno. 6518 8-26 

L o s a l t o s de " L a s N i n f a s , " 
Obispo esquina á Habana, para escritorios. Entrada 
independiente. 6618 8-27 

IOS 

GANG. 
la caea toda de mampostería, acabada de fabricar, 

can 18 varas de frente y seis cuartos, Vénus 50, eerca 
de baños, mercado y paradero: en la esquina ''o A n i ­
mas 68 el dueño. 6952 4-3 

E; dedor y sin intervención de tercero, so vende una 
magnífica casa de dos ventanas, construcción moder­
na, con gran sala, saleta, siete hermosos cuartos, gran 
cocina, de azotea, toda ella á la brisa, muy seca y es­
pacios»: impondrán en Merced n. 103. 

6930 4-3 

B u e n a b a r b e r í a 
Se vendo barata, trabajan cuatro operarios y no t ie­

ne alredor ninguna barbería de precios baratos que le 
puedan hacer competencia y situada en el centro de 
grandes casas de comercio: informarán Lamparilla 19. 

6910 4-3 

OJO, QUE CONVIENE.—SE TKASPASA, por 
no poderla a t e n d e r , la c a s a Industria 115: está 

bien acreditada, doj i u n a u t i l i d a d regular y habita­
ciones para uso propio: también se venden algunos 
muebles. 0943 4- 3 

SE V E N D E N T l i ü S TERRENOS CON i'J POR 
40 varas, esquinas á la brisa, producen el 10 p § , »J1 

Parque, Galiano y Prado; una casa en San Lázaro 
6,000; otra en Baratillo 4,000; tres en Indubtria para 
San Eafael á 5,000 y otra preciosa cerca del Parque 
7,P>00; un potrero en Guanabacoa de 12 caballerías en 
3,000 Prado 21. 6927 4-3 

SE V E N D E N V A R I A S CASAS E N BUENOS 
puntos y se da dinero sobre hipotecas ó pacto: tam­

bién un sextante de metal, un grafómetro con su t r í ­
pode, una linterna mágica d© grandes dimensiones y 
nn velor.íoedo para niña casi nuevo. Informan San 
Rafael 88. 6844 4^2 

GANGA.—SIN I N T & R V E N C I O N D E CORRE-
dor se vende en 2,000 pesos en oro un solar com­

puesto de su puerta de hierro, dos grandes accesorias 
y siete cuartos, libre de gravamen, sito en Corrales 
n. 191, y su dueño eo Estrella n. 94: de diez á once 
de la mañana y de cinco á seis de la tarde. 

6829 4-2 

S E V E N D E 
una tabaquería al menudeo, muy céntrica, ó se admite 
un socio con poco dinero. Informarán Habana n. 67. 

6868 4-2 

SE V E N D E E N B U E N P Ü N T u ESQUINA U N 
establecimiento de bodega y fonda, buce de venta 

de $40 á 50 diarios, alquiler $25 R., precio $2.000 B; 
no hav negocio como eft« «n la Habana Razón Gâ -
Uanp 62, eastrírí». 49 U á 2» 6869 £ 3 

B A Ñ O S D E B E L É N . 
Se vende esta casa de baños: en la misma darán ra­

zón. También se vende una perra de Terranova, de 
siete meses, color canela. 

6822 8-3 

A V I S O 
Se vende una buena casa acabada de construir, t i -

tuada en punto céntrico de la población Informarán 
Galiano 7. altos, de 11 á 3 de la tarde. 

6883 4- 2 

Se vende en buena proporción 
por marchar sus dueños á la Península la " C a s a do 
Cambio" y Administración de Lotería, situada en l.i 
callo de Lealtad esquina á Neptuno, con todos BUS 
enseres, consistentes en anaqueles, mostrador con su 
reja de hierro caja de hierro, cuadro de tipos y demás 
necesario par- el ornato de establecimieiitos de etta 
claae, todo en buen estado: sus dueños nformarén á 
todas horas en la misma. <J 7 i 7 4-2 

P e r s c s v a r a n c i a 2; ú m e r o 7 
Se vende es'.a casa acabada do fabricar, ^on s»1a, 

saleta, seis cuartos, agua, de azotea, losa poi ta ' . iK 
Campanario 10; Ja llave O-Reillv 13, de 11 tí 1 

0885 4-2 

b 
N 3200 PESOS SE V E N D E U N A CA8A D E 
buena construcción v punto céntrico del bur lo de 

la Salud, en Eicobar 115, de 9 á 11 y en Obispo 27 de 
1 á 2 informan. 6813 4 -31 

f lF iCIAL. 
Costo calcnlado: $2.00 la tonelada. 

N U E V A I N D U S T R I A . 
P A T E N T E N A C I O N A I i . 

Se hacen concesiones para el uso 6 explotación de 
esta patente, en todo 6 en partí: por provincia» 6 por 
municipios y también por poblacioEes solamente, de 
modo que pu^deu aprovccbarla b s pequeños capita­
les. 

Puede convenir á los hacendados, sociedades y em­
presas, y al ef-ecto se darán autorizaciones parciales á 
los ingenion, ferrocarriles, ele. 

No contiene tierra ni barro. Puede adaptarse á los 
usos domésticos y á los industriales 

Se dan informes y datos j i a r a guc cada interesado 
pueda procurarse la convicción propia. 

Dirigirse a D. Alejandro y D . Alber t j López, calle 
de San Miguel n. 168, Habana. 

6?45 8-30 

SE V E N D E POR SU AJUSTE L A M I T A D D E 
la casa San Rafael 75 que está desocupada, de 

mampostoiía y teja, con 8 metros de frente por 3"5 d© 
fondo; sin gravamen, pgua redimida y s u s contribu­
ciones al día: la llave en la bodega do la esquina y su 
dueño informará ea Consulado 17, de 9 :•. 11 de la 
mañana v de 7 á 9 de l a noche-

6755 5 30 

S E V E N D E 
la casa Espada número 8: tiene sala, comedor y ocho 
cuartos: en la misma Impondrán de nueve á once de la 
mañana. 6487 10-26 

B E A N U A L E S . 
Para los viajeros y personas de gusto 

Se vende un loro de gran tamaño y muy hablador, 
Empedrado ¿2 puede verse de ocho de la mañana á 
una do la Da.rde donde tratarán del precio. 

6919 4-3 

s E V E N D E U N A P A R E J A GATOS D E A N -
gora blancos, y una de tres colores preciosa: una 

pareja de canarios plcbones de lo mejor en grandes y 
otros animales Manrique n. 102, á todas horas. 

6907 4-3 

S E V E N D E 
un'potro dorado de 7 cuartas, de 2^ años, sano, 
caminador. Darán razón Santa Clara 39. 

6817 4-2 

buen 

S E V E N D E N 
prociosos góticos 'egítimos de Aagora, 
gros. S a l u d 53, 6^78 

blancos y ne-
4-31 

DE 
1 mericana y un tílbury, los dos con asiento trasero. 

Monte 268 etquina á Matadero, taller de carruajes. 
6S53 4-3 

S E V E N D E 
un mi lo r l de alquiler con su limonera en buen estado 
y se da en proporción por no neceritarse: impondrán 
Campanario 135. 6951 4-3 

S e v e n d e n 
carretones de tumba americanos, acabados de llagar y 
muy baratos con sus correspondientes arreos. Ferre­
tería de B . Alvarez y Cp., Mercaderes esquina á 
Obrapía. 6941 l5-3Jn 

S. 
lord pequefjo, en muy buen estado; uufaetón P r ín ­

cipe Alberto id id. ; un tílburi do los más bonitos que 
hay en la Habana y dos dockar, uno chico con su 
sombrilla y otro de tamaño grande; todo se vende en 
proporción^ «843 6 2 

S E V E J N D E 
en 500 pesos B ^ B una duquesa en muy buen estado. 
Tenerife y Rastro, albeitería. 

6S36 4-2 

S E R E A L I Z A 
un milord en buen estado con dos caballos y su guar­
nición: también se vende solo. Informarán en Con­
cordia 193. 6891 4-2 

su m \ m 0 CAMBIAN. 
E l mejor cabriolet francés que hay en la Habana. 
Una jardinera de uso, clase fina. 
Una duquesa casi nueva. 
Un quitiín con arreos, muy barato. 
Un coupé moderno, en buen estado. 

6865 S A L U D 17. 5-2 

V I S - A - V I S . 
Se vendo un elegante y ligero vis-a-vis, construido 

por CourtiUier. Carlos I I I n. 6. 6771 4-31 

U n a G-ai iga . 
Se hallan dos hermosos carros 

De venta en un tostadero. 
Que con muy poco dinero. 
Cualquiera puede comprarlos. 

Dichos cirros están nuevos 
Y ambos á cual mejor. 
Para cualquier vendedor 
De chocolate ó de huevos: 

A verlo», pueden pasar 
Al tostadero aludido 
Cienio diez y biote Egido 
ó en frente en el solar. 

6503 18-26 My 
E V E N D E U N A D U Q U E S A FRANCESA 
nueva y de construcción moderna, se garantiza co­

mo tal y se dá muy en proporción: lo nusmo que un 
tronco de arrsos do medio uso y una limonera idem, 
de las llamada^ similor, y un galápago francés, nue­
vo, con su cabezada, todo se da barato en Picota 22. 

6551 8-26 

M U Y " B A R A T O 
Un hermoso faetón, caballo y arreos y un sillón, 

estante y aparato para orificar. Teniente Rey 25. 
6359 15-22M 

DE MUEBLES. 
P L E T E L 

Se vende un magnifico piano de Pleyel. oblicuo, de 
excelentes voces y sano, Aguiar n. 70 casi esquina á 
Empedrad^ «945 ¿-3 

S E V E N D E 
por ausentarse su dueño, unmagLÍfico piano ce Ple­
yel de m«Hlia cola y de muy poco u' o: puede ^ ere* á 
todas h-rns, en Sau Miguel oúmere B , 

m * N 

E l Combate y L a Estrella de Oro. 
Compostela 57 y 46, entre Obispo y Obrapía, 

regalan alllont s á $2, sillas á $1, juegos de sala á 100, 
pianos á 40, lavabos á 20, camas á 20, peinadores 
grandes á 7o, neveras á 45, aparadores á 30, mesas á 
30, tinajeros • 15, escaparates á 10. boñaderas á 10, 
perchas á I , \ 1 0 U i i e s á 15, rifies á 6, libreros á 3, 
prendas v n Voini de oro y plata al peso. 

679» 8d-3l 8a- l 

QU E M A Z O N D E M U E B L E S ! - U n peinador de 
nogal 70, un vestidor caoba 75, juegos de sala á 

ou, 100,110 y 120; escaparates caoba á 50. 60 y 70; 
aparadores á 40, 45 y 50; tinajeros á 15 y 20; comas 
cameral», medio cameras y de persona más baratas que 
en ferreteria; una lámpara 2 luces 35; una de 3, 55; 
una d^ cuatro 65, una cocuyera 30; tocadores Luis 
X V á 20 y 25; carpetas ameiicaoas á 20; bufete á 25; 
hay sillciía de Vienay Reina Ana, relojes de pared, 
espejos y varios muebles más, todo de relance y bara­
tísimos. Precios en billetes. Compostela 124, entre 
Je tús María v Merced. 6810 4d-31 4a-l 

Planino de Boisselot fils. 
Ultimo modelo de fábrica y sin composición y muy 

sano en 8 onzas, una cama media camera toda de 
bronce en $45 B: escaparate de una puerta de espe­
jo en $50 oro, la luna solo lo vale: de la misma forma 
sin espejo á 28 idem: una bonita caía de hierro en $35 
B: un escaparate todo de divisiones para oficina ó ta-
baqneiia en $30 B: una farola de gabinete de cristal 
adMmasrado en $25 B: espejos baratos, banquetas é 
isladorus por lo que den, son de planos, escritorios 
con estantes y cómodas y sillas: en L u z n. 66. 

6861 4-2 

C A M A S . 
De matrimonio, medio cameras, persona, colegio, 

de niño, cunas de bierro y bronce á precios sin com­
petencia; una cama nogal $35; una idem caoba $25. 
En la misma se pintan, doran, compran y venden 
muebles. Sol n. i5 . 6873 4-2 

A los abogados, modistas y camiseros 
Sa venden 4 escaparates de cedro con sus vidrios; 

eleprintes muebles; se venden juntos ó separados. 
O'Rellly 13. de 11 iS 4. 6884 4 2 

" V , ! UY E N PROPORCION SE V E N D E U N pre-
i y X d o s o ju» go d « cuarto de palisandro con su cama 
colg.ida muy elegante, un juego de comedor de nogal, 
muy bueno, un «••legante canastillero y otros muebles 
qu» se dan baratos. Merced 103. 

8873 4-2 

L a C o n f i d e n c i a 
D 0 I I I A H I S O , LOPEZ Y C U C. 

MONTE 227: 
Para terminar el mes de las 

ñores, disponemos el presente 
bonqnet para regalo de nues­
tros simpáticos y constantes 
favorecedores. Ahí va. 

MUEBLERIA. 
Escaparates de caoba á $25, juegos 

de sala á $100, consolas con mármol 
á $12; nn burO de palisandro, vesti-
dores, hivabos del país y americanos; 
mesas d'o noche, de centro, de corre­
doras, ú e alíis; carpetas á, $10, cómo­
das ñ $ 1 2 , tocadores de mármol á 
$15; siiloncs de yifije; sillas R e n i a 
Ana, grecianas á $¿0 docena; sillo­
nes de Reina Ana, grecianos á $8 par; 
aparadores con dos mármoles á $20; 
jarreros á $10, y con piedra á $15; 
palangaieros Luis X V á $8 y corrien­
tes á $2; sillas de Yiena á $30 doce­
na y sillones_á $15 par; un magnífico 
ropero d e señora; máquinas de co^er 
<ie todos s i s t e m a s , las hay hasta $17; 
« amas tío hiorio t on bastidor de a-
lambre á $25; relojes de pared á $4. 

ROPAS. 
ElDses de casimir 
Camisas de hilo 
Sacos de dril blanco 

Idem casimir 
Pantalones de dril 

Idem casimir 
Testidos de señora 
Sombreros 

á 
á 
á 
á 
Á 
li 

$ 10 

$ 

PRENDERIA. 

2 
6 
1.50 
2 
3 
2 

Relojes de oro, plata, níquel, gar-
gantilías, brazaletes, &c., &e. 

Nadie déte comprar mue­
bles ni joyas para casarse sin 
ver antes á Gaspar, seguro 
que se habilita con la mitad 
del dinero qne le costaría en 
cualquier otro lado. 

M B I L L E T l . 
M O l t f T S 2 2 7 , 

67-2 4-31 

ÜN JUEGO D E SALA. 34 PESOS; ÜN ESCA-
parato de una luna $60; 1 escaparate $17; idem 

fi; una cama camera de bronce $17; idem de niño de 
lanza $7; un aparador $12; una mesa de ala" $3; un 
lavabo $1?; una carpeta $4; seis sillas Viena $7 y va­
rios muebles más, son en oro. Acosta 86. 

«748 4-30 

SIEMFRi LOS MISMOS. 
Para vender muebles baratos nosotros juegos de 

sala de Vlrna. y Seina Ana á 175 pesos; de Liuis X V' 
escultn.dos á 80, 90,100 y 120; escaparates á 25, 40. 65, 
70 y 75 peoof; mesas de corredera á 55, 30 y 35 pesos; 
jarreros á 15 20 y 25; mesas da noebe á 8, 10 12, 14 
y con reipahlo á 18 pesop; carpetas para escribir dos, 
todas de caoba á 25 peso»; bufetes á 20 pesot; canas­
tilleros de caoba desde 30 pescí; reloics á como quie­
ran; camas de bierro, ni los leones cieñen más y las 
damos basta á 20 pesos con su bastidor. Por 40 pesos 
billetes damos un juego de sala compuesto de 4 sillo­
nes, 6 sillas y un sofá, todo dr caoba; 5 pesos una có­
moda; a 10 pesos el par de silloms do Viena, (hay va­
rios pares), á 15 pesos docena sillas grecianas negras; 
y por muy poco dinero una vidriera de calle y otra 
con su mostrador de media luna propia para vender 
tabacos y billetes. Máquinas de coser tenemos la mar 
y le damos una al que nos emplee 200 peses en mer­
cancías. 

En prendas de oro, plata y brillantes también tene­
mos surtido; damos los ani.los de oro á 4 pesos y á 75 
centavos loa de pl&ta. Hay varias colecciones de cua­
dros muy buenos que también damos por la mitad de 
su valor. 

En fin, no compréis nada sin antes patar por 

San Miguel 62 casi esquina á Galiano 
67í7 4-30 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í a 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del -áltimo vapor p andeo remesas de los famosos pia­
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume­
dad y también planos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente mddmoa, arreglados á los pre­
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
aados? al alcance de todas las jortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todos clases. 

6253 26-20 M 

9 0 C o n s u l a d o 9 6 
entre Trocadero y Colón, car.a do préstamos y com­
pra venta de muebles, prendas y otros objetos, no 
hay quien nos haga competnneia en vender barato. 
Consulado i>Q 6585 15-27 

de todas clasfts. lo me 
jor que se fibrica en 
Inglaterra y Eslados-
Unidcs. Nuevas en es­
te mercado. Suplica una 
visita á las personas; de 
gusto. 

P. Kausírez, Amistad 75 y 77, 
<1 730 Í5-28M 

FA B R I C A D E B I L L A R E A U E JOSE PORTE 
2a.—Bernaza número 53.—Se venden y compran 

usados, y voy á vestirlos al campo en módico precio 
ten^o toda clase de útiles para los mismos; especiali­
dad en bolas de billar. Más barato que nadie. 

6123 26-23 Mv 
inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre­
ce la casa de 

A. P. Ramírez, 

el precio. 

I v J l l U U I J A m i s t a d 75 y 77 
Visítese y confróntese 

So garantiza por un año el buen resultado. 
C 716 15-20M 

DE M A P N A E I A , 
A V I S O . 

A los señores consumidores de gas del Vedado y 
Carmelo que deseen tener buena luz, pueden dirigirse 
al taller de maquinaria de D : Jaime Borrell, Obrapía 
32 y Amargura 36, donde encontrarán los tan afama­
dos aparatos bomba hidráulica para dar presión al 
gat , autorizado por la Empresa. 

En las mismas encontrarán los aparatos para gas de 
ga^oiiüa perfeccionados basta el díy., propios para i n ­
genios y establecimientos del interior, a^í como tam­
bién los afamados motores á gas del fabricante EBCU 
der, do Barcelona. 

Obrapía 32 y Amarerura 36. 
6072 ult 26-17Mv 

A H Ü X > O S 
C L . I P P E R M E J O R A D O S , 

para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á p r e c i o t de f á b r i c a por A M A T 
Y C*, Gomerciantet importadores de toda clase de 
» i a 7 u m o r i o y ejfcelOa •»< 'Xgriculiura. 

Teniente Rey 2i—AiJ^rttido 346—Habana. 
C n. 770 1-Jn 

Leche higiénica 
Las personas que deseen tomar una leehe exquisita 

procedente de vacas Halstein, Durbam, etc., de la 
vaquería de la colonia agrícola Ntra. Sra. del Cobre, 
pueden dejar aviso en Cuarteles 44. Las vasijas son 
especiales y se han tomado las medidas oportunas pa­
ra evitar las fsdsiñ.-.aciones, adulteraciones, etc. So 
sirve á doniicilio y VAIO botella 30 centavos. 

07tó á-SQ 

Í 8 C E L M E A . 
QAGrRADO C O R A Z O N D E J E S U S — T E N E -
Omos un gran surtido de medallas de metal blanco y 
doradas que vendemos á 3, 4, 5 y $8 oro la gruesa, 
propias para repartir al público en las festividades de 
estos días. 102 O'Rellly 103. C 753 4-2 

i U S í » £ i W üillElST 
Él i s t i co . sin correas dpoajo lie los mufles, para vapioo-

celes , h idrocetes , eic. - Ucijase el se.lo de! inventor, 
| Impreso sobre a d z sOepensoria-

L E GCHIDEC 
UUCCKSOR 

Bendagista 
13, rae ItienM-Saml1 

DÉP0SÉ 

E l próximo G K A N S O R T E O se celebrará 
el día 4 do jacio, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 

L I S T A D E PREMIOS. 
$ 60.000 

20.000 
10,000 
2,000 
3,000 
3,000 
4,000 

10^00 
Í7,000 
11,080 

1 Premio m a y o r de $ 60 000 
1 Premio principal de 20,000. . . . . . . . . 
1 Premio p r i n c i p a l do lO^-O 
1 Premio grande de 2,000 
3 Premios de 1.000 
6 Premios de 5G0 . . i 

20 Premios do 2 0 0 . . . . . . . . 
100 Premios de lí>0... 
340 Premies de 50 . . . . 
554 Premios d© 2 0 . . . . . . . . 

PREMIOS A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aproximaciones al 

premio de $60.000 9,000 
150 Premios do $50, aproximaciones al 

premio $30.000 7,500 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre­

mio de $10,000 6,000 
799 Premios terminales de $20 que se de­

terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma­
yor de $60,000 .a 15,980 

2276 Premios quo hacen un total de. $178,560 

PRECIO: 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto 

Se pagan en e l acto por 
Manuel Gutiérrez. Galiano 126. 

C 691 17-1S 

;ios w 

L E . Q U I N A R A 6 0 U G Y 
I Da 6XC«I«m«s ra B u l l a d o » m 
I en todos los caro MUEIIft i di DEBiLIDAO ^ 

E L Q Ü I N A R A S O U C Y 
Levanta rdpídMtuñtg ta* jrUBRZAS y 

Hi*wUw£ST6£&SinTOSd0AUS4ESTÓiS6l) j j 
l^iiter"^: BlSraura,ll.HllíSMBio-IHAafwi hru K 

h tn Hittnt: mt S U U : - MBt | TCRWIBU. f 

L A S VERDADERAS PASTILLAS 
con Sales natnrales extraídas áelas Agnas Minerales di 

Y I C H Y 
se tendea en cajas meídlicas leüadat 

y que llevan las marear de la. C o m p a ñ í a arrendadon de Viohj 

BipstioDes d c i l e s . — H a l e s fie ts i iap 

E S T A C I O N D E L O S B A Ñ O S 
B a ñ o s , D u c h a s , C a s i n o , Teatro. 

Depósitos en la Waftana : J o s é S a r r a ; Lobé y Totralbas. 
En //atañías: Mathias Hermanos; Arti's y ZaMttl 

j en las pnacipales Farmacias y Droguerías. 

ENFERMEDADES D E L GÚTIS 
V I C I O S D E L A SANGRE 

AFECCIONES SIFILÍTICAS 
Cut'acio»» Sey t i t ' t f p o f lo* 

JARABE Y GRAJEAS D R G I B E R T Depurativoi lodurados de! 
(Preparados por BOUTIGNY-DüHAMEL 

P R E S C R I T O S EN T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S I V I E D I C O S 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del D' 

GÜJERT y de BOUTIGNY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes. 

DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 

F A B R I C A N T E DE P E R F U M E R I A INGLESA 
EXTRA-FINA 

E S P E C I A L I D A D E S 

V I C T O R i A E S E N C I A 
VI perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 

pañuelo , de la misma calidad. 
L A «JUVENIL 

Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de la cara, adherente é invisible. 

C R E M A I A T ! F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 

ha rá resaltar su superioridad sobre los densos 
Cold-Cremas. 

A G U A D E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, éxcelente costra las 

picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SAMOHTI 

Dentífricos, ant isépt icos y toniecs, blanquea 
los dientes y fortelace las encías. 

23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 

en la Habana : JOSÉ SABRA 

balsamo 
sulfuroso 

B á l s a m o de T o l u , A l q u i t r á n , Aoonita y Monosul furd de Sodio puro 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas , Catarros, Laíingití», Extin­
ción de Voz y Enfermedades de ta piel . — Para el empleo consúltese el prospecto. 

PARIS, FARfílAC'.A CENTRAL. 50, faubourg Stontmartre, j 9» tcdai las farmíd*» •rtrangít». 
09 en L a S a b a n a : JOSÉ 6 A R R A | LOBÉ y T O R R A L B A S . 

HBUSBBSS 

S Q L U G I O N P A U T A U B E R G E 
AL CLO»HIORO-FOSFATO DE O AL CREOSOTADO 

Empleada con bsen éxito ea los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médico* contra 
B r o n q u i t i s — T o s e s t e n a c e s — E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o y 

K a q m i t i s m o ( N i ñ o s a m u l a d o s y d i - f & f v n e s ) 
S o v e n d o e n c a s a , d e L>. P A U T A U B E R G E f 2 2 , c a l l e CTviles C é s a r , PARÍ® 

También f vende un producto a n á l o g o en forma* dt C A P ^ J L A S (CÁPSULAS PAUTAUBEROE) 
Depositario »n l a Mabte/na : J O S B E A R R A y «a las prlnoipalea Farmacdaa 

g g m e z M a a tfi» »yi i ra wm'n uvinr*Am.* H •» n • « 

H M M l M O t 

C A P S i l L * A S O O G N E T 
Da iiiucaiiptoi aosoimo loaoioxmo^creosotado 

I P A X - ^ I S — 4 , JK-ii© d e O l i a x - o i u a o — J P A P t l S 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r á J 

MARCA DEPOSITADA 

M i T i S E P T I C í ) C O N A L U U i a r i A s i ñ ú 

a L I U t r T A t T D A í a é , ea M a r s e l l a (FRANCIA) 
Este Jabón est& preparado de un modo irreprochable con pro­

ductos puros, y recomendado por los gráUdés Médicos para el trato 
de las l'lir/'ennerfarics c o n t a j r í o . v f t s de la JPf e í , "JTUJ.'ÍÍVCS, 
i '.'í j^eine!.-, etc., y para lávnrse antes y después de las opera-
c;oues quirúrcficales. 

E s e l t W E J O R P R E S E R V A T I V O s r » oasos de EíPÍDErVJIA 
y c o n t r a l a s PICADURAS de las M O S Q U I T O S y O E i H A S 
I N S E C T O S 

Exí jase la Marca y f i r m a 
a4juntas : 

lAHCA D 

Depositarios en Jtes H a b a n a : JC-SS SiVKSüX.; - I Q B E y T O S t E A I i B A S 
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( E a ñ M L á c t e a N o s t l é ) 

A L I M E N T O C O M P L E T O 

Exijas; sniif» cada ca;3 esta Etiqueta Abanta 
l_AS PR'.NCIP/VUES F A R M A C I A S Y CROGUERIA3 

0 
Q 
0 3 3 , F lue des Wra .ncsSoa . rgeo is — F ' A . T t I S 

I M l a n c i o n I K E o n o r s Ü D l e , E 3 i ; ^ o s 3 C i o n T J n r v e r s s c l e 1 8 3 5 
L a h e c h u r a de esta 

Oblea, l a hace m u c h o 
mas f á c i l para a b s o r t a r 
le da u n a apariencia mas 
reduc ida que la de todas 
las que se conoooa, y 
su capacidad es s in em­
bargo mucho mas grande. 

L a m á q u i n a de cerrar 
estas O b l e a s se reco­
mienda por su simpli­
cidad, su r á p i d e z de cer­
r a r varias obleas a la vez, 
y por su precio m ó d i c o -

tyt 
Depasiiarioen LA HABANA: 

JOSÉ SABRA 
Cada Oblea podiendese cerrar a vo luntad por medio de u n a parte ehata o redonda, los 2 t a m a ü o s 

de las oblas d a n en real idad 4 capacidades diferentes. 

Jabón Tilia, Jabones transparentes, 
Jabón de la Reina, 

^.g-uua, c i é C o l o n i a , 

EXTRACTOS P A R A E L PAÑUELO 
Muguete, Ih lang- lhlang, Apple Blossoms, etc. 

« Exquisite » Perfume extraf íno. 

D £ V E N T A E N T O D A S P A R T E S |«iuu}UEBEC3a?A0RUNE. 
En La Habana : 7 0 S S S Ü R H , 1 I éfftsff* 

SE CONSERVA EN 

BUEN ESTADO EN EL 

TIEMPO E l MAS CALÍDO. 

PIDASE LA 

VERDADERA 

MANTEQUILLA ESBENSEN. 

' O P E N H A G E N . 

S I B S O N V Í O & . E T A E R S É Y O í a sucesores da ¥ i © L E T F R É R E S 
r m . T J H R C P y r ó n ó Q a - O r l e r L t a l e s ) I F I R . A . I T O I . A . 

íioica para 
E l B Y R R H es una bebida cuyas virtudes tónicas no se 

necesita indicar 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 

puesto a l contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi 
<ia3; contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
estomago la acc ión nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas al publico. 

E s P la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista h i g i é n i c o . 

E l B Y E S 3 puede tomarse á todas horas! la dosis de un 
p e q u e ñ o vaso de Burdeos como t ó n i c o ; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D E P A R I S 1 8 8 9 

I M J S P .A T ÍTJ-A. do O J K , 0 ( l a m a s erran fie r e c o n a p e n s a ooncedlda) 
Se rende en l a H a b a n a en aSLsa da JOSÉ SARRA ; — LOBÉ y T O B R . 3 J L B A S y en ¡ss principales casas 
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